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A REPUBLICA 

A I g r e j a l i v r e n o E s t a d o l i v r e 

Eslá decretada a grande lei da separação da 
Igreja ílo Estado, . Está resolvido o inagnanimo 
problema que Cavour denominou^-Igreja livre no 
Estado livre. 

A primeira vista parecerá a.muitos espíritos 
uma reforma má e perigosa. 

Nem uma, nem outra cousa. Por qualquer la-
do que a encaremos, quer altendendo aos interes-
ses do Estado, quer aos da Igreja» ella só poderá 
ser vantajosa, fecunda e de magníficosj-esullados. 

A Igreja terá ampla l iberdade e m ' s e u s meios 
de acção, na propagação de suas ideias, na ca lhe -
quisação de adeptos s inceros , e uni meio f ranco 
o sem peias de assentuar seus princípios saõs e 
verdadeiros , sob o regimen de ampla discussão c 
acrisolada cri t ica, af t i rmando-se pela excellencia 
de seus precei los evangelicos. Por outro laUo, o 
Estado, sem obrigações legaes para com a- Ig re ja , 
perderá o direito de coagil-a,de sugeitar suas de-
liberações, seuc dogmas ao sen placet. 

Estão por tanto cortadas todas as causas de 
conflicto e de dependencia antra-a Igreja e o Esta-
do. São dois poderes soberanos, independentes 
na sociedade, cada um fazendo vida apar te , sem 
cogitar da existencia, deliberações e governo um 
do outro. No temporal falia e decide autonomica-
menlo o Estado. No espiritual falia e decide au-
tonomicamente a Igreja . Nem aqttáítò díjÉwrá d e -
te r bons servidores, nem esta melhorès e maià 
sinceros fiéis. 

Nem a força de um diminue, nem a força da 
outra cessa; a contrario, ambas adquir i rão mais 
força e mais desenvolvimento. Esta reforma nos 
Estados Unidos tem provado em favor da Igreja, 
tem augmentado consideravelmente o numero de 
seus proselytos. E como estamos convencidos 
que todas afc instituições só podem bem progre-
dir e desenvolver-se sob o regimen largo e fran-
co da liberdade, congratulamo-nos , na q u a -
lidade de cathoiicos, com a adopção dessa re -
forma, como uma grande conquista liberal da 
civilisação e cultura deste .século. 

E' fora de duvida, para nós, que a Igreja só 
tem a lucrar com esta reforma, que d iminuindo o 
numero dos cathoiicos convencionaes, hypro -
crilas e sem fé, augmentará o numero dos pro-
selytos s inceros, convencidos o dedicados. Em 
vez de um formalismo (ta religião artificial, man-
tida e subvencionada pelo Estado, c o m o v e fosse 
uma entidade que não podesse ter existencia 
propria, te remos uma religião au tonomaj inde-
pendente, respeitada, com vida propria-, a f f i rmant 
do-so pela sant idade de seus princípios saõs e 
consolidando-se pelo fervor estremecido de seus 
lieis. 

O grandioso principio da l iberdade de con-
sciência, que se envolve nesta eminente refor-
ma, não pode deixar de aprovei tar ao chrystianis-
mo, que só deve ins iuuar-se e impôr-se pela pu-
resa límpida de seus princípios e pela san t idade 
de sua doutr ina. Esta reforma ppis. importa uma 
elevadíssima conquista para a Igreja calholica, 
para aquella religião èmfun, que se recommenda 
pela excellencia de seus preceitos. 

l lousta-nos que o nosso governador , com a 
nítida or ientação de bem admin i s t r a r e ger i r os 
negocios públicos, e s empra solicito e zeloso no 
bom desempenho delles, nessa faina patriótica 

iueansavel dc promover o bem de seus admi-
nistrados, pondo assim em evidencia seus crédi-
tos de adminis t rador provecto e lidando indele-
\ e l m e i r e sou nome ao florescimento deste Esta-
do, na suiu^.io dc lodos os problemas - san:uluivs 
i\:\<t necessidades publicas, que se prendem à 

economia e riaueza do Rio Grande do Norte, 
nesta quadra aiffícil e calamitosa, inspirado por 
salutares sentimentos, tevou à esclarecida intel-
ligeiicia do Ministro da Agricultura a seguinte 
proposta : 
— t Fornecer recursos monetários à lavoura, 
para esta facultar trabalho e meios de vida aos 
indigentes, substituindo desta arte as commis-
sões de soccorros publioós.» 

Achamos rasoaveJ, fecuncU e vantajosa a me-
dida i por moitas rasões. * * • 

1* porque estabelece a normalidade do traba-
lho desorganisado no proletariado em debandada 
e desalojado de suas habitações ; 2- porque ° fa-
culta o trabalho por meios ordinários, com ajus-
te directo entre o a g r i c u l t o e o lavrador ; 3-
porquei ffloralisa o trabalho £ fazendo do salario 
em vez de uma esmola, urak recompensa devi-
da ; 4• porque, educando d^proletario ao serviço, 
por meio de uma fiscalisaçao seria e interessada, 
tirará desse trabalhq um resultado compensador 
do dinheiro despendido ; 5* porque desagrega 
essa massa de povo 'inerte, e embrutecida dos 
centros populosos, onde se torna inutit e até pe-
rigosa à salubridade publica ; 6* porque crea, 
dissimenados em extensa zona,núcleos pequenos 
de famílias, agregadas á propriedades agrícolas, 
onde poderão estabelecer condições 'norraaes de 
vida modesta, çaas confortável, honrada e útil ; 
7* finalme nte, M x ^ ^ 

S e ^ d a riqueza, e condic^ào indispensável aé 
vida. 

Será pois uma medida e uma reforma de alto 
alcance economico e moralisadora do trabalho, 
concorrendo de um lado para reanimar a agri-
cultura abatida e atrophiada, e por outro para 
arrancar o proletariado às garras da fome, fa-
cilitando-lhe a educação ao trabalho, e habita-
ção estável e segura.-

e i i i & i i l o < ic B l a u e l a ! 

Ei la folha, desde sua fundação e a, esforços 
uossos incontestáveis, tem em todas as occasiõcs, 
mesmo naquellas de mais rancor e turbulência 
por* parte - de nosst)s adversarios, respeitado de 
uma maneira indefectível, as leis de conveniên-
cia, que a honra , o cavalheirismo e a boa edu-
cação prescrevem k imprensa hones ta , que ser-
vo de orgão á uma. funeção social e não de «es-
goto apodrecido do enxurro da humanidade,» 

"na phrase do grande poeta da Morte*dc D. João. 
Não ha, felizmente, exemplo de diffamação 

exercida por nós das columnas desta folha, nem 
também nos poderão arguir de filauciosos, dessa 
pretenciosidade ridícula* que quot idianamente 
vai apanagiando os corypheus da imprensai ad-
versa . 

Sem fazer do nosso valôr moral ideia some-
nos, não nos considerando em. posição inferior 
ou humilde,*procuramos sempre ver em cada 
um ile nossos concidadãos, pelo. menos-ul» ca-
valheiro que tem indubitável direito á nossa 
cortiyin, á u rban idade , que a vida social impõe 
ao homem, qualquer que seja a classe ou hierar-
cliia, a que pertença. 

Não assim os nosso* adversarios ! 
Avesados as polemicas desaforadas, a de* 

tracção daquolles que lhes poden; fazer sombra 
s u p p o n d o q u e assim os abatem nu conceito pu-
blico, onde sò os forgicadorea de pasquins soem 
descer, quando Iractam de si, quando se referem 
á própria personalidade, n;V: m? cançaui do con-
clamar da> culminancias -Ia imprensa que sót 

elles $<lo homens de bem, que só elles rerebevun dà 
nqmpha Egcri i o segredo de governar os puros,de 
fizer, entender e nppücir ns leis, que só elles, c 

mais ninguém, teem o direito de ser ouvidos e 
attendidos i 

Filaucia ! somente fllaucía ! 
Col locados sob a lente do philosopho, accu-

sam d primeira inspecção todos os defeitos, todas 
as monstruosidades, que constituem o objecto 
da teratologia. .. 

Alguns —verdadeiros tazaros ! 
Muitos d 'entre elles vão adiante,cerram os punhos, 
enchem-se de colèra e ameaçam até violências, 
suçpoirdo que a fúria caricata dos Quixotes nos 
intimida e esquecidos de que 

Plus fait courage ^ 
Que force et rage... 

São estes últimos, comtudo, os que menos in-
eommodam. . . 

Os mais perniciosos são os intrigantes, os 
que pensam achar-se na politica, como em uma 
mesa de jogo : manejando a calumnia e a m e n -
tira, como cartadas capazes de levar ao ganho, 
vencentio na paradai 

Desde quê fez-se no paiz e n*este Estado » 
gloriosa revolução de 15 du novembro, que estes 
aviltadores da imprensa não cessam de impro-
perar os prestimosos membros do conselho exe-
cutivo, nomeado pelo distincto chefe republicano 
e ex-governador, Dr. Pedro Velho, e particular* 

.mente, os illustres cidadãos Dr. Amynthas Barros 
c Ten. coronel José Bernardo, aos quaes odeiam 
e receiam, como verdadeiras influencias, n 'es te 
Estado, capazes de .annut lar os pelotiqueiros im-
provisados do sebastianismo actual . 

Mas a tarefa, que a inveja lhes põe sobre os 
two9\ 4 . i ã 0 'inglória quanto improfícua. 
• " " ^ m T I W r utxfô t f t ^ e r e f í t i á manifestar a 

{fartiaioria, levantada * contra nqneiles 
nossos amigos de incontestável prestígio V e s t e 
Estado, um como influencia politica, extensa, 

' estremecida no seio do povo, o outro como juiz 
intelligente e illustrado, cheio de experiencia e 
honrado como o que mais fór : alo antes do dia 
i 5 d o novembro o Dr. Amynthas era préconisa-
do nas columnas d;r «Gazeta do Natal» o o Te-
nente Coronel José Bernardo, até o momento em 
que abrio-se o ultimo pleito do 2o districto, era 
para os amigos do Dr. Amaro o imperlcrr i to ge-
neral, em torno do qual se. agremiavam lodos 
os pretorianos do liberalismo, o ' valoroso chefe 
que levava aos combales as cohorles do velho 
partido, que teveo ' in for tun io de s u b i r ã o poder 
com o visconde de Oaro Prelo a 7 de junho ul-
tiino. 

Hoje, poucos mrzos depois, nem o Dr. 
m j n l h a s e o juiz escoiínado úe. defeitos, de ctija 
solidariedade se ufanava a «Gazeta do Natal,» 
nem o Tenente Coronel José Bernardo ù n 
cidadão influente, criterioso e honrado, por 
quem se batiam os amigos do DivAtharo. . . 

Ninguém os entende ! 
Mas não é difücil. antever o que elles pre-

tendem. . . 
Apeados do poder, de que usavam e abusa-

vani, alô no interesse particular, os represen-
tantes do sebastianismo o q:io proíendem é illií-
dir o espirito tio illustrado e honesto governa-
dor deste Estado, Br. Adolpho Gordo, ac.ívdi-
t;n»do que o illustre cidadão tem a vaidachí 
plorave! que os caractérisa. . . 

E* assim quo insisteni, com unia t deima 
sem igual, nos factos que precederam a checa-
da (to honrado e laborioso governador desle 
do, delur[íando-os, narrando s«im espirito umas 
historietas de, dynamite e ô«» punhnl. en\w-
niaii.lo os que lizerani a revolução, seu* inotiui 
sein insultu, ni:;ito íe^i l imameíi le^ nu meio d > 
povo, na praça publie.a, de que l<'slemuu!h> 
toda esta capital , lodo o Estado ! 

Pensam que o honrado Sr. Br. Adolpho <íord » 
não tem a inteligência o disoernïmenb» n e e e ^ i 
rios para conhecer a vrrila<!e a > '"m de lo 1 t 
a «TÍta descompassrula* eût ' - lev líilam ; |> .r » 
:ip mhar a oiaen; n;aa q i-* le^u n lu lia 
euhdoi ,-s. e ve;' qu:1 e que elles q ' 
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Irígar, è afastar os verdadeiros republicanos, os 
velhos e os que nílheriram com convicção,quan-
do havia perigo o corria-se o risco do ficar com-
prometido, para,apoderando-se do cajipo,corvcja-
rem sobro o magro orçamento do Estado, qu3 no 
fithuihmo do rugimen passado, sustentava aié 
ti&mucama&t que a velhice a p o s s a v a e que fi-
ram aproveitadas, nas repartições publicas, como 
serventes* . , * 

O honrado governadôr deste Estado o um 
espirito operoso e intelligente, cheio de critério, 
um caracter bastante circumspecto e capaz da 
ditlicil, mas praticável operação de separar o 
joio do trigo.. , 

Nós confiamos no seu espírito esclarecido e 
justo e, porque assim fazemos, não nos importa 
o barulho, que estão fazendo os fllauciosos re-
presentantes do sebastianismo ! 

Grilom com o podorem, insultem-nos quanto qui-
zijrern: nao fazem mais do que cumprir o fado, 
seguir a própria natureza; mas nao venham com 
a pelulancia de se suppôrem os mais honrados! 

Isto nao, que faz mal aos nervos. 

DR. PEDRO VELHO 

Do «Diário de Pernambuco» extrahi-
ruos o seguinte : 

••No paqucle Pará, quo seguiov iagem anto-Itou-
tem [»ara o su!, veio do Rio Grande do Nor te , 
com destino à capital Federal , o l)i\ Ped ro Ve-
lho de Albuquerque Maranhão, i l luslre liIlio d a-
rjuelle Estado, onde gosa dos merecidos créditos 
de cíiracíer impoluto, espirito adiantado, e inte-
l k e u c i a culta. 

0 iüus t re v ia jante esteve em terra d u r a n t e a 
(frmora do.paquete no porto do Recife , e foi 
mui to obsequiado por seus amigos. 

A' esse proposito cscreverain-i ios ; 
« O jrrando cidadão Dr. Pedro V e l h o - d e Albu-

querque Maranhão , de passagem para a capital 
Federal , demorou-se em nossa te r ra a lgumas ho-
ras, em une, cerrado de correl igionários que o 
apreciam como ello merece, e revelando diante 
de todos, alias despido completamente de pre-
leiiçòcs, as maravi lhas do seu carac te r e do seu 
talento, sobre, modo os penhorou. 

« O distineto cidadao, republ icano historiei 
lo / ntn ena florra r*nm *\ f?/mwMi\»/» « _ 

'i • u i i . v j i t i tt x 11/ f j tvtrf i t U ' a 111 v̂  pui ° 

ganda br i lhante , s incera e fecunda, que en t re 
nós fez com o Norte o immaculado e' talentoso 
Martins J u n i o r , — e que o Estado do Rio Grande 
do Norte na hora g rand iosa e immorta l em que 
a salvadora fo rma do governo se annunc iava ao 
paiz, acclamou como governador , o notável cida-
dao nào passou por aqui desaj iercibidamente . 

« U nosso prosado amigo, o S r . Mart in iano 
Veras offereceu-lhe um "banquete, a que assistio 
iinr grande numero de republicanos , dos mais 
dist inetos de nossa capital , e então foram abi e r -
guidos brindes de muito a r r eba tamen to ora tor io . 

En t re outros lembramo-nos dos seguintes : 
« 0r> cidadào Mart iniano Veras ao cidadào Dr . 

Pedro Velho. 
« Do cidadão Carlos Falciio aos cidadaos 

Pedro Velho e Martins Jun io r . 
« HÍ) cidadào Dr. Pedro Velho a i n a g i s t r a t u A 

hraziieira, br i lhantemente rej i resentada no J)r. 
Altino de Araujo, a quem por seus dotes moraes 

inl 'dlectuaes declarava o mais cordial afteclo. 
« Do cidadào Dr. Marlifts Jun io r áo c idadão 

Lainlelino Rocha, salientando as notáve is vi r tu-
des cívicas do brindado. 

A Do cidadào Dr. Brito ao J ) r . Hiefe de policki. 
«i Do 

cidadao Carlos Falciio ao beneméri to tre-
ueial SimeAo, governador do Kslado. 

« Do cidadào Veras aos minis t ros da a^rictil-
lura e da fa/.emla. 

H Do !)í\ Balthazar da SiKeira ao cidadào Dr. 
Marlins Jun ior pala sua aditíiiiislraçào nos ne-
: tci-ís da policia e como chef*», do partido. * 

1 Do Dr. \\u\vi) Velho ao cidadão Martiniano 
\i ' i ;us, repuiihcaiM hislnrico, cujos predicados 
: = viços (1 \a!t»oi. 

« Do Dr. Bai-ros Carn- i ro à memoria immor-
ivdora do notável patriota que se chamou Maci-
ei I^nhi.-iro (» aos lilhos destes que dçviam. seguir 

das íominosas d.* seu grande progenitor . 
I ' " meMiio lír . ^Bar ros Carneiro à classe 

rMai ü.ac; niica. ivpr-.v i-ülada ri - »s Si 's. W r a s e 
>!'..• Mfft-

« Do cidadào Castro Menezes à família Falcão, 
representada na capital Federal por Annibal Fal-
cão, o talento, a moralidade, o pátrio tis m e a il-
lustração, e aqui pelo cidadão Carlos Falcão, nao 
menos distineto. 

• Deste à imprensa pernambucana, determina-
damente ao Diário de Pernambuco. 

« Do cidadão Dr. Àltinojde Araujo aos repu-
blicanos do Rio Grande do Norte. 

€ Do cidadão Romão Veras ao povo de Pernam-
buco e do Rio Grande do Norte, representados 
em seus chefes, Dr. Pedro Velho e Martins Jú-
nior. 

« Outros muitos brindes, realmente eloquen-
tes fizeram-se ouvir, e ò iinypssivcl reproduzil-os 
Vodos, sendo o do Dr. Martins Júnior ao precla-
ro Dr. Silva Jardim, de quem fallou por mais de 
ineia hrtra, çom a elevação a lógica, o talento e 
a elocução de que dispõe tão ricamente. 

t Pouco depois embarcou de novo a bordo do 
Pará o illustre hospede. 

« Acompanharam-no ao paquete diversos dos 
amigos que assistiram ò banquete. 

« ventos felizes conduzam o illustre viajante e 
mais felizes ainda o tragam de novo ao Rio 
Grande do Norte. » $ 

CLUB REPUBLICANO ANDRÉ 
DE ALBUQUERQUE 

# 

V 
Com :i denominação que serve de e-

pigrnjihe á esta tô t ie ia fundou-sT) no 
domingo 2G um Ç!ub republicano na 
cidade de Çanguarelama. 

He unidos mais de cincoentfi pessoas 
no saião da.lntenrtencin Municipal, lo-
mou a pulnvra o cidariíio I)r. Braz de 
Mello, que drpois de uma viva e conciza 
alioeuçilo sobre os fins e natureza do 
Club a fundar-se, indicou o cidadào 
Fabrício Maranhão, para a presidência, 
cedendo lhe nnifr»:<a\ cadeira respectiva, 

wtcclaífcifro 'un:\riimeaje*nte o cidíidfio 
Fiibiicio Maranhão seguiram-se as in-
dicações da mezí», que foi co T» enthu-
siasrno consliUiida pelos cidadãos : Fe-
lippe Ferreira, vice-presidente, Major 
Antonio Pinheiro, I o Secretario, Chros 
macio Nono, 2 J dito o Faancisco Teixei-
ra, Th^soureiro. Depois o cidadão 1-
Secretario dirigiu-se aos presentes COTÍ -

grululandi»vso.com 03 republicanos e a-
gradecendo ao Dr. Braz de Mello a vi-
sita feita á cidade de Ganguaj'etama. U-
sou ainda di palavra o Dr. «Thoniaz 
Landim» promotor da ôómarca,e lova.n-
iou-se a sessão cuja acta publicaremos 
na integra, em noss j proxiiuo numero. 

^ C h e g a r a m no dia 2 7 dest'1, v indos de 
!Vrn snii íuco no vapor «LTnao os do s 
(I lustres cava lhe iros u l t u n a m e o t e no-
m e a d o s ju izes de dire i to , para e s t e Es-
taiJo — D r . J »se Cl ímaco do Espir i to 
S j n t o , juiz d e . d i r e i t o de G o i a n i n h a , pa-
ra onde s e g u i u l imi tem m e s m o , s endo 
«icompunh ido por n u m e r o s o s a m i g o s ti-
l e a Es tação da vi.1 ferre. í de Nova Cruz 
e Dr. Jose IVíiro do ÀlmeicJi Perimiu-

* • 

bu''«i, joiz de dire i to do Aeary , p i r j 
fOsde seg^aijá por esses dias. 

(>omprime:itiiiiiuS e o r d i a l m e n l e ' os 
í ' i^peu iveis c idadãos, u cujas luzes , io* 
te l l igen ia c pr. Ijidade vai ser eonfi-»d • 
a garat. l ia do direito de seus jurisdic i -
ooados . 

Foi exonerado o secretario desle Es^ 
tado Manoel da Silva Felisberto Figuei-
ró; desejamosslhe breve e prospera via-
g.em. 

Ao cidadào Adolphe Gordo, governa-
doi deste Estado, como prova da alta 
confiança que os seus m e n t o s de admi-
nistrador intelligente c infatigavel na 
boa direcção dos negocios públicos, ins-
piram aos administrados, foj enviado o 
seguinte telegramma, cuja publicação 
repetimos : 

Moisoró, 49 de Janeiro de 189$.—Cidadão Go~ 
vernador—Povo Mossoroense reunido sessão solem" 
ne elegeu directorio politico composto Dr. Al' 
meida Castro, Presidente, Vigário, Xloronel Be-
nício de Mello, Antonio Borges e Francisco Oli-
veira,, numero superior qaatrocentos; comprimen-
tos, acclamações primeira autoridade Estado. 
AdhesÕes vosso governo. * 

O Directório- -Dr. Almeida Castro, Presiden-
te—Manoel Benicio, Secretario—Antonio Borges, 
Secretario—Vigário Rodrigues, Francisco Oli-
*t A* rm vetra. 1 

Foi n o m e a d o c h e f e de policia d o E s -
tado d o Ceará, o bacharel J o s e Carlos 
da Costa Ribe iro , s e n d o declarada s e m 
c-ffeilo a anter ior n o m e a ç ã o . 9 
— Foi n o m e a d o inspec tor do A r s e n «I do 
Marinha do Est.<rb» do Fará, o c a p m . da 
p o r t o (Jo m e s m o Estudo, cap i tão da fra-
g a t a ' T h e o t o n i o Carvalho. # 
— F o i n o m e a d o profes sor de pr ime iras 
letlri ,s da Companhia de4 A p r e n d i z e s Ma-
r iohe iros do Es tado de P e r n a m b u c o , 
João G o n ç a l v e s da Si lva. 

— Foi pub l i cado u m d e c r e t o do P o d e r 
E x e c u t i v o e s t a t u i n d o c r e g u l a n d o o ca -
s a m e n t o c iv i l . 

C h e g o u no dia '21 des te , v indo de 
Nova Cruz , nosso a m i g o Dr. .) se Fer -
reira Muniz , juiz m u n i c i p a l noii ioad > 
pelo actual g o v e r n a d o r paru o A c a r y . 

E* u m m o ç o ' i n t e l l i g e n t e e cr i t er io so . 
C o t n p n m e n t a m o l - o . 

NOTICIAS 'POLITICAS 
O ministro das relaçôçs exteriores, 

Quintino Bocayura, pediu aos governos 
das républieas Argentina e Oriental' tio 
Uruguay; que não permitiam o desem-
barque ou residencia nesses estados dos 
Svs. Visconde de Ouro Preto e Gaspar 
da Silveira Martins. 

Fui IH «SE que o chefe do governo pro-
visório da republica, o marechal Deodo-
ro da Fonseca, vai fazer uma excursão 
aos Estados do norte do Brazil, diz u r» 
telegramma do Rio para o jornal de A V 
tirias, da Bahia. 

C msta que serji nomeado consul d.» 
Biazil em Lisbôa o Sr. Henrique Heis. 

( lon.sta q u e o S r . M i n i s t r o d a A y i ' i c u l t u i M 
t r a t a d e e q u i p a r a r a c a b o t a g e m e ^ t r a n g o i r 
à n a c i o n a l , d e m a n < ' i r a | q u e ( ique in s u j e i t a s 
i g u n e s o n u s e . p o r t a n t o , e o l l o c a d a * p o r 

n 
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G0VERN0D0ESTID0 
Ministério dos Megocios da Fazenda—Rio de 

aneiro, 8 de Janeiro dn 1890— CiRCULAJft—Re-
ommendo-vos que deis as necessarias ordens 
ilint de serem recebidas nas Repartições doeste 
Estado e nas raunicipaes, de conformidade com 
• ail. § Io 4o do Decreto Legislativo n.' 
M03de 24 de novembro de 1888, as notas da 
(Banco Mercantil da Babia,» guiando-se, para 
wnltecimmlo dos signaes característicos e i s -
ignaluras, pelos avisos e relações que o mesmo 
ianco emitir-vos e publicar no «Diário OfíiciaU 
-fíny Barbosa—Sr. Governador do Rio Grande 
lo Korte—Cumpra-se e puh1ique*se— Palacio da 
lo Geverno, 28 de janeiro de 1890- A. Gordo— 

ADMINISTRAÇÃO "DO CIDADÃO P R . ADOLPHO A F -
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RJO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 16 DE DEZEMBRO 

2 a Secção 
Ao inspector da thesoui aria de fazen-

a—-Recommendo-vos que provídenci-
s UQ sentido de-ser informado com ur-
encia pelo inspector da alfandega, qua-
î as razões porque Julio f u r s t e m b e r g 
eixou de pagar o imposto de 30(° 
)bre a farinha de mandioca que ultima-
mente importou para este Estado, 
índo acompanhar a dita informação de 
>pia do quaesquer actos do governo ,e 
) c u m e n t o s a t t i r a n t e s a n u n s t í i n - t -i - - - .. 
=Ao mesmo—• Rccommendo-vos que 
e informeis quaes sào qs empregados 
> quaesquer repartições que recebçm 
atificações pela verba«Succorros pu-, 
cos» com todas as v descrimipações 
Jre o quantum da gratificação e tem-
desde o qual é conferida. 

•Ao m es m - CommujHto vos, para 
fins convenientes, que o juiz de di-

to da comarca de M/icau* participou-
em ol fiei o de 10 . do corrente, ler 

ssa data, nomea-lo para exercer inte-
lamente o cargo de promotor publico 
referida comarca, o c i d a d ã o ' acadé-

co Joào Alves de -Oiveira,- que na 
sma Jato asstimio o exercício dp re-
ido caígo. 
Ao 

inspector da Alfandega—Conside-
ido que o acto do ex-presidejute deste 
ado isentando Francel no Rodrigues 
M»ura do pagamento de imposto de 

a sobre 6 1 6 7 s icras de farinha de 
ndtoca que importou fere a disposição 
isagrada no § 8 o do art. d„ lei u. 
8 de 5 de abni de 188? em vigar no 
rente exeivicio, declaro de nenhum 
sito essa decisão e mondo que seja 
ncelino Rodrigues de Aloura intima-
para fazer o pagamento do referido 
ptsio, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
•V* • * 

Angelo Reseli«=Ii)defirido 
José Lncas da C c i t * » A Camara Mu-

nicipal para informar com urgeneiaf fa-
zendo acompanhar a informação u m a 
certidão do titulo de aforamento • da 
planta do terreno em qtJ£»tâo. 

Officio do Chefe de Policia—Ao lhe-
» " 

souro do Estado. 1 • - • • 

Officio da commissâo de socíorros 
públicos de Mossoró. . v , * 

Olficio da extineta commissâo' de soe 
corros públicos da cidade de S. Ji»sé=^= 
A thesoujia de Fazenda. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Ao juiz de direito de Mossoró, presi-

dente da commissâo de soccorros públi-
c o s — O Govcrdador deste Estado manda 
declarar-vos que approva a deliberação 
de^sa commissâo dispensando o cidadão 
Sebastião de Souzô Bastos do lugar de 
administrador geral das obras de que 
5>e.actaa essa comnjissâo encarregada. 

EXPEDIENTE DO DIÁ 1 T 

" í^ " S e c ç ã o : , 
Officios : 
An«i i 11 i 7P w 9 rh* /I ! r n 11 A 

v* « t V « % V 
P AINATL A 

p o r c o p i a o. i n c l u s o lelegramma q u e em 
IJ> do corrente, me dfrigiò o Governo 
Federal d o'í Estadps Unidos do Brôizil, 
afim de qiie Hic deis a maior fftjblicidniie. 

" 2 a Secção \ _ 
. Ao^cidadào inspector deste E s t a d o = 

Ao cidadão Victor José de Medeiros, 
.. ' i ' ' V 

mandai pagar a Quantia de noventa e" 
se le > i»rte sptecèntòájreis/ ( 9 7 0 ) iítU 
portaçcia de espjjiíienie que fiti-neceo a 
secretaria do Governo deste Estado, du-
rauie os iiíezcs de outybro e uovembro 
ú l t imos conforme se "vê da Von ta junta. 
— A o mesmoít=A vista do - ducãmento 
junto mandai pagar ao ídministrador da 
typograpíiia do «Correio do KJidl.» Au-
gusto Carlos Wanderley* a.quantia de 
0 7 ^ 0 0 0 ró«», proveniente de diversas 
legen ias em papel paTa a còrrespuaden-
c ia o í í i c t a l dá secretaria d » G o v e r n o . 
^==Ao i ispector da ihesouraria de fazon-
da"— Communico-vüs, para os devidos 
lius, que o jviiz de direito da comarca 
do Macau, pa 

rticípou-me em ofíicio de 
1 1 de novembro proximamente findo, 
ter ft'essa d«il<>, o promotor publico da 
referida comarca Larharel Anlonio dj 
Silva Ariluues» deixado por motivo de 
nuolt^tio, o exercício de seu car^o. ry 

REQUERIMENTOS DK8PACRAD08 

Odi(oo de Ãmorim Garcia—A4 ihe-
souraria de fazenda para informar. 

Manoel Camilo Baiboza Cordeiro Pin-
to«K=Indeferido. 

EXPEDIENTE DO SECRETAW0Í"V!: ' 
14 Secção ' s 

Ao administrador dos c r i r r c f t s a O 
Governador deste Estaco m a n d a d e c l a -
par-voí, cm resposta a vossa consulta 
contida era ofôcio n. 4 3 de h o n t e m da^ 
tado, qué fica "em inteiro vigor, até ul-
terior (Jelibefaçlo, a disposição do art. 
3 2 2 das instrucções que baixaram em 

de abril deste anno, para execução 
do^regalamento dos correios, approvado 
pido Decreto n. 9 9 1 2 dt 2 6 de março 
dc 1888 . • 

EXPEDIENTE DO DIA í 8 
, I * S e c c à o 

• » » l ° 
Ao cidadão presidente da commissâo 

de soccorros públicos de Mossorò-Antes 
di» mais devo agradecer-vos *os bons e 
leaes serviços que tendes prestado, na 

ittíUifc co m m istóo de 
• .a.', ty • • ••• . - -V'-. yr" ; , Jr* 

o&soro. -
"Tâo gravH é a situação, actual deste F.f i^r lA r\AIA *x."I.... ,1. l^vi»' gicviivii; i i u u i u i u u c u iUlgCl i -

tes viciimas da secca^e falta de aipnlos 
ntieios de socc«rros, q.üé suti forçada a 
pedir a todos Os verdadeiros patriotas, 
a ti- jrácriíicios para; auxiliarem-me neater 
importante serviço,-' 7 

Peço-vps, pòisv que desistais do vof-
sp péíüd*) de exoneração, prestando na 
< opomissão todos os serviços qup forenr 
cpníipativeiã com o vosso estado de saude. 
- = A o p^esidetttt) da coinrnissão de soC' 
eârrós públicos do Krinc ipe^Accuso a 
recepção dç vosso oftlcio de 6 do çorren-. 

ite rness, e antes do mais vos louvo pela 
energia e actividade que tendes wani-
festad<t.na líresid^ncia da cominissão de 
s.>ccor/os da cidade do Priocipe, bem 
como pelas,, boas providencias tomadas 
cm bí?«?«da man iteução da ordem; con-
firmo o meu telegraimna que expedi no 
dia 6 di) corrente, dijendo-vos .que ex-
istem cm Mai àu 400^ sacoas de farinln 
-destinadas a citlade do Ppiucipe, que 

.deveis contractar inmjediatauientn a ne> • 
•s. 

cessaria conducção, incluo as instruc-
ções que tenho reiueltido • a todas as 
commisiòes, bem como úm modelo das 
lòllias de pagame»U* bos termos dasj 

inslruvçòes de 10 ííe dezembro d<; 1851 . 
Necessito cpre me mandeis dizer cour 

a i m i o r u r g ê n c i a «piai a soirtiníi »(.uc 'le-
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vo remetier a coíióctoria d ahi de J 5 
em 15 dias/ e como os pagamentos de-
verão serfei tos pela cídiectofiaí as cor> 
ta» serão prestadas por esta repartição* 

A i inspector da tliesoararia de fazen-
da—Communico-ros , para os devidos 
fins, que o promotor publico da co-
marca do Ceará •mirim, bacharel Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho, assumio. 
no diü 27 de novembro ultimamente 
foido, o exercício de seu cargo. 

* A o mesmo—Communico- vos, pa r a 
os devidos etfcitos que o juiz municipal 
do termo de Goianinha, bachahel Anto-
nio Galdino de Araujo Cunha, reassu-
mio nesta data, o exercício de seu car-
go, que em data de l 8 do mez ultima-
mente findo, e por motivo de moléstia, 
havia passado ao supplente respectivo. 
— A o 

m e s m o — C o m m u n i c o - y o s , para 
os fifis conveniente» qne o f)romotoi».pu-
bl ico da comarca do Assu, bãchahel Vi-
cente SVnões Pereira, de Lemos, assu-
inio no dia 9 do corrente b exercício 

Considerando quo pela doutrina, dos 
avisoirn*' 27 e 28 de 13 de janeiro de 
2869V ossupplentes dos juizes muniéi-
paes. que ja pertenceradn a guarda na-
cional, deixaram de servir nellá durante 
o tempo de cfteçtivoexercicio daquelles 
cargos, continuando a fazei - o quando 
cessar nlmpedimeûto, dé modo qity em 
caso algum deixarão de exercer as funo-
ções do cargo judiciário; 

Declaro sem effeito o acto que exo-
nérou b supplicaote do cargp de Io sup-
pIcnte^Míxjuiz municipal do termo da 
MacaJtyta e reintegro-o nesse cargo* fi-
cando om consequência também sem ef-
feito a nomeação de João Pinheiro de 
Souza, para 3® supplente.— Faça-se as 
devidas cqnrím uni cações. 

Ofticrp do presidente da commUsào 
de ^ttççorrps públicos da cidade do Prin-
c ipe—A thesònraria de fazenda. 

Augusto Clementino Bezerra In for-
me o dVec to r geral da instrucçâQ pu-

'blica. ' 
Officio do delegado de policia d o ter-

mo do Ceará m i n n - — Á o cidadão dr. 
chefe de policia. 

Francisco Zaragoza Lopes, e outros 

de «eu cargo. 
- Ao m e s m o — R e c o m m e n d o - v o s que 
expeçaes as convenientes ordens, pelo 
telfgrapho ao administrador da meza [ c a p t e s d e navios—Cornò requer 
de rendas geraes de Macáu; no sentido 
de ser por eJla entregue a commissâo 
de soccorios públicos de Angicos, QS 
duzentas suecas de farinha, destinadas 

' • ' t f 

EXPEDIENTEDO D U 1 9 
I a Secção 

Ao presidente da comtnissão do soc-
corios dè Mosso i ó — E m resposta a Vos-

— A o inesqao ̂  Hernet to-v^s p a r a o s e r é ^ í * * » ' . . . provideôííiâs^nó scâtidu 
vidos fins a inc!u*a cópia do ofíreiV de^ ^ e s e r e m rémettidas as sementes para 

s p o -
I a <lo 

côpi 
Ift deste mez.que me dirígio a eom-

missâo de soccorros públicos de villa do 
Acary, bem pomo a relação que ò acom-
panho J. T ,, S 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Antonio Otyntho Barbalho-— : 
Considerando que em façe cia 

siçâo terminante consagrada no g 
Decreto n. 4 8 2 4 de 22 de nòvembro 
d e 187 l , os supplentes dos juizes mu-
íiicipaes deverão servir 4 a i inos .^frànte 
os qüaes só terá -lugar a demissão ciclos 
a seu pedido ou nos seguinCes casos* 
( n ) rímdança definitiva de residência 
paru fora (|o temi» aeceitaçâo de 
cargo ineimipaiivel c^m o de supplente: 
( ^ impedimento prolongado" por mais 
de 6 m e z e s ; ( d ) scni |pç» cònderníia-
toria de autoridade còmpètenfe . • 

Consrdcxantb» que o supplicante uome-
ado Io supplente ib) juiz municipal do 
termo da Macdbybii, em 15 de feverei-
ro de 1888, foi exonçrado ei» 2 l de 
junho do corrente- anno com o funda-
mento dc ter acccitadu a uomeaçao de 
capm. da 5a companhia do batalhão n. 
3 da guarda nacional desta comarca ; 

Considerando, porem, que o suppli-
canto foi exonerado de supplente do juiz 
municipal seis mezes depois de ter sido 
nomeado capm. da guarda nacional; 

os indigentes plantarem e que em lugar 
de farinha, os soccorros vão ser facul-

- ados em dinheiro 
- o» 

Ao juiz municipal do termo do Páo 
tios. Ferros—Accuso ò recebimento dô 
vosso offiçio de: 2 do corrente me«, a -

'companhándo' urna copiá dos auto's d« 
pergiintas para o averiguação de faciosr 
deli 

i tuosos^<juè" Lnpujtão a João Vi-
cente de OH vnira, -' presidente • inl^rino 
da cónimissão - de .|0ç<5orrtos /putókíos, 
dessa viliaT-r 
- Sendo-progfarínna4do rçgiinen repu-
blicano a observaucià Q ejfecuçâo l igp 
rosa da lei e a'* m-jis pura clist^bmçâõ 
de justiça, prestarei a tod«»s os magis-
trados deste Estado o ma s amplo apoio, 
afim de elevarem-se a altura dc sua 
verdadeira missão. 

Estou convencido que s ibereis cum-
prir o vosso devei . ' " 
- A o 

inspector da ihesouraria de fa-
zenda—-Ein resposta a vosso oííicio n. 
37 de hontem datado, declaro-vos que 
a compra das 1 6 0 0 sancas de farinha 
foi determinada pelo go-verno provisorio 
deste 'Estado, a rasão de 8 5 0 0 0 reis a s a c c a . 
« = A o mesjno— Fico inteirado doco iw 
teudo de vosso oíTicio de 18, c auto-

risc -vos a ordenar a todas as commis-
sões que cessem cora a venda de fari-
nha, dispensando todo o pessoal empre-
gado nesse serviço e que paguem o sa-
lário com apropria farinha, visto ser 
este genaro vendido por preço inferior 
ao da compra. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Manoel Onofre Pinheiro, 'como procurador 

de Souza Nogueira* C»—A Thesouraria de Fa-
zenda para informar. 

Maraedfc Emilio de Carvalho Nunes— Ao di-
rector Geral da Instrucção Publica para infor-
mar, 

Thereia Maria de Jesuz—Informe a Directoria 
Gerai da Instrucção- Publica. 

l João Olyratfo de Oliveira Mendes-Ao Dr. 
Chefe de Policia-. 

Joaquim Cavalcante Ferreira de Mello—Con-
edo. _ 

Joãfl Avelino—Como requer 
João Augusto da Silva Massa—Faça-se a no-

meação nos termos da informação do Or. Di-
rector Geral da Instrucção Publica. 

EXPEDIENTE DO SECRETARíÓ 
Ao Chefe de Policia-De ordem do Governa-

dor deste Estado remetto-vos o incluso titulo da 
autoridade eolicial do termo da Macahyba, no-
meada de. conformidade com a vossa proposta 
contida em offleio n. 50 de hoje datado. 

DÍRECÍTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PUBLI-
CA n o ESTADO DO RIO GRANDE DO NOR-
TE, 47 DE JANEIRO DE 1 8 9 0 . 

• . . 

N. £9. Cidadão Governador-Convencido de que o 
regimen actuai impõe, como dever indeclinável, 
religioso respeito á opinião, ou esta se manifeste 
na tribuna do povo e corporações publicas, ou 
pelo órgão da imprensa, qualquer que seja a 
importância e caracter desta, teiiho a honra de 
passar as vossas mãos a informação, que, pelo 
S&cretarío desta repartição me acaba de ser mi. 

»•coífcrelaçio ao quediz o períodico «Nor-
l7rflnrtft»RA; hnTe d!stHbUÍ<fA n«fista c.idadn 

sobre os requerimentos do professor da "villa de 
Gõianiiíbá Au justo Clementino Bezerra, ultima-
meute*fallecÍdo, bem como sobre a reclamação 

j jZ- oauuts o riaitíi uiuaue—Ll-
dadao Dfc Adolpbo Affonso da Silva Gordo. M. D-
Governador do. Es ta io -O Director Geral Interino 
Manoel do Nascimento Castro e Silva—O Secre-
tario desta-repartição informe sobro o quo diz o 
penodieò «Norte Rio Grandense,» hoje destribui-
do t na, parte do.artfgo de fundo, em que se re-
fôre aos. referimentos do professor da villa de 
Gpianmha, Aognstò Clementino Bezerra, ultima-
mçnle fallecido, e a reclamação da professora D. 
Tfrereza Maria de Jfesus..Cumpi a Directoria Gerai 
da Iqstr cça^Publica,;'i1'dé Janeiro de Í 8 9 0 - 0 
Direetor Geral Interino7— Manoel do Nascimento 
Castro ^Sdva-^Cumprin^o vossa portaria de ho-

dataaav. tenher á informar-vos que chegaram 
J^õsia Secretaria, nos dias 24 e 28 deDútubro do 
atino Mssàdo, duas petições do ex-professor Au-
gtisto Crempnlino Bezerra, uma pedindo paga. 
mento de vencimentos do tempo em que estivera 
fora do exercício dó professor da villa de Goia-
ninbai por motivo dè demissão e outra pedindo 
tusUflcaçao de faltas, que deo por motivo de mo-
estiaflo exercício de suas fundões no mez de 

soterlbro ultimo, e que essas petições seguiram 
inform£dasypáfa a presidência da província em 
4 do mesmo mez de Outubro; quanto a 
rofeasora D o a r i a Theresa do Jesus, tenho a 

dizer-vos qua chegando á esta repartição sua pe-
tiçab em 28 de de*embfa último, seguio informa-
da ao Governador deste Estado em 7 do corren-
te, e-pediedo o cidadão Governador mais amplas 
informações, em despacho de t i do corrente se-
gue de novo ao Governador nesia data—Accres-
cenlo que as petições apresentadas nesta repar-
tição, não podem ser despachadas no mèsmo dia 
o as vezes nem no seguinte, por que tem-ss de 
recorrer aos livros do assentamento civil dos pro-
fessores, trabalho que de ordinário demanda de-
mora do exame.-Secretaria da instrucção pu-
blica no Estado do Rio Grande do Norte, 17 de 
£inejro de 1 8 9 0 - 0 Secretario, Francisco Tâeo-
philo Bezerra da Tmidade. 

I L E G Í V E L P Â G I Ï Î A KAJNCIIAD;* 



A REPUBLICA 

do no pé de perfeita igualdade. A. f>ropo-
Ç3o foi exposta e acceita em conferencia 
inisterial. 
Não ha nenhum intento <Je desfavorecer a 

avegaçSo estrangeira 'de cabotagem, mm 
im de lhe tornar applicavel as condiçOes 
rapostas à navegação nacional. 

. Consta que á próxima Assembléa Ge-
ral constituinte da republic* braziíeira a-

Êresenta^se candidato pelo Estado da 

ahia, de que 6 natural, o engenheiro 
Dr. Collatíno Marques 4e Souza Pilho. 

Consta, diz um lelegramcnn dó Rio pu-
ra o Estado deS. PvaüIo, que os Drs. Ma-
galhães Castro e Coelho Rodrigues serão 
encarregados da organisaçâò do "codlgo 
do processo penal e militar. 

O Sr. D. Pedro de Alcàntra, diz um tole-
gaamma de Lisbôa em dátta de 8 parra ir Diá-
rio do Commercio, do Rio, t e y e longa^confe-
rencia com os Srs. Visconde de Ouro Preto 
e Conselheiro Candido tfe Oliveira. 

Consta que o ex-Imperador do.Brazii . fal-
lou em abdicar, idéa suggerida pelo"' Sr . 
Conde de Mottfc Maia, que ^eseja l ibertar,o 
Sr. D. Pedro de responsabilidades è preocu-
pações, que podem aggravac o melindroso 
estado de sua saúde. 

O Sr. Candido de Oliveira disse franca--
mente ao ex-Imperador qne a mon&róhia só 
pôde ser restaurada no firazil em caso de 
erros da republica. 

Consta -nos , diz a Gazeta da Tarde, do Rio, 
qiiu estão tomadas todas as providencias* 
para que os ex-veriadores da camara mu-
nicipal da capital não possam fazer transâc-* 
ção alguma com os bens que possuem, vis-
to que vai começar a acção contra elleâ, por 
perdas e dam nos .causados á cidade do Rio 
de Janeiro. ' '. ; ^ v - ' J í S í 

Consta-nos mais que tafes cidadãos ôstUo ^ 
sob act iva vigi lancia policial, para que «ião 
saiam da capitalfederai. por ter um tenta-
do fugir n'um paquete que seguio para o 
Rio da Prata'. 

Deportado pelo Sr. Dr.lClief/í de poli-
cia do Rio Grande do Suly seguia no" pa-
quete Rio Paraná paia fôra dó« Estado 
Epaminondas Cacalcanlc, prôjnictario e 
redactor de um periodico, que corn o í i . 
tulo a Farpa se publicava cm Porto Ale-
gre. 

.Js 

S e b a s t i a n i s m o 
^ + * 

t 
* 

Correu, com insistência, que o sebastianismo 
composto de'todos os elementos heterogeneosf ia 
só*reunir e formar um parljiio politico /torf^ e 
compacto, para dar combate ao nosso deslindo 
coilega e Chefe rcptiblté&no Dr. Pedrcr-Velho, 

Pároco que o ideia morreu no nascedoiro. 
E* pena. . . . . . O sebastianismo deve contí* 

miar a insultar, injuriar o calumoiar aos homens 
d§ bom, desta terra, na «Província,» do Uccife. 
• Assim represenfq, melhor o seo papel. 

Bom proveito. * ' 

Por pmvi i fn do exni0. c reviu", sr. 
g >verti.*dor do Tiisp id", dr. Jeroivymr» 
T h o m é d i S Iva, dat.ida dc 2 2 do cor-
rente, foi nomeado Pabriqueiiro da Ma-
triz. e capellas íiliaes desta parochia o 
sr. Af tonio Gomes de Leiros, o qual 
depois-tio jur-imento do estalo,, acha-se 
empossado. 

Por falta de espaço deixa de-afhir ti 
discrípçtfo do passeio do governador ao 
bello valle do CearásMirim. * 

Fal-abemos nb n. seguinte. 
w 

U M . . D 0 1 $ ' . . T R E S . . . . P A S S E 

; - " í . * ' -
A Gazeta do Natal n . 4 5 2 d e 2 5 d e 

janeiro« publica um telegraçüma do Mos-
gortf dirigido ao eapijfio Zoiimo> ausente, 
commendador JtfaqjQim Guilherme, e-as* 
signado por Gurgel ausente, Damasceno. 
• 0 Damaáceno não quiz de. conta pró-
pria chamar pleée ú distiricta sociedade 
mdssoroense, por isso assignou pelo Gur 
gel ausente, único que devia assignar 
a que! la obra redigida na ausência jda ver* 
dade. 

• - a 

Vai n uasi sem commeníario..... 
x A Gate ta por fina bôtou o qrnsi, e 
chamoutmais ao tal telegmnpia < meio 
desusado mas e n g e n h o s ^ h i m a mente 

iplo para successo politico. 

A mesma Gazeta do balai, acha*cri-
Qiiàosa indiscripçâo o ter o tenente eo* 
ronel José Bernardo dito em telegram-
ma írt) dr. Pires Do Seridó :«Praças le-
vantamento Rio, presas.» 

Communicando o resultado da loucu* 
ra de meia dúzia de soldados compra* 
dos pelos sebastianistas, o tenente coro-
nel José Bernardo sò teve por fim fazer 
conhecer a prornplidão-dns medidas to 

Ou o a de Janeiro é data do Dia íca-
so de adv.nhaçílo) ou então a Gazeta 
qué diga opde está a outra Lisbôa. 

Um Rçptibliqueiro. 

SOLICITADAS 

rio . e prevenir o effeito de qualquer no^ 
ticia alarnuime que por criminosa in 
âiseripçõo f~sse transoiétUda pelo selía^-
tianismo. 

*E não è muito^ quando de Peruam 
byco fn/tndaiáo dizer p̂ rra aqui eai 1(5 
de Novembro de 89 , os sebastianistas 
deste Estado, ao utiimo presidente do 
pas§íulissim<) império : «Revoluçà'» não 
pynipalhica.» 

t i ^ > 

rÀ Gazeta do Natal ainda tĵ oz em seu 
ultimo , numero uma tirada sobre ius*-
trucção publica/ muito boa na .verdade ; 
mas tern a|i p f lo meio da segunda ca* 
lumna um (redacilo que e s tá apafado 
nas duas' ponJUis—Eil-o « çombatemo-
^ í •4* professdres ilinerantes) 
convictamente desde q u i se 'pretender 
estabétecer lues pr fessores por conta 
do Estado ; nada teremos, entretanto, 
a oppor, se elles forem admiltldos e sub-
vencionados por cada uín (de seus mu-
nicipios.» 

Só queremos é isto mais claro. Qunn» 
10 ao cas<r de os meninos não gostai em 
de estudar'e de aprendei, e sô porque os 
professores não sabem ensinar — pas de 
(loutê. 

• P A S S t 
iNa revista d<) mesinu numero, vem ti 

ma noticia ditada dê Lisboa 3 de 'Janei-
ro de .1800 em que se encontra ; Lemos 
no Dia, chegado de Lisboa, a seguinte 

( noticia €& & ». 

D e m a s e a r e - s c a I n t r i g a 

d i M i 0 d « . K . l S , d a d e , 6 P°r unV sentimento de 
aue e x D e r ^ S , ^ e . m n b r 0 r a

í
 c o m a »epugnanria 

a ? f S n i ví. o0 ® n f r e 9 t a , , com o*anonimato, 
L í in i íEi - k J , r a i r a P r c n s a desfazer umas cer-
^ d i & í « 3 ^ e mcsquiotías, que espíritos 
âmoStos t ^ i f f " 8 fi»n«efteres com seus sen-
rSfrtSÍA U ! m t 0 s » e 8 l a o a t ecer ante o nesso K p a S ^ ^ ^ e^aadando-as r e p e t i r i a 

E' ássim que encontro rio n. 20 da «Província.» 
J [ n .y se publica aHi, umas tantas coísa 
attribufdas a raeo irmão Jaducio Nóbrega, affi.-

íla ccoas;;o^mens que ™ 
n j 2 Í ® d l fas!®rei* e s l y | 0 a ridículo ê de em-
K n í f n nh? ' ! e 1 , , e ra<f»°. P í , r a S e S d e baSOfia 0 

• 4 í S f ° c aJ a b s o , u
J

l a m e nlo iflcompativeis com seus 
seotimeutos e educação deu^cratica, só próprias-
de espíritos acanhados e ridículos, só propriã. 
?n°Lqqu t e l eSraramas d'aqui para o Reci-
re exaltando dotes oratórias que nunca tiveram, dos qae faliam em nome de umas maioi ias «no 

S»« í o s d i z e m d'a(í«i Para o Rio 
que o eminente democrata Dr. Pedro Velho lez 
derrubada de 300 domiâjfòes que não se realisa-
ram, dos que teem corveteado cm todos os par-
tidos políticos,—dâo-íüe a autoria de dois perio-
dos, acanalhados, que, por serem de requintada 
falsidade, vamos rcproduzil-os, não só para liesa.-
fiar aquelle ou aqiielles que nelles deixaram sua 
psycologia, a vir lirmal-os c o o f s u a ass igna tu ra , 
como para contestal-os. 

# Eis os períodos :—«MOUR senhores, povo de 
miutia terra, querem nos impor um governador 
«Éif»Aiin § o m < W 4 t í i i c l o ^ acctamado. 

• preciso repeííir ò intruso pela 'propaganda 
qno ucveuiOã u jà peio punhal, nela di-
namyte que «os seratTfornecidas pelo actual mi-
nistr-o da agricultura. •>" 

Este ulliüio período principalmente é de uu a 
invenção indigna, perversa e impudente. 

. Quem quer que attribuio, com requintado cy-
iHsino, aquellas palavras o muito pi-liyMpalmenie 
o seiilido d'ellas ao acadêmico Jauucio Nóbrega, 
oívlüinniou-o estúpida e .covardemente. 

Provoco o aleivoso 'inventor a assumir a res-
ponsabilidade dit imputação. 

Certo da invenção iParpielins phiases. produ-
,ctq. de alguma cerebraçào entorpecida, alii íka 
a miiilia pruvocação ; convencido da laciturui-
H o n a imfeAi j i i iMi i • > 

I r « .muoi i j i i u u r u g a , nao s o na' 
rthsse aqiícJlas cousas, corno racionalmente nâ > 
as podia dizer. , 

Não disso, porque não pensmi del ias , nem 
profonu-as. Mo podia diz<>|-as, porque desde r» 
momenlo ern que o Dn. Pedro Velho' e seus yu-
meuosos amigos' reconheceram (jtie o acio du 

•Gpi-erno Federal nào aflVelava os brios do Rio 
liraude .Jo N»rle, e era consequente de uniu me-
dida geral, igual pira lodus os Estados, de ele-
vado alcance politico, e convenceram-se das e-
miiicutoft qualidUdes moraes e iiilcllecluaes do 

.-cidadão Adolpho Gor.io, afíirmadas em telegraiu-
ma« pelos miuislros e^hefo do Estado Federal 
o confirmadas allruisticanienle na reUiclancia do 
governador em proseguir viagem de 'Pernambuco 
para aqui, desde essn inomunl*v repito, acceilú 
mos ile boa mente sua nomea<;ào, prucurám^ 
cm meolings juslifical-a, socegar e acalmar o 
espirito publico, preparal-o para receber o go-
.vernador, como vellio republicano, tradiccioiin:, 
de espirilo superior, allVilo e «ducado nas luta-j 
ila palavra e (ia impruusa, vindo com uma seg i-
ra e clara .orientação deinoc- idica, coJIabji.u-
co:n nosco na ganido obia do lloresciuiento d>-
te Eslado. 

r 

Koi nesse yramlo mtiolings do |i;icífiòíçüo, il-i 
CO:ICÍI»;»VÍÍO ile Iodas .as opiaiOns, que le.u tn:ci\-
siao ile rdlíir o acadêmico « Iiisíorico ropuhlii: 
no Juiuiciu Xobirg;!. 

Vê-se pois, qiit? sendo aecordo luiaiiiiun, <1-
liljoruí ão commiun, cotiiligiia e palriolifra. dc ! i-

U ^ m y » P Á G I N A MANCILVDA 



REPUBLICA 

dos DÒS recebermò» fraternalmente o governador, 
exforçado batalhador da causa republicana em 8. 
Paulo, não é curial, não ô logico, 09m mes-
mo concebível q'qualquer des nossos amlgoades-
m asso desse concerto. E muito principaloeote 
tratando-se do cidadão Januncio Nobrega.republi-
cano velho,, fundador do centro republicano do 
Seridó, em cujas sessões propagou sempre 03 
grandiosos principio» da causa -democrático, bem 
como na 'itoprensa e nos comicio^popujares em 
plena praça publica; o anligo i» »ecretarlp do 
Club Republicano da cidade do Recife, e con-
juntamente membro do centro republicano d'à-

" iheiros de 
no celebre 

quella cidade, onde, com os companheiros de 
então, esteve ag lado de SHva Jardim 
dia 9 de julho de 1839, n'aquelle momento perl-

ifr * -
m 

'dir a liberdade da 

goso, enfrentando com 400 capangas assalariados 
por alguém em nome du conde d'Eu, , para impe-

avra áquelta . pletade de 
moços dispostos a sacrjflcarem JL própria vida 
em defesa da causa sagrada cda liberdade, per-
sonificada alii em Silva Jaadlm, o propagandista 
denodado, oChristo da Republica Brasileira. 

Quem assim procedeu nos dla&. ldtuosos da 
republica, quem levou tão longe a severidade de 
seus deveres de republiqano convencido e in-

transigente, Dão podia estar em desaccordo com 
os velhos companheiros no» dias da Victoria, 
nem podia de-modo algum exigir a expulsão de 
autigos c^pfradés íle ideias.« 

O que 0 académico Januncio pediu para ga-
rantia da Republica foi a 0pu l s io , dos lugares de 
confiança, da guardi negra que alastrou ,e que 
desmoralisou o paia, dos corrompidos que se 
vàideram • hontem, como poderão vender-se a-
Rianhã. 

Referindo-se a esses, eUe recoràmendou aos 
republicanos toda prevenção, não confiar nfelles, 
para não serem apanhados em alguma traição. 

E quando esses tentassem contra a Republica 
ou conseguissem por meio de chicanas e , tramóias 
Talsi ficar o resultado das urnas, pondo em perigo 
11 causa da repubiica, então era licito a todo 
bom patriota lançar mão de todos os meios, até 
(io punhal o da dynami te para salvar e sus ien t r 
.1 causa da Republica. 

Foi isto. no sentido em que o accusam* o 
que disse -o académico Januncio Nóbrega; e se 
T.ào repcoduzi textualmente suas palavras* expres 
séi piçci^amepte seu: pensamento, JB para.: .ÍOÉ 

1 - sé me ouviu faltor alguma vez dag 
varandas de palácio e sò me ouvio faraer 
as conciíaçõet, de que falia o Dr. Ama* 
roBezerra ; 

2- ae da casa do tetegrapho ou da cal-
çada do ath&ôo, uutCos lugares de on-
de fallei, me 4uvio concitaro povo con* 
ira a pessoa do acUtal governador, ao 
emprego da violência cá perturbação da 
ordem. * * 

Noa discursos que proferi, mantive-
me sempre nos limites dtf moderação,, a-
compafi^findo tranca e lealmente ps me-
os amigo» na proclamação doá priocipioii 
republicanos e v tió dçfezu da autonomia 
desta terra, o que ainda, hoje fíret,; em 
qualquer emergencto, certo ae que é es* 
te um direito imprescriptivel e um de-
ver indeclinável de todo cidadão brazU 
lei ro. -.v . 

: Na oceasião.aque se refere o dr. A-' 
maro, nunca se tractoü de manifestação 
hostil ÍÍ pessoa d<> honrado sr. dr,' Adol-
ph o Gordo, governador deste listado, 
nem de resistencla aos acloé do patrióti-
co governo central, mas de solicitar ão 
mesmogoverno lào abrisse uma excepção 
contra o Rh G. do Norte. Desde, porém* 
queconstou sera nomeação de governador, 
pelo governo central, uma providencia 
geral, a p pl içada a todos os Estados da 
União, cessaram todasas -preoceupações, 
muito legitimas sem duvida, que me-
lindravam este brioso pòv-o. Então ex-

aplicaram o dr. Pedro Velho e seus ami-
gos.os acontecimentos ao povo, em mee* 

Em vez de Um abaixo assignado, como 
diz o Sr. gamba, requeri ao presidente dc 
mesmo club a sua exoneração do lugar de 
membro da refeflda cummissfto, tendo par-, 
tido esta iniciativa da maioria do mesmo 
club. - - „ *. 

Fazendo eye protesto, o meo nra é pro-
var qué o Sr. Zamba não afflrmou a verda-
de. Macahyba, 10 de janeiro de 1890, 

Lourenço Correia. 
de janeiro de f 890. 

p e d a r s f f Q n e c e a s a r i a 
Os drst Diógenes da Nóbrega e Braz 

de Mello deixâç, por falta de espaço de 
responder neste numero d'il Republica 
ás referencias que lhes faz o dr. Amaro 
Bezerra em um artigo publicado n'0 
Paiz, da Capital Federal; ditando uma 
canta do dr. Heráclio Villar. -
, rA iatisfação precisa á verdade, esque-
quecída naquelln publicação,_ será dada 
na próxima eiliçüo deste periodico. 

Naíafe 30 de Janeiro de 1890. 

> * 

A T T É M Ç Ã O 
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laveis c incapazes de faltarem à verdade. 
Tudo isso pais, é betn diverso do que índi-

viduos.,daqui mandaram publicaroa«Provincja^ 
para depofci transcreverem aqui. / ^ 

Osso a tramóia e a mentira. 
Natal 29 de Janeiro de 1890 : " 

Diógenes da Nóbrega. 

A P E D I D 9 
* •• « 

Em uma publicação feita peio Dr. A1" 
ri a ro Bezerra no O paiz de 19 do ex -
pirante mez, ' lê -se j) seguinte : 

assim que,nfio sose propõe è piev 
tende com -grande .esfmço a nomeação» 
«le 1* vice^governuder para «Miiesmo Dr 
Pedro "Velho, como & de juiz d« Direito, 
entre outros do rnesmo-conilho, part/ o( 
bacharel Manoel do Nascítnenio Castro e 
Silva, que das proprias juadlas de pala-
cio.concitam o povo u oppôr-se com ar* 
mas ao desembarque dõ mesmo govei> 
n.idor eff«'ctivo enté matttl-o, se nào fi-
zesse a justiça de encampar todos os de* 
natinos praticados naquelln nef.iüa inte.-
linklade &». 
A publicação do Dr. Amaro Bt-zena fun-
da-se em uma carta do Dr. Herudeo Vils 
lar, inseri» na mesma publiruçâo. 

Pois bem, para trrac a lifnp » « venla-
tio, p«'í voe«» o Dr Ber.utle»« Vil l .y a 
cl irar jiela i.uprensa. s b a l espons ibi 
Iidade de feu uofiu". 

Gordo, que foi brilhantíssima, do que dá 
testerijunhc» toda estsKcidade. 

Eis em*substância ô -que se passru. . 
Nunca ninguém se lembròu de vivlen-

cía: suppol-o e publicai o é de.scer à uma 
trica politica, de que não Suppunh i ca* 
paz o dr. Amaro Brzerra, de;quem lam-
bem nunca esperei a injustiça, que me 
faz. 

Concluo esperand(> que o sr. dr. Hera* 
cleo Villar não se negará a vir teslabele• 
cer pela imprensa u verdade dos factos. 

Natal, 30 de. Janeiro de 1890. 

Manoél do Nascimênto Castro e Silva. 

"Prote s to 
A «Gazeta á̂o Najtíil» n. 1'48 trouxe em 

suas columoas um celebre art igo ass igna-o 
por S r Zamba,-a que l iguei a lguma atten-
çtlo. * 

N esse artigo, em que procura suffocar 
a honra e reconhecida idoneidade do Sr. 
Affonso Sarayra, affirma o Sr. Zamba que 
eu promovi um ttbaixo assignado, afim de 
elhninal-e do lugar «le membro da commis-
síio de retl cção dos estatutos de um cíub 
recentemente fundado, n'esta cidade, e i-
gualme:Ue affirma (jue ou declarei ter re-
cebido ordens d<í i l lus tr i ss ime Dt*. Pedro 
Velho p.tra esse fim.-

(lontra e^ta aff innacão do Sr. Zamba, eu , 
venho protestar, declarando que não'rece-
bi ordens do Dr. P . Velho para isso, nem 
também disse ;» pçs-soa a lguma que as ha-
V! y reoobidn. 

J. ff. Morant, superintendem;t da 
Imperial Brazilian Natal and Nova 
Crût Railway C.° JLimUed, faz sciente 
Itquem interessar possa que na con • 
formídade dos arts. 23 e 24 do Decre-
to n. í 930 de 26 de abril de 1857, que 
apprommo o Regulamento para fiscali-
sação dià segur0çàÇeòn*tivação e po-
licia dasest radas dc ferro em virtude, 
do % 14. do ait. V do Dec. n. 6 4 1 de 
26 de julho de 1852, a referida com-
pankii não é absolutamente responsá-
vel pelos prejuisos'provenientes de in-
cêndios ou^q0kesquer outros acciden-
tes, *que tenitám Ittgar onde se deposi-
tarem matérias-inflammaveis a menos 
dt 50 braças de distancia de cada 
um dos carris exteriores da estrada 
de ferro ; e que os infractores das ci-
tadas disposições não terão direito a 
reclamação* ou indemn1 sacão -alguma, 

como ainda ficam responsáveis civil c 
criminalmente pelo damho que causa-
rem às incêndios ou explosooes produ-
zidos-pelas faíscas das fornalhas das 
ma-chi nas, -

> . Natal, 19 de setembro de 1889. 
' - . : ; JQHfif MORANT 

, 'J * v lâ—12 
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BORRAXA ESPECIAL 
PARA LIMAS 

Encontra-se de muito bôa qualidade, 
no estabelecimento do cidadão Vosire-
mundo Arlhemio Coélho, a rua Viscon-
de Inhomerim n. 9, preç«», o mais 

commodo pt>ssivcl. 
Aproveitem ! Aproveitem l 

I L E G Í V E L 
r 

PÁGINA MANCHADA 



Bio Grande do Norte - N A T A L - ^ F E J ^ M ^ F ^ o J e , 1 8 9 0 
— — — — < — 

ANNO 11 
ASSIGNATURAS 
Por anno SJOC 
M.* avulso 
por anno SfOW B I B 

pagauicHloH 
A D I A N T A D O S 

PUBLICAÇÃO PERIODICA 

( N o s DIAS 1 , 6 , IL, 16 . W CADA.MM) 

NUM. 30 
As publicações 86-

v&o feitas por 
ajuste. 

K6CRIPTORIO ITYP» 
Rua 13 de MaioN.51 

A REPUBLICA 

Cearft-Mlrln 

A essa florescente cidade, fadada ao 
mais risonho e esperançoso futuro, pe-
los recursos naturaes de que, é dotada, 
dirigiu-se no dia 25 do mez proumo 
preterito, a convite e em companhia -de 
alguns amigos, o digno Governador des^ 
te Estado, Dr. Adulpho Gordo. 

Não foi um mero passeio recreativo 
o movei determinante d'essa excursão 
ao Ceará-roirim, senão o desejo dc co-
nhecer de perto aquelle ubérrimo valle, 
de par com a projectada realisaçãa de 
u m m e l h o r a m e n t o material do m o m e n -

t o s a necess idade , que nos consta j á ler 

sido devidamente autorisado. 
O d g n o G o v e r n a d o r foi recebido i w -

quella i m p o r t a n t e cidadí- com as mais 

gosijo, q u e traduzia ao m e s m o t e m p o a 
segurança d e haver el le sabido g r a n g e -
ar o favor popular , e m sua criteriosa 
g e s t ã o adminis trat iva iTeste E s t a d o . 

Ao approximar rse da cidade fui o Dr. 
G o r d o recvbido por u m grande a lu*v 
do concurso de cavalheiros, que sah.o-
liic ao encontro em, numero superior a 
duzentos. 

A o entrar na r^a principal , vistosa, 
m e n t a embande irada , e o n d e se achava 
postada u m a banda àe musica , subiram 
ao ar g irand.das de fogue te s ,annunc iando 
a auspiciosa presença (Jo «Ilustre v.isitan-
te 

D e p o i s Üe ter s ido acolhido o i l lustre 
G o v e r n a d o r pe lo d i g n o Juiz d e D ire i i o 
da comarca , Dr . José I g n a c i o Fernandes 
Barros, no palacete de sua res .dencia , 
m u i t a s salvas e g irandolas de f o g u e t e s 
atroaram os ares. 

C o m a gent i l eza , q u e Kylos- lhe reco-
n h e c e m ^ Dr . Fernandes Berros , hospe-
d o u f i d a l g a m e n t e ao Dr. Governador , a 
q u e m offereceu- u m del icado a lmoço , , 
servido com a maior profusão. 

Ao s e r v i l - s e o c h a m p a g n e o Dr. fcer-
o a n d e s Barros l evantou o p r i m e i r a brin-
de , s e d a n d o ao d i g n o de legado do g o -
verno Federa l . 

E m u m a allocuçfio bri lhante , em que 
por v-ezes desper tou verdadeiro e n t h u . 
l i a s m o pela justeza e co lor ido da phrase, 

pala fluência da I m g u a g e m , correc ta e 
express iva, pondo eui re levo a e x c e l l e u 
cio do principio democrát i co , <jue é o 
m o t o r nosso m e c h a n i s m o social , o Ur 
Ado lpho G o r d o a g r a d e c e u o brinde, q u e 

acabava de receber . 
S e g u i r a m - s e m u i t a s o u i r o s br indes 

t e n d o pi»r fito principal o Dr . G o v e r n a -
d o r , - q u e t a m b é m foi m u d a d o pelos Drs . 
Meira e Só , Konal lsa e outros . 

G brinde d e honra foi e r g u i d o p e l o 
Governador ao heroíco . min i s t ér io de 1 5 
de nov embro', 

T e n d o percorr ido a c idadã e m u m 
b e m atrelado landiu , que g e n t i l m e n t e 
(ora 4) os to á sua d ispos ição pela d i s t m 
cta fatniiia VarelU, o Dr. Ad- Ipho Gor-
do v is i tou por es la occasiào a c ^ a «d» 
m e r c a d o , ^' igreja m a t r i í e o • e s tabe le -
c i m e n t o de i n s t r u ç ã o publ ica, . do-»do a 
e s t e E s t a d o pelo í inado B irão de Ceará-
m i r i m . 

F igueredo , q u e , respondendo , s a u d o u 
aos f i lhos e hab i tantes d ^ s t e Estado , ac-
e n t u a n d o a sua • grat idão pe lo acolhi -
m e n t o e gent i l eza q u e lho t e e m s i d o g e -

ralmtAté dispensados. • _ 
O-br indede honra loi dirigido pe lo 

Dr. Augusto Camara , ú v i r t u o s i consor-
te do Dr. G o r d o . S e g u i o s e u m a so irée , e m qne «jais 
U m a vez a d . s t inc ta f iml l ia R. da Cama -

•a sahentou a sua proverbi* l ^ g j -
N o d o m i n g o , peta manhã, <> 

nador e - d e m a i s a m i g o s de ixaram o e n -
'eenhV < Paraiza, » d ir ig indo-se ao das 
«Imburana- ,» af im de visitar o padre 
Antonio de Oliveira Antunes , que os re 
c e b e o c o r d i a l m e n t e . . - n c i s c 0 

D W i s e g u i r a m para o S . Francisco , 
onde chegaram as U horas da manhã 

A recepção nes t e e n g e n h o não lot 

m e n o s br i lhante . 
latas e pirofu-

P o r oecasiâo das refeigões. Í"* 

tio G o v e r n a d o r a itIUIllV/l llllji« W W 

el le propr io manifestada. 
A s c inco horas da tarde, a c o m p a n h a -

do de d istmo tos amigos , o G o v e r n a d o r 
s e g u i u e m troly para o e n g e n h o «Paraí-
so,» propriedade do cidadão Manoel Le 
opoldo [\. da Camera. • 

Al i , com a amabil idade q u e é péculiar* 
a taÕ dist ineta família,- foram todos aco-

rdos ê m n a o ] m e o o s bri lhante recepção. 
A s seis horas da tarde foi àervido U u t o 

é profuso jantar, durante o qual reinou 
e n t r e todosa maior cordial idade; ao cham-
pagne i o í c i f t i os br indes o D r . A u g u s t o 
Camara,* q u e saudou, e m n o m e de seu 
d i g n o pai, ao hospede i l lustre, que a to-
dos honrava c o m a sua " presença , a b n -
gandoJfcc pela primeira vez sob aquejle 
t e c t o hospi ta le iro . 

C o m a fe l ic idade , que pres ide » todos 
os seus discursos , in termediados de ver-
dadeiros arroubos oratorios, o 
oho* G o r d o , respondeu brind»ndo á 
classe agrícola, d i g n a m e n t e representa-
da pelo i l lustre cidadão Manoel L e o p j l -

do K. da Camara. 
Entre outras saudações que so •«»gui-

rain, os Drs. Pedro Pernambuco, Luiz 
Manoel Fernandes Sobr inho e acadêmi-
c o Hercu lano Bandeira s a n j i r i m ao 'Dr . 
A d o l p h o G o r d o . 

O Dr. Luiz Manoel br indou ao D / . 

Í S S S ^ d T a!' Gordo,- que a t o d o s * g r a -
P o r deceu! notando-se a do dístiuo«» — -

l e l t d f í s \ a s r s e à u à a ç õ e s o D , G « 
trou-se surnrnameníe penhora, 

p a n a d o s Drs ^ ^ S ^ J 1 * 

f o i « « * 
Cearà-mirim. . r^o lv ida , da 

Féi to o exame necessário e 
acccrdo com a o p j m ^ do ^ ^ a o í 5 

sional Dr. A. de Flguereno, a ^ i n U n i a -
trabaliios que cenaern a p ^ - — d 0 

f X P r K r d o a regresso»? engenho 

moral, destacou-se a mamfesutçau P p 
que foi feita ao Dr. Adolpho ^orao ^ 
q A' frente do povo e seguido da « m i 
banda de musica do Cearà-mm «, o v ^ 
naldsa, interpretando flelmen^ o & 

mentos d a l l a s s e s p o p u ^ e s . man 
segura confiança qua el las nutrem v a 
char-se inaugurado entre nós o r » m a i o p 
democrático, do qual esperam » 
somma de felicidades. . a 9 S U mpto , 

Xa altura de seus talentos e ao » a o r , 
que fez o objecto de seu exhu 
3o agradeceu tam espontanea q u ^ 
be l'an te prova de c o n f i a n ç a pubuc 

Terminou esta majçnifle.i 
se revelou a grandeza d ha-
sentimentos patnoticoa e generojw ^ J a -
bitantes do Coarà-mirim, pov ura^ D£. 
ç;lo feita pelo digno do 
Barros, ao Governador dp F^ta.io u yj ur< i-iuiíi w. — ísatruis, au ^ ^ 

Autonio Garcit», esto ao Dr, Arnieni-» «ran-Vo do .Norto. 

X 0 
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Esta saâdação foi freneticü e delirante-
mente applaadida. 

Seguio-âe uma esplendida soirèe, à *qual 
concorreu a elite da sociedade do Cearà-rai-
rim. 

AS dansas prolongaram-se até as 4 horas 
da manha," do^dia 27, hora em que o I>r. 
Gordo, acompanhado de seus amigos deixou 
saudosa a selecta sociedade, que tantas 
finezas lhes prodigalisàra. -

E' indoBcriptivel a cordialidade que rei-
nou sempre entre todos, deixando ficâr 
d'essa delei tavel excursão uma lembrança 

* inolvidável . 

NOTICIAS POLITICAS 

Houve no dia 17 do p. p. conferencia 
de ministros, sob a presideneia do Sri 
General Deodoro, chefe do governo pro-
visorio. * 

Nessa conferencia tratou-se do pru-
jec io de casamento civil, secularisação 

.dos cemitérios e do inquérito que se 
pro.cedeú na estrada Central durante a 
direcção do engenheiro E-vybank da Ca . 
mara. v 

Consta que o marechal Deodoro d3q 
acceita a quantia designada no jorçà-
mento para as despezas do seu primeiro 
estabelecimento. * 

O governo resolveu qne os vigários 
encommendados, cujas provisões foram 
passadas posteriormente %o decreto da 
separação da igseja Üo e s t a d o ' n ã o tem 
direito ás respectivas côngruas. 

* V . ' ' - v •» y» . -

Sobre a conunfcsâo encarregada de 
orgonisar o projecto de- constituição 
publicou a «Gazeia de Noticiif:» 

«Tendo a commissão encarregada de 
redigir o projecto de constituição fe i to 
sentir ao governo a f.ilta nessa cPromis-
são de representantes dos Éstados do 
Norte, cçnsta- que serão numeados para 
ella os Srs. Lauro Sodré, do Pará, e 
Sousa Pinto ou Izidoro Martins Junior,* 
de Pernambuco.» 

P o r pessoa competente consta ao Correto 
Paultstano o seguinte 

«A comissão organisadora do projecto de 
consti tuição federal peitMT poder concluir seus 
t rabalhos dentro do praso de tres mezes. 

O ç raso «eria menos prolongado se não esti-
vesse incumbida a commissão de audi tar com-
men lanos às disposições do texto. 

Além disso, urn estudo que exigirá muita in-
vestigação e a consulta de numerosos documen-
tos históricos e dados es la t i s l i cos -^é o q u e tem 
ue sei* feiio peia commissão para de te rminar 
as coiidjcções consli tuclonaes dos Estados, isto 
e—quaes são os elementos-4>ecessarios para a 
existência de mm Estado. * 

A esse respeito, conta que serão estabelecidos 
t ies princípios básicos : * 

U A regia geral, que as antigas províncias 
< o império serão elevadas a catlicgorias de Esta-
dos federados. 

2° A* faculdade de reunirem-se duas ou mais 
antigas províncias para o firo de formarem um 
so F.stado. P j r a esse liin serã necessário nào so 
o accordo mutuo dos Estndos interessados, como 
tuiiibem a approvarào do Congresso Federal . 
/ oo Serão confidera . los Territórios. o sujei tos 
a directa jurisdicçào do governo federal aqm-l-
tas u;is antigas províncias quo uítu possuindo 
elementos suffioiíMites, por suas rendas o popu-
lação, para consti tuírem estados fe.Ieraes, não 
quizerem ou uà» nodcn iíi reunir -se a uniras 
!.i jmiíajf formarem Ksladn. 

Carecendo, paca soa administração, de subsi-
dio do governo federal, è justo que sejam sujei-
tas á sua jurisdição. Nesses territorios o governa-
dor será nomeado pelo presidente da União. 

Hajor Alfonso Maranhão 
• * -

Acha-se entre nòs, chegado do Esto« 
do do Pará, para onde havia seguido, 
ha pouco teftjpó, o nosso estimável ami-
go Major Áffonso Maranhão, a quem 
cumprimentamos. ' 

Do ilíustre commerciante cidadão te-
nente-coronel José Domingues r e c e b e -
mos um exemplar do Almanack L i t e r á -
rio organizado para este anno por Pru-
jenc ib de Carvalho, da Bahia. 
- O livro q u e d e m o s á vista è delicado 

í> limpamente impresso na officina typo-
g f iph ica Imprensa Popular e contém, 
a par de indicações de grande vantagem, 
paginas de valor liltérarío. 

A biographia de-Mello Moraes, feita 
por Xavier Marques, sobre tudo, torna 
precioso o Almanack. 

^Agradecemos ao dígno. agente a fineza 
da offerta. 

INSPECTOR IA d' ALFANDEGA 
No dia 3 do corrente, assumi o o exercício do 

importante cargo de inspector da alfandega des-
te Estado o*nosso digno e honrado amigo, cida-
dão José Zacharias Vieira de Mello. 

Empregado honesto, intelligejite, de provadas 
habilitações e conhecedor da$ leis das alfandegas, 
acreditamos que o nosso amigo desempenhará 

(>erfeitamentc bem o honroso cargo para o qual 
ora ha pouco nomeado. 

Api^átutómôs-Hiejjs fcoáfcs comprimentos. 

ATHENEU NORTE RIO GRANDENSE 
O nosso collega dr. Braz de Mello requereu e 

obteve permuta da cadeira de lingoa franccza, 
de que era lente effectivo neste estabelecimento 
de instrocç&o secundaria, com a de Philosophia, 
cujo cathedratico era o d r v Manoel Segundo 
Wanderley. 

, deis, très... passe 

I 
O caborè, %qup quiz se metter em camisa de 

jornal, esquecendo-se de seu papel de noctívago 
agoureiro, perdeu o equilíbrio das remiges : jà 
não vòa—vai rente, rente coirmã terra.. Coita-
do l Não podendo subir às alturas da impren-
sa seria, chama de calçado velho, & este periodi-
co X Republicat e palmilha ao supplemeiito que 
traz. O sol, o puro sol da Republica Bfazilcira 
cegou-lhe a vista. Tenho pena de ti Caborè. 

O Dr. Mario Sifàistiáo* d'Africa e HoUauda 
meteu-se a escrever uma , correspondência d^ 
Penha, onde se vô que o homem (homem ou an-
thropoide ?) esta dcscsocrado, porque não tenf* 
morde como noiempo da monardiia. * 

Ja lio tempo em que a Gazeta hulia-llp nos 
beiços elle dizia : «tenho pena de o P. Velho es-
tar prestando serviços a uma causa mà e cou-
demnada como a republicana» - e dizia mais que 
tinha tido o subido prazer de ser que primeiro 
a perlou a mno ao Coude d'Eu, conhecido entre 
nós por I). Cortiço. 

3 
No n. 1930 do li) de Janeiro de 90, 0 Pais, 

traz uma eouza à moda do artigo, do Dr. Amaro 
Bezerra, referindo-se à uma carta do bacharel 
II. Villar, «jue principia com um-muito purliado 

Exm. Am0. Sr. Dr. ét ác e que contem um cesto 
e um sãmburà de mentiras. 

Sr. Dr.—nao exftorte semilliante mercadoria, 
quo não tem accéttáÇSo no mercado do Rio, e o 
consignatário, por miítto bom quitandeiro que 
seja nfto consiguiri prestar-lhe conta de venda. 
Fique à es Dera de umaionta de prejuízo total. 

Como V. Exr;^ èsquecèu-sft completamente de 
tu<k> o que se deu do dia l o a 17 de novembro 
p. passado, proponho-me a avivar-lhe a memo-
ria no n. seguinte deste periódico. 

PASSE 
O niesmo bacharel Heráclio, ao dia 13 de de-

zembro de 90, quando iâ  éscreVfcr a celeberrima 
carta, pegou n ^ m a varinha à moda dos peloti-
queird*, tocou na verdade e disse: 

Um, dofe, trez... passe — 
E là se foi a verdade. E appareceu a mentira, 

quo redigio a epistola. 
Um republiqueiro. 

SOLICITADAS 
w • 

Ao pnblieo e em particular . 
ao Dr. Heráclio 

Acabo doler cm uma carta assigoada por 
H. Vissa r, i ose ria n' O Paiz de 19 deja-
neiro,entre outras accusaçòes de requin-

4ada falsidade, esta : < os bacharéis 
Diógenes, Braz de Mello e Nascimento 
das varandas de Palacio e"nas ruas con< 
citavam o povo para obstar o desembar-
que do governador por meio de punha-
es e no caso de desembarcar tnataUo se 
nâ« fizesse justiça.» Antes de qualquer 
commeatario, provoco o sr. dr. Hera-
clio a vir, por h o n r a ^ ü a . declarar peia 
imprensa seáquel la cartaê d e s e o p r o p n o 
punho ? Na nffirmaiiva, fica intimado a 
dizer em que lugar e occasião eu conci-
tei o povo para obstar por meio de pu-
nhal e dynamite ou por qualquer outro 
meio o desembarque do governador? 

Que provas ou testemunho apresenta 
disso ? 

Devo suppôr o sr. dr. Heráclio u«n 
homem que se tem em conta de serio, 
para, pressuroso pçla resulvu de sua dig-
nidade, responder*me no prubo de 15 
dias, posit ivamente ; do contrario auto-
risa me a suppôr que a carta é realmen-
te sua. * 

Natal, 31 de janeiro de 189Q. 

Diógenes da Nóbrega. 

Pro «ta mo wea 
> Viver às claras... 

* • • 

O ilíustre Sr . Dr. Heráclio Villar em uma c a r -
ta dirigida a 13 d e Dezembro ult imo ao Sr. Dr. 
Ainaro negerrç» e por esle publ icada n ' 0 Paiz, 
da. C;»pitai Feder.il , u 19 de Jane i ro desle a n n o , 
diz que tíü das próprias janellas de palacio con-
citara o povo a ovpor-se com armas ao desembar-
que do Governador nomeado para este Estado, e 
ate a mutal-o, etc. 

Esta aflirmativa do Sr. Dr. Heráclio é uma 
ficgiin.ta edição do que, «a ce lebre commissão de 
queixa em Dezembro, r scveràra elle ao Sr . Dr. 
«tonto : «<|ue eu gritar; ao povo, re fe r indo-mc a 
elle, gove rnado r -^e i í f i ioi-o, matemo^o. 

M n o v a ' . p ( í í s ' é P a r a m i r a a »ai acc sa-
çatf <?/; e por tel-a ouvido jà , não alvoroçou-me 
anto quanto tylvez r nsasse o i l íustre Dr VII-

lí»i-, ein /jiiem só <le\\ dbscubr i r uma infelicida-
ilo na disposição d i r órgãos audiiivos ou per-
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« GOVERNO DD ESTADO 

ORDEM DO DIA N.° 9 . 
Palacio de governo, secretaria militar 

em 2 8 de Janeiro de 1890-»-Em virtu-
0 • • 

de do exposto em telegramma do aju-
dante general do exercito de 2 4 do cor-
rente, autorise ao cidadão capitão Felip-
pe Bezerra Cavalcante, commandante da 
força de linha aqui estacionada a orga-
niser o 3 4 batalhão de infantaria, desig-
nado ultimamente para este Estado. 

Mo estado effective do batalhão ficão 
incluidas todas as praças do 27 da mes-
ma arma, que aqui sé achão destacadas, 
bem como 150 praças das addidas sem 
corpos designados, escolhidas das que 
tiverem melhor comportamento. Dando 
disto c o n l ^ n y s n t o a guarnição, espero 

batalhão, continue 
ervidores 

. ,1 . ü 
lendo s vido a sargento a-

judante do 34 b&talhão de infantaria, o 
1° sargento Manoel januario da Silva 
amanuense da secrêtaria militar confor-
me participação official do respectivo 
ccmmandante, de hoje datada, fica por 
ta! motivo dispensado daonelle corgo o r i w 
referido sargento: O zelo, intelligencia,. 
a par de conhecimentos d.a legislação 
militar. a :dedicação pelo serviço e leal-
dade daquelle inferior, e sobre tudo o 
seu exemplar comportamento, folgando 
o Governador em reconhecer#iaes pre-
dicados, manda elogiar na presente or 
dem do dia, ao mencionado sargento, 
que, pela sua pratica do serviço, é dig-
no da consideração de seus chefes ; o 
que publico, de ordem do mesmo Go-
vernador para conhecimento dá guarni-
ção e devidos effeitos.e=Assignado—Jo-
sé Cezar Marcondes de Brito, afferes 
ajudante de ordens. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOTPHO AF-
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 20 DE DEZEMBRO 
I a s e c ç ã o 

Ao cidadão presidente da commi^po 
de soccorros públicos desta capital. 

ftemetto-vos a inclusa copia do officio 
do engenheiro John H. Morant, afim de 
mandardes promover os concertos de 
que carece o edifício da camarS munici-
pal desta câpital. 

Ao cidadão inspector da tKesourarra 
de fazenda. 

» « ' V 

- Rcmetto-vos para os devidos fins o of-
ficio junto por copia que em data de 17 
do corrente mez, me dirigio a commis-
são de soccorros públicos da villa de 
Nova-Cruz, bem como os documentos 
que o acompanharam. 4 
— A o cidadão íqspector da thesouraria 
de fazenda.—Remetto-vos para os 8ns 
convenientes a inclusa copia das iustruc-
ções que têm de ser observadas pelas 
commissões de soccorros públicos. <« , 
— A o inspector da thesouraria de fazen-
da. 

Para os devidos effeitos remelto-vos 
a inclusa copia do officio do ministério 
dos negocios da marinha sob n. 278 de 
** * S novembro.ultimo, que me foi re,-

{dò pelo càpitScf do portó dwé^&P; 
cm .officio de hontem datado, afim 

providenciardes no sentido de ser 
eíijectuado o serviço da matrícula* das 
embarcações c da gente n'ellas empre-
gadas em Ma cá 11, Mosso ró, pelas respecti-
vas mesas de rendas, de conformidade 
com o disposto no art 732 do reg. das 
alfândegas, annexo ao decreto n. 2ív*7 
de 19 de setembro de 1860« 

, REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
A extiòcta commissão de soccorros da 

villa de Páo dos Ferros.—Informe a the-
souraria de fazenda. 

Daniel Leite da Silva C u n e g u n d e s = 
Informe a thesouraria de fazenda. 

Bacharel Jose Ferreira Mtiniz-r-A the-
souraria de fazenda. 

José Ignacio Pinto F i lho=tnforme o 
lhesouro do Estado. 

José Getúlio Teixeira de Moura— Em 
vista das informações nada ha mais que 
deferir. 

Justino Jose Garcia—Informe com 
Urgência o juiz municipal e do orphãos. 

Oíf iao do juiz de direito de Nova-
Cruz— A intendência municipal. . 

Officio do commandante do corpo de 
policiae=Informe o thesouro do Estado. 

Oliveira Irmãos—A thesouraria de fa-
zenda para informar. 

Pedro de Alcantara Rego—Volte ao 
dr. director geral interino da inslrucçâo 
publica para informar quaes as cadeiras 

que se achão vagas, 
C..Burgrs, capitão do Lugar ameri-

cano-Bonny Don—Como requer. 
EXPEDIENTE BO DIA S I 

"" ' 2^ Secção 
Officios : 
Ao cidadão Inspector da thesouraria 

de fazenda — Cotnmunico-vos para os 
fins convenientes, que por despacho de 
2 0 do corrente mez, a^provei o acto do 
administrador do hospital de caridade, 
nímeando pa_ra o lugar de servente do 

'Lazareto da Piedade, que se acha vago, 
o cidadão João Lourenço da Costa. 
— A o inspector do thesouro do Estado 
e=Communico-vos de ordem do Gover-
nador d'este Estado, para os fins con-
venientes, que no dia 19 do corrente 
falleceu o professor publico da villa dc 
Goioninha, Augusto Clementino Bizer-
ra, conforme participou o director geral 
da Instrucção publica em officio n. 5 de 
hontem datado. 

rv REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Antonio da Silva Mèdeiros-4Pagae-se no» ter-

mos da informação. 
Aderaldo Zozimo de Feitas— Pagbe-se nos 

termos da informação. 
Joanna Evarista de Moraes Barros— Pague-se 

nos termos da informação do thesouro do Estado 
Officios do dr. Cbefe de Policia— Pague-se 

por conta da verba Eventuacs. 
EXPEDIENTE DO DIA' 2 3 

2 a Secção 
Offi 1 n « rte • 

i v i v a ». 

Ao inspector da thesouraria de fa-
zcnda==Communico-vos para os devidos 
fins, que por aviso do Ministério do In-
terior datado de 11 do corrente mez 
sob n.431 me foi declarado haver sido 
approvajo pela verba «Inspectoria Ge-

*ral de saúde dos Portos» do exercício de 
1889 e de accordo com o aviso do 
mesmo ministério de 12 de setembro 
ultimo, o credito de 1 0 0 4 3 5 7 reis a-
berto sob responsabilidade do ex-presi-
dente de então para pagamènto da gra-
tificação do dr. Celso Augusto de Sast* 
Iago Caldas no periodo de 7 de maio a 
30 dê junho do corrente anno, em que 
sérvio interinamente o lugar de inspe-
ctor da Saúde do Porto. 
— A o mesmo— Tendo nesta data assu-
mido o exercício do cargo d'engenheiro 
fiscal interino da imperial Brazilian and 
Nova Cruz Railway Company Limitited, 
Dr. Arminio de Figueiredo, assim com-
munico-vos para vossa sciencia e fins 
convenientes. 
— A o mesmo—Con.nunico-vos para os 

« 
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1 

I ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA 



PARTE OFFICIAL 

devidos fins, que tendo e m data de 15 l ^EXPEDIENTE DO DIA 2 4 
do corrente, o promotor publico interi- 2 à Secção 
no da comarca tio Assú, académico Ottiçiós: t 

João Alves de Oliveira, pedido demissão Ao i n s p e c t o r da thesourana de tazen-
d w s e cargo, foi pelo juiz de direito <Ja I da—Communico-vo&para os fios cpnve-
referida comarca nomeado para subs- ] nientes, que por acto de hoje 
t i tui l-o, o cidadão Emygdio Bezerra da t Unente honorário do exercito .Emygaio 
Costa Avelino que na meíma data p r è s > U > | U l i o de Oliveira offiçial de p*™™1* 
tou juramento e assumio o excrcicio dè | e sn t toiàloiebte Dara t r a t a r d o r trabalhos 
seu cargo. _ * 
— A o mesmo —Í Remètto-vOs, para os 
devidos eííciJtos, as inclusas ' * « 

thesouro nacional, ns. 4 e 6» 'datadas de 
6 e 9 do corrente mez. # 

— A o inspector do thesouro do Estado 
— T e n d o verificado, por coirímunicação 
do inspector da Al fand^a, que Julio 
Fuestemberg, até hoje ainda não pagou 
a impórtancia correspondente ao impos-
to de 3•(„ sobre « 0 0 0 saccas de farinhai _____ > w 

que vendeu para este Estado" e que vie- «praças Leandro b s è de Maria, e Manoel 
M + ' - I •« I t # l l - « » i t i v i I x A r M A 

relativos a distribuição de socorros des-
t e E s t a d o , , c o m a grat i f icação ;mensa l de 
cem mil reis, paga pela varba sooCOrros 
publicou 
— A o mesmo—Para os devidos fins, re« 
metto-vos a inclusa copia do acto desta 
data, pelo qual abri sob minb* respon-
sabilidade, a verba do § 17 do ministé-
rio da guerra, do corrente exercício um 
credito da quantia de 5 & 7 0 0 reis para 
occorrer ao pagamento não só das tx* 

Tam pelos vapores «Upa» e «Pirapama,» 
e tendo verificado ainda que facto a k 
g u m o pode isentar desse pagamento, 
por quanto o tc legiamma expedido em 
30 do mez de outubro do corrente an-
no pelo vice presidente da província ao 
cidadão Umbelino Freire dé Gouveia 
Mello, então em Pernambuco, não dava 
autorisaçâo ao corretor Eduardo Du-
beux, de no respectivo bilhete de venda 
..i.kAlx.Kiin hm« íoAnpSri » anlfts fflsnfln-

t lendf i m W h 
do no dia 2 9 daquelle méz pelo referido 
cidadão Umbelino • ao vice presidente, 
em que pedia-lhe autorisaçâo para effe-
ctuar a dita compra aó preço de 7JÍ000 
rs. a sacca sem referir-se a qualquer i-
senção, ordenou que a operação fosse 
effectuada sem ónus algum para o go-
verno, determino, em vista dos docu-
mentos que me. foram offerecidos pelo 
inspector da thesburaria de fazenda, que 
seja intimado o negociante Julio Fues-
temberg afim de entrar para os cofres 
do Estado ç o m a importancia corres-
pondente ao* dito imposto, o q u j devp-
reis levar ao conhecimento do inspector 
da .Alfandega para os devidos effeitos. 

* . > M * 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Fernandes de Oliveira, como também a 
Joáf <Jomes da. Silva Segundo, conforme 
a vossa informação contida em officio 
sob ti. 41 de 2 0 do corrente mez. 
— A o m e s m o —Accuso-o recebinnnto de 
vosso oííicio de hontem c m que me com-
municaes ter a junU de fazenda, prefe-
rido como mais vantajosas as propostas 
dos cidadãos Calisto & Ca e Francelino 
Rodrigues de Moura, para a compra de 
1 M «AP̂ êk« fl^ milho c 3 0 0 de feiiãc 

te se r empregaua» é m soccorros. e de -
vermser pagas, na forma das instrucções 
que vos- remel t i . 

Pelo nrèaoio v a p o r deveis remetter as 
peças de roufca cr milho é feijão distri-
buídos conforme a* relações juntas. 

Deveis finamente fazer pagamentos 
aos indigentes < M a capitafc conforme 
as folhas que forem o r g a o t o d a ^ pela 
commissão. -."V < 
—Afi m e s m o — C o m muni cò-vo^ para os 
déVidos fios que o promotor publico da 
comarca do Assu, bacharel Vicente S.i-
p k ê s Pereira d e Lemos, assiimio. t i o dia 
1 4 do corrente ó exercício de seu cargo, 
j—Ao mesmo — Cumpre que remettaes 
a Barriguda a quantia de dois contos de 
r e i s (2$000:000) para soccorros dos in-
di gentes. 
—Ao inspector do thesouro do Estado 
—Tendo o Governo Federal por de-
creto n. 7 de 2 0 de novembro deste 
anrio, extincto e dissolvido as assembléas 
provinciaes*, creadas pelas leis de 12 de 
oytubró de 1832 e 12 de agosto de 
1334 , determinei por acto de hoje que 
fossem os papeis e mais objectos exis-1 1 1 Ád- W i . ^ 

tentes na secretaria A* 
Estado, en 
m •» 
r 

rv 

i 

Officio do j u i z de direito da ^comarca 
do Jardim—Ao dr. chef«? de policia. 

Antonio da Silva Medeiros - Informe 
a thesouraria de fazenda. 

Francisco Ferreira da Silva Machado 
—Requeira a quem de direito. 

Roymundo Capella— Não ha que de-
ferir. 

Pedro Chaves da Gosta—Indeferido. 
Jose'Geminiano da Silva - A o dire-

ctor geral interino da instrucçào publica 
para informar. 

Manoel Ferreira de Mesquita— Ao 
director geral interino da instrucção 
publica para informar. 

acto da junta na parte 
l à t i v â V proposta do milho, mas quaru 
do feijão determino que seja comprado 
o que è offerecido pelos mesmos Calixto 
& 0 . a por 180 réis o kilo. Determino 
mais que sejão convidados os cidadãos 
Amaro Barreto de Albuquerque Mara-
nhão e Joaquim Ignacio Pereira, para 
verificarem ae o milho e feijão s servem 
para o plantio e que não recebais esses 
generos antes do exame. * 
— A o mesmo—Ioc luo «ma lista das lo-

cal idades, pára as quaes, dáveis remetter 
con^ a inaxiína urgência í s quantias na 
mesma lista determinadas, afim de se-
rem distribuídas como soccorros as vi-
ctimas da secca. Essas quantias dèvçm 
ser remçtfidas as colectorias e onde nâo 
as houver as commissões de soccorros. 

As quantias parà Acary, Curraes No-
vos e Jardim, Príncipe é. Serra Negra, 
podeis entregar ao tenente coronel C!e-
mefttif>ò Monteiro de Faria, e as desti-, 
nadas a Angicos e Jardim de Angicos, a' 
José Rufino da Costa Pinheiro, afim de 
a levarem com maior brevidade ao seu 
destino assignando porém cada um dclles 
necessário termo oe responsabilidade. 
Pelo vapor costeiro,q' deve tocar amanhã 
neste porto deveis, remetter as quanti-
as destinadâs a Macao, Mossoro c outras 
localidades. ^ 

Deveis rccommendai aos eolleetores 
que essas quant ias d e v e m e x c l u s i v a m e n -

t e — ^ 
para infarma». 
. João B e n e d i c t o — . . ^ftefe de po 
licia. 

De ordem do cidadão Inspector deste 
Thesouro e para Conhecimento de todos 
os interessados, se fa* publico que se a* 
cha encerrada a coUecta da Décima Ur-
bana e mais impostos lariçados, do mu-

Yoicipio da capital, relativamente ao 1° 
semestre do. exercício de 1 8 9 0 , marcan-
do-se o ptaso improrogavel do dez dias 
a contar da data .da presente publica-
ção» para serem apresentadas pelos res-
pectivos contribuintes as reclamações 
que forem do seü direito. 

Outro sim, se dedara que o paga-
uiento dos referidos impostos deverá 
ser rtf&lisado a bcrfaca do cofre deste 
Thesouro no decurso do mez de junho 
vindouro, incorrendo na multa de 10% 
aquelles que deixarem de satisfazer os 
seus débitos no devido tempo. 

Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte, I* de fevereiro de 1 8 9 0 . 

m O Lançador da Collecta. 

João Nepomuceno S. dt Mello. 

MUTUADO 



turbação tal» tal emoção oas festas pela Republi-
ca, que nãò lhe foi possível ouvir bem o que eu 
disse. % 

Entretanto, admiro e noto, sem querer levar 
á conta de malevolente obstinação do dislincto 
Doutor, o facto de persistir elle em desfigurar 
miohas palavras, quando, ao citai-as, adulte-
rando-as, na presença do Sr. Dr/ Adolpho Gor-
do* lhe foi vehemeote, mas explicita o vivamente 
referido o trecho real • de meu pobre discurso, 
hoje pelo meu zeloso comprovinciano eleyado "ás 
culmfnancias de «Jftma verba de certos factos 
políticos. • . 

Os honradíssimos cidadãos Drs. Paulo Anta? 
nes, Amyntha* Barros eNascimento Castro, quô 
mais de perto me ouviram e de cuja lealdade o 
nobre Dr. Villar deve ser sincero attestánte, re-
feriram-lhe mesmo em Palacio os meus dizeres : 
*tnatemo+nos, concidadãos, matemo-nos até, de 
forma que, si um tyranno^ em logar de um di-
rector, vier-nos de lá, "passe por sobro nossos 
cadaveres, mas encontre viva, constante, d ff ou-
tro lado, a dignidade da Rio Grande do Norte, 
cansado já de ser amesquirihado e espezinhado 
sempre pelo Ccníro, etc.,» fórâo minhas phrasos. 

ü illuslre Doutor Villar que, a julgar pela 
insistência com que persiste em seu equivoco, 
parece ter assistido á minha arenga, foi o único 
de meus dignos patrícios que torceu-me o sen-
tido das palavras, si é que tem ouças perfeitas, 
e neste cajso, fatiando, eh com voz vibrante o em 
elevado diapazão, como cônfundiria elle mate-
tno-no* com mahmol-o f 

Eu não pbsso, porque não me acostufflei, não 
me acostumo, não âcostqmar-me-hei As insinua« 
ções capciosas e aos manejos hypocritas do mo • 
naikhismo; não quero, porqueres peito muito* 
os homens públicos de minha te/ra ; não devo, 
por AUe vai de encontro à miüha lei de não ser 
o primeiro a julgar mal de òutremr—»crer que o 
dislincto Sr.Dr. Heráclio qutz mafquistar-me com 
os que me julgam de longo tempo e bastantemente 
republicano para,mesmo por preliminares de dis-
ciplina partidaria acatar as decisões do Governo 
Provisório, e muito, mesmo muito pacifico è poü-
co^sanguinario para concitar o povo á pratica de 
crime, que só lembrando faz-me tremer! 

E' engano do Sr. Dr. Heráclio : jamais convi-
dei eu o povo a malar o Sr. Dr. Gordo ; o que 
eu sempre fiz foi prezar muito üossa terra e, por 
prnzai-a, sentir-me mãgòado.•quamte parecéuT 
Sei* elia excepcionada peio Governo Provisório* 
—elia só e única. 

Estou convencidíssimo hoje de que a Repu-
blica nos foi justa e equitativa ; convencido de . 
que temos á frente do governo do Estado um 
dignissimo republicano,—estou satisfeito, por-
tanto ; mas o Sr. Dr. Heráclio, que reconhece 

e de paz. Sem o sobreseníio carregado dos que 
fazem de Hamlet, perlustrando, aprehensivos 9 
tristonhos, ás ruas da cidade e as salas dos atai* 
gos, ameaçando, em tom de quom pode alguma 
couza, a republica com a guerra civil, phantasia, 
sonho do phtonitmo bellicos desfructavel do se-
bastianismo actual ; sem odlo e sem ambições, 
tenho, atravessado a quadra presente, sem que a 
consciência me accuse de qualquer inconveniên-
cia, 8entÍndo-me sempre senhor de mim, perfei-
tamente Irrnmme ante o contagio apopletico da 
raiva sebastianista. 

Uma tal attltude, porem, não me tem valido 
e, porque n&Q sou dos que adherirarapotí fáctutn, 
els-me alvo das In verdades, insultos ocalumntas, 
que do reino dopaiitôt pardo manda-se esete-
ver na «Província«» folha do Recife. 

Aggredido. cabe-mfl % direito de* represália^ 
de aue úsarel coça a precisa energia, desassom-
bradameotè. 
" Ef notorloA e nem tenho necessidadg de expli-

car, que o honrado democrata Dr. Pedro Velho, 
chefe republicano deste Estado, assumindo o go-
verno em 17 de Novembro, organisòu, a erifem-

pio* do que se fazia em outras provindas, bole 
Estados, um conselho executivo, imprescindível 
no grave momento, e m q u e t o o i b a v a m , c e r c e f -
das, as instituições monarchicas. Qs sebastianistas 
sabem do facto e bem comprehendem os ôonde-
lüsos motivos, que o determinaram. Alguns co-
meçaram mesmo a amuar-se por não téreoi jsido 
chamados a fazer parte do que hoje qualificam 
de míntj^rio... Queriam ser ministros e, como 
nem- ao menos foraof membros do conselho exe-
cutivo, enchoram -so de despeito e voltaram ás 
ideias monarchicas, que Unham abandonado com 
deslealdade notável, repelltndo com extranho des-
amor o appellido de òüro-prtftotK, com que o 
povo desde logo os distinguio e de que tanto se 
ufanavãc antes. 
- Rçpellidos-db governo como suspeitos de in-
fidelidade, por serem transfugas da monarchia,* 
desertores da camarilha ouvo-pretista, condemua-
dos pela opinião publica, desde o tempo dos 
mesmos esbanjamentos e patotas eleitoraes, em-
boscam-se nas solicitadas dosjornaes, para com 
esperança de exilo, assaltar os republicanos, a-
quelles aue iião tem ouira ambiçõo senão ver a 
patrii feliz. 

Costume catabrez* habito da profissão/. * 
E como o que têm esçriplo sobro & éü 

eítecutivo ftâo passa A^pmbokei , <f 

A questão não era sermotf governados pelo 
Sr. Dr. Adolpho Gordo, mas obter do governo 
que ftãó abrisse uma excepção, que ficava mal 
ao. Rio Grande do Norte. . 

neste sentido e QOS termos os mais respeito-
sos foram sempre redigidos os télégrammes en-
dereçados ao Governo Central, e feitas as mani-
festações populares, entre as qòaes sobresahio 
por sua 'mpônèncl*, g r u d e massa de povo 
e boa oruam, a marcha cinca do-dia 23, em 
que.tomaram parte muitos dos proprlos «efrotfta-
*»#&». fatiando e Sr. Mwelte Brandão da cal-
çada do Alheneo Rio Grandense,alguns do peque-
nogrnpo divergente conservando-sò taciturnos, 

edados.verdadelras figuras sinistras. 
lo-se, porém, depois, que não fóra no-

meado governador somente para o Rio Grande 
do Nprte, mas que o Governo Central o üzora 
para os outfos Estados da União, resolveu-se 
explicar o facto ao povo, o que foi feito pelo'Sr. 
Dr. Braz deSteiio, em uma conferencia, que teve 
logar nó theatro Saola Crus, por diversos orado-
res, peto próprio Dr . Pedro Velho, e pelo a-
cademico Januciç da Nóbrega, republicano velho, 

Sue. se procura intrigar, calumniaudo de modo 
etestaveté a quem. sempre tiveram má vontade 

por seti caracter altivo, imniacqtado, viril e in-

estas verdades (que eu espero leia melhor do 
que ouviu as que eu d'usé das varandas de pa-
laciOy» ha de concordar conunigo em que, è justo 
e é digno que matefao-nos, quando virpiòs amea-
cada nossa itidependencia moral ou inaterial, 
sem podormos defendcl-as... bo contrario p Sr. 
Dr. Heráclio deixa*cne sétlas duvidas subre ^ua . 
affeição ao «osso Uio Gráfede do - Norte Ô so-
bre a verdade de seu republicanismo. 

E, como regimen republicano de que o 
dislincto Doutor se faz agora tão estçenuo campe* 

.ão e cioso apostolo é um regimen de clareza, es-
treme de sublerfugios e livre de meias verdades; 
eu convido o Sr. Dr. Heráclio a vir, sob a res-
ponsabilidade de sua firma, dfrer, pela impren-
sa, se ouviu-nie concitar o povo a matar o Sr. 
Dr. Governador. ? - . » 

E' de esperar da probidade de kharacter do 
illuslre Dr. que coira pressuroso a desmanchar, 
o equivoco : si, porem, o Dr. Heráclio Villar sus-
tentar uu»a couza quo não se deu, restar-me-ha 
a certeza, dolorosa porque se refere a um patrí-
cio, de que elle... esquece u verdade a esquece-a 
propoiitdlinente, conscientemente ! _ 

Ficarei com a consciência tranquiila e arklii-
varei mais uma licçàó de politica,—da baixa. 

Em 2 de Feveréii > de 1893, no Nutal (Êstadi) 
do Rio -Graude do Norte). -

Braz de Mello. 

tTiíof lêem na O|í1uiSu ptHMÍca4 insisiem ftôS fâc-
tos, que «ocorreram neste Estado, antes da che-
gada do illustrc Dr. Adolpho Gordo, sco emcrilo 
governador. í 

Acclamado governador deste. Estado o Dr. 
Pedro Velljo pelaâ classes militares o pelo povo 
o ató pelos sebastianistas, que, vendo malo-
grada a usurpação, que iiaviarn 'preparado, ap* 
pareceram em-"palácio, fazendo côro*com os ac-
çlamantes, de uma maneira ganche, com o riso a-
(narello dos tiahidores, estreou o governo da 
gloriosa revolução de 15 de noverpbro com« a or-
ganisaçâodo conselhp executivo, a quo já me 
refert, com a substituição iie muitas commissões 
de soccorros por outras^ quo melhoros garantias 
offereCessem aos dinheiros públicos eçfficazmen-
te aiftipárassnin os indigentes, que até então eram 
explorados de modo deshumano. • 

Dous ou tres dbs depois, constou n4este Es-
tado a nomeação de um governador para elle, 
consUrhdp também que nos outros Éétados da 

l o « s e f e a s l i j i i i l s i n o » 

Na phase de « recouslrucçào social, iniciada 
com o advento da Lepublica,-dõ que sou sectário 
convicto desde epocha anterior á ascensão do li-
beralism) moiiarcliico) a 7 du juulio do atino 

# passado, aiiida nào perdi a caliua tie espirito e*o 
# senso necessários para, sem paixão e sem temor, 

fiem apreciar os homens e as cousas. 
A:.ndu uio subi dos aieus üibitüs de bjuluiniu 

Utiião seriam conservados os governadores ac-
clamados, conforme o Decreto de 15 de novem-
bro. 

Consultoü-se pára 4 Ceará e a resposta que se 
obteve foi que alli seria mantido o governador 
escolhido pelo povo Cearense. 

Eutão reso^veo-^e quo ps ?iorte-rio-grnndpn% 
ses, pelo orgao do consetho -executivo, sua ro-" 
proseiHaçào nojnomento, secundado pela muni-
cipahdaae desta capital e pelas corporações po-
pulares, enlre oulras a que se denbmina Coração 
Livre Popular e Artistas, interviesse-w perante o 
patriótico Governo Contrai, u.> sentido de ser a-
catada a soberania d*«te Estado, mantida sua 
autonomia, nie so abrindo uma excepção'que 
lho era desairosa. * 
. Ora, oni tal resolução n»o havia senüo motivos 

muit » atteudiveis, nào sc achava empenhado se 
uio o 1>rio.dkesta terra, 110 reginjen passado lio 
esquecida e vilipendiada, sempre governada co-
mo um a feitoria... Também ilud i havia que po-
desso melindrar a.suscepübilidadé do iiluslre ei-
dadâo, do .quem logo uos chegnram as melhores 
informaçoe*. . 

Contra a sua pessoa uoiihiinvi prevonçã > se 
crKUo.o, nenhuma reclaa; i»;âj houve da parlo dos 
uurle-río graiiduuáeü. 

tranâigente, que trunca se abateu ffnte os arre-
ganho« dos guarda, negras, velhos e novos, da 
monhãrchia. 

Explicadas as cousas, em um grande meeting 
popular, promovido pela insigne sociedade Cora-
ção Livre Popular e Artistas, tractoii-se de prepa-
rar á recepção do iitustre Dr. Adplpho Gordo, 
que foi recebido1 como vio esta capital, com es-
trondoso euthusfósmó, com as mais sinceras de-
monstrações de jubilo e confiança, não concor-
rendo para isto os Sebastianista». 
_ Eis o que se deo. Os sebastiamstis, suppon-
do no govéruador deste Estado a vaidade/ataa9 

Sue só éllés teem, procuram intrigar, invontan-
0 historias e contando mentiras. . . mas o Sr. 

Dr. Gordo uão é criança, foi educado de outro 
modo, tem bastante perspicacia e superioridade 
Be espirito para bem ajuisar de tudo isto. . . 

Leio na «Província» de 25 do mez ultimo : 
«O ministro d'agricultura, João Avelino, cai-

xeiro do tio do ex-governador, para confundir 
aos seus collegas opposicionistas interlocutores, 
encheo-se de ira o bradou : lenho 400 homens 
peados para a resistencia e para não consentir 

toxarei á cadeira dè ' ministro pára capitanear 
a flor da gente.» 

Pondo de parle a desfaçatez com quo sc pro-
cura impingir ao publico a grosseira falsidade do 
Irecho, que fica citado, nào tomando em consi-
deração o aleive d« tào impudente invenção, li-
mito-me a provocar o Sr. Dr. Moreira Brandão, 
que sob a responsabilidade de seo nome, sob 
sua honra, venha á imprensa declarar so me ou-
viõ proferir, em qualquer sessão do conselhj 
executivo, ou cm oulra qualquer parto as pala-
vras, que mo attiibuo o articulista das solicitadas 
da «Província,» e quo ficam transcriptas. 

Eguat provocarão faço ao Sr, Capm. Bezerra 
e Major Luiz Emygdip, que tamjom fizeram par-
te do coüsetho e sempre- assistiram as suas se^-

^Ao contrario, do que affinni o articulista da 
«Província«, em toda a quadra, á quo m* tenho 
referido, sempre aconselhei 110 sentido tia maior 
moderação isto esteve sempre nos intuitos 
do ex-governador e de seos amigos. Em desor-
dem, em guerra civil, àmeapu das mais Caricatas, 
fadavam somente 0$ sebastianistas, os chefes da 
nova c hybrida allianç* 1, quando tentavam o 

- meio da intimiilação, de cyie sempre c felizmen- # 
te muito me ri. 

Nio sou caixeiro, c<m ) tom asseverado, 
mas, quando o fosse, creio quo 110 facto nad.i 
haveria do incompatível com a minha posição de 
cidadão, tirando-me o direito de ingerlr-me nos 
negocios de «inha patria, da sociedade em que 
vivo. " 

Encarregado do negocios importantes etn li-
madas primeiras casas commerciatis desta praça, 
pi*opietarlo, já tendo exeçcido funeço is publicas, 
muitas deeIeiç5ofme tenho conduzido com digni-
dade, honradez e iiidopéndencia, com muito 
mais independencia, do que os atiradores da im-
prensa, que muitas vezes tftm oucoulrado oní 
minha prestabili lado o que muitos pztrJes não 
lhes têm podido ,ou querido dar. 

Nos armazéns fabrician* muito sebastianist % 
de cotlarinho em pé e gravato lav ida se tem de-
sapertado,como se poderá ver dos competentes 
livros, Ito secção em que os débitos são levados 
ti conta de lucros o perdas. 

iVunca tive capangas na minha vida ; a histo-
ria da flor 'bi genh; >íi p ) ser \vr J1 l^ira. ap-

PÁGINA MANCILVDA 



r 

d'Eu 
* Fóra da guarda negra incumbida de t a l r n -
preitada, não conheço capangagm, que meréça 
a denominação de flor dá gente. 

Vou concluir? 
Consta-me que as correspondências da «Pro-

víncia» são mandadas escrever do reino do pá-
litôt pardo e que recebem também inspiração do 
Sr. Dr. Moreira Brandão. Sn assim é, ma admira 

Sue o Sr. Dr. Moreira Brandão «Sotenha manda-
o referir o modo »>or que se retirou do conse-

lho executivo, as partes de doente, que deo e as 
vacinações <Je seo espirito é as èonstipafôes que 
o persegu iram. . . * . * • 

Aguafdo qualquer declaração do Sr. Dr. Mo-
reira Brandão, que de certo não foi dos mais pre-
judicados / 

Concluindo,affirmo que hão me deixarei insultar 
e calumniar como muitos que, exagerando a 
moderação e a repugnancfta, que naturalmente 
inspiram as polemicas incandescentes^» insultuo-
sas, deixam-se insultar' com paciência de ver» 
dadeiro» penitentes. 

Hei de reagir e restabelecer a verdade dos 
factos. ^ 

Natal, 30 de Janeiro de 1890.. 
João Avelino P. de VasconceUos. 

Gomes Pedrosa e Odilon de Amorim 
Garcia —Conforme. 

\ - O secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

M O F I N A 
Pede-se ao Dr. H. Villar que se digne pu-

' o 

hlicar os nomes das pessoas de S. José, Cán-
guaretama» Macahyba, Cearà-mirim, Touros, 
Papary, Goyanipha, Arez, Taipü e outros lu-
gares^ que aqui estiveram no dia 17 de no-
vembro de 1889 por occasião de ser procla-
mada a Republica, conforme sua carta publi-
cada pelo Dr, Amaro Bezerra. 

DR, Ocio MENTIRA. 

A' Intendehcia Municipal c o n s i d e r a i 
do que tios domingos e dias santificados 
de meio dia até á tarde ficâo as casas de 
molhado quasi paralisadas, por não com -
parecimento de compradores; 

Considerando que é justo o descanço, 
de seis horas, depois de 7 dias de traba* 
lho insano: 

Considerando que a populayão^ c o m s 
•prando o necessário pela manhã, não 
ficará prejudicada com o fecharem-se 
as cazas de molhados de meio dia até 
se i«dá t a r d e ; 
* Considerando/que as lojas de fazen-

das fechãO*se á tarde nos dias santifica^ 
dos, sem que por isso as transacções 
commerciaes sejão perturbadas, resolve: 

Art. l° E' probibida conseryarem^se a 
bertás nos domingo se dias santificados, 
aslojas de molhado de 12 horas as 6 da 
tarde. 

Art. 2 Os çontraventores incorrerão 
nà multa de lOiOOOjTèis e o duplo na 
reincidência. 

Conselho da Intendencla Municipal 
d'esta cidade do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, em sessão de 
5 de fevereiro de 1890. * 

•-SÍSVt ü ü 

Joaquim/t Ignacio Pereira. 
Presidente 

FQbricioZGome$ Pedroza. 
José Paula Antum$. 

INTENDÊNCIA MUNICIPAL 
i * 

A intendencia municipal desta cidade 
do'Natal, capital do Estado do Rio Gran-
de do Norte, usando das attribuições 
que lhe foram conferidas por decreto de 
16 do corrente dó governo do - Estado, 
faz publico a todos os habitantes «deste 
município, que em 6essão ordinaria de 
hoje, resolveu o ' segu inte : 
Art? 1° Fica expressamente prohibido 

nas immediações dos mariaciaes que 
concorrem para formação da fonte 
publica desta cidade, o corte de ma-
deiras, a derribada de roçados e de 
matas no perímetro da mesma cida-

de na distancia de tres kilometros da 
capital. ' """ 
Art. 2o Contra o infractor desta prohi-

b çào íica estabelecida a pena de 
vinte m;4 reis c cinco dias de prisão, 
a qual sc ele vai á ao duplo nà rei in-
cidência. 

Art . 3° Rcvogào se as disposições em 
contrario. 

C o n s e l h o da Intendi ucia 
Municipal desta cidadc, 2 0 de Jaueilo dc 
1890.—Joaquim Ignario Pereira, pre-
sidente, José raulo Antunes, Manoel 
Porfírio dc Oliveira Santos, Fabiicio 

De ordem do Illm® Sr. Inspector des-
ta thesouraria se faz^ publico que, na 
conformidade do offleio do Governador 
deste Estado datado de l í í do corrènte, 
sob n. 140, acha-se marcado o dia 6 de 
tfeVereiro proximo vindouro , para exhi-
bição de propostas em cartas fechadas 
afim de ser effecluado o contracto para 
o fornecimento de ferramentas e outros 
artigos destinados a casa da camura da* 

*cidade do Príncipe que se acha em con-
cusão a saber ; — 

Ferramentas 
33—grades de ferro [semicírculo per-

feito] para janellas e portas inte-
riores medindo de 1 ,55 m . 

114—dobradiças de cruz, páieriíes, pa-
ra as portas. • 

108—-ditas' de cruz, para janellas. 
• 222—ditas quadrilongss, fortes para as 

portas e janellas, que süo bi> 
partidas. 

4440—parafusos para as dobradiças. 
9—fechaduras francezas. 

10—ditas portuguezas. 
37—ferrolhos limados e fortes para a 

arte inferior das portas e janoU 
as. 

37—ferrolhos longos para a parle su-
perior das [ancilas e portas. 

444—parafusos para os ferrolhos. 
4—kilograminas dc folha de cobro 

com um milímetro de espessura 
para us cíimtos das janellas. 

P lu 

50—pregos de 16 centímetros e com 
80 grammas cada um. 

100—pregos de 1 2 centímetros com 
5 0 grammas cada um. 

1500—pregos cai br a es francèzes [um 
decimetro) . 

3000—pregos ripaes franceze* (tres cen-
tímetro«] 

Outros artigos 
180—cannos de barro vidrado, com 5 0 

centimentros de comprimento e 
12 de luz, para o escoamento das 
aguas do tecto. j 

12—ditos e m angulo reto com o 
mesmo diâmetro interno. 

20—pianxões de amarello, ou balsa% 
mo, 2 , m 4 0 de comprimento, oito 
centímetros <de espessura e 3 0 
de largura. 

20—ditos com a mesma espessura e 
largura, tendo 3,"20 de cumpri, 
mento. 

10—pranxões dito com a mesma es* 
pessura e largura e tendo 3 , m 50 
de comprimento. 

2—barricas de cimento Hidráulico. 
Previne^se que as propostas deverão 

ser apresentadas até as 11 horas do 
mencionado dia e assignadas por fiador 
idoneo. 

O oncarregado do expediente, 
A. Celestino da C Pinheiro. 

—«o» — 
De ordem do cidadão inspector inte-

rino deaiü thesouraria sc faz publico 
que, na conformidade dos offieios do 
Goveruador deste Estado de 2 4 » «30 
de janeiro findo, sob ns. 157 e 185, ac/-
ceitam-se propostas em cartas fechadas 
ate as 1 í horas do dia 15 do corrente 
mez, para çpntractar-se o fornecimento 
de oito grades e dois portões de ferro 
destinados a casa da cadeia que se está 
construindo na cidade de Macáo, e com 
-is dimensões constantes dos desenhos 
existentes nesta^ secção, os qliaes deve-
rão ser examinados pelos que quiserem 
propor-se a esse fornecimftito ; e bem 
assim dfc dez dúzias de taboas de pinho 
riga com, 3 0 palmos portuguezes de 
comprimento, um palmo de largura o 
5 / 4 de pollegadas em grossura,, para o-
bras publicas nesta capital, 

Secção de expediente da thesouraria 
de fazenda do Estado do Rio Grande do 
Norte, cm 3 de Fevereiro dc 1 8 9 0 . 

O encarregado, 
Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 

• " • " Imm 
Matai 

BRAZ DE M E L LO 

lecciona as lingoas nacional e france-
za, poV módico pagamento mensal, 
da« 3 às 5 horas da tarde, ein seu 
Escriptorio de advogado à'Rua Tar-

quinio do Souza — n. 30 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V 
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f ' 

Deixou a administração deste Estado 
por motivôs de saúde cm pessoa de sua 
Exm* família, o cidadão Adelpho Af-
fonso da Silva Gordo. Sua Exc., lendo 
obtido sua exoneração do alto cargo de 
governador deste Estado, embarcou a-
companhado de sua Exm* família com 
destino ao sul, no d'® 9 do vigente, sen-
do acompanhado atè bordo por seus 
numerosos amigos e admiradores de su-
as virtudes pessoaes de talento, i Ilus-
tração, probidade, tino . adíninistrativt) 
e patriotismo. 

O característico geral de sua admi-
nistração neste Estada foi bom, e con-
firmador de suas elevadas qualidades; al-
guns actos de somenos importância nos 

foram das mais acertados, constituindo 
ligeiri excepção aos seus créditos de 
intelligente, sollicito e bem. inspirado a-
dminístrador. 

No numero seguinte enumeráramos 
todos os actos dc seu governo, e prin-
cipalmente aqueíles que deixaram um 
traço memoriavel e benefico de s 

US pas-
sagem neste Estado, em que é força con-
fessar, fez grandes economias em real 
contraste com a esbanjadora administra-
ção do governo,tftnsacto do Sr. de Ou-
ro Preto, aqui personificado na pessoa 
do Sr. Amaro Bezerra. ^ 

Cotnpnmentamoá e congratulamonos 
com o iiossn distinciissimo comp^ovin-
ciun<», |):»r vel-o á frente da administra ' 
çâo deste Estada, ainda que provisoria-
mente . 

Governador Interino 
m 

No dia 8 do vigente tomou conta da 
administração interina deste Estado em 
substituição ao cidadão Adolphe Gòrdo, 
o integerrime magistrado DR. JerOnymo 
Américo Rapozo da Camara, cjue esta-
va na ckefafbra de policia, h' um cá« 
tacter nobilíssimo, intelligencia esclare-
cida, maneiras ntfaveis e cnvalheirosas, 
de uma honestidade á toda provi o de 
uma modéstia sem limites. 

Assume «o lugar em que o seu pairi 
ol ismo, a necessidade da occasião e as 
exigenoias dos amigos, o collocaram 
coin constrangimento pessoal, compe-
oetrado iniimnmen/e da -grave e alta 
responsabilidade que pesa sobre seus 
hombros, c com a consiencia tranquilla 
c serena de bem cuinpuit seus deveres. 

Chefe de polleEa Interino 
chamado interinamente par.1 a 

chrf:iititu de policia deste Estado, o Dr. 
Antonio de Amorim Garcia, que tez o 
sacrifício de acccilar o pesado encargo. 

O altruísmo de sciís sentimentos, a 
lucidez de seu espirito perfeitametils 
educado, a docilidade de su;» hatureza, 
a modéstia dc seu caracter ilHbudo, a 
nitidez de seu civismo e a alta e consci-
enciosa comprehtmrôo jfe seus deveres 
de cidadão; to^b^Ml uma garantiu 
segura e <jue elle saberá 
honrar aquelle posto c bem desempe-
nhar-se de seus encargos, com zelo, 

á maneira de prussianos, fazendo questão para 
entrar na orçanlsação do conselho executivo, aue depois quiseram ferir c o m « ridículo—quali-

cando de ministerio... Mas o bom senso, a e-
nergla e o patriotismo do Sr. Dr. Pedrô Veiho, 
livrou este Estado da vergonha immensa de ver 
a governo republicano estreiar sob a acção de-
primente, deleleria dos caudatarios do Conde 
d'Eu... que ainda ha poucos me?es considera-
vam os republicanos fóra de toda protecção legal 
e procuravam expellilos do alistamento eleitoral, 
coagindo-se os fracos, com ameaças de ferros em 
porão de navios de guerra, & mais aviltante re-
tratação, no jornal officiai t 

Não se desenganaram e ostentando a despe-
jada apostasia, com que hão de passar á histo-
ria, na bagagem dos acontecimentos dos dias 
gloriosos da revolução, fazendo praça de republi-
canismo uifra,hypocritas, persignando-se^nas ruas 
e logares públicos,segundo o fervòr da nova fé,os 
prophetas do sebastianismo tomaram o expediente 
de malsinar a Republica e accusai* o illustre ex-
governador, Dr. Pedro Velho. 

A «Gazeta,» orgão sebastianista, acceltou a 
empreitada e eil-a no seo papel: accusando e dif-
fcnnaodo... 

Gomo principal accusação, refere a «Gazeta» 
a reacção, que foz o ex-governador, Dr. Pedro 
Velho... 

Sugeitemos aos processos de investigai o o 
que allega a « Gazeta »: cora Daremos o ao i n «tico p nrnhid'idi 

a J M nnísftR r a n c i - I tocante a de.nissfàs, fizeram ãs ultimas a d minis-
íH^SSiS4&JB8B5 monarrhico com o que Ur. 

A R e p u M S e a n ã o f e z r e a ç ã o . 

i ; 
Os advérsario* da republica üão cauçam de 

fazer ao governo de 17 dç àwfembro as mal$ ve-
heméntes accusaçõeS, fallaom donex-governadq*r 
Dr.-Pedro Velho, illustre chefe republicano des-
te Estado, como de um homem ambicioso e reac-
cionario. % 

Bem depressa esquecidos do que fizeram no 
poder, os ouro-pretistas e seos afilados 4a «Ga-
zeta* prélüüdem e inculcam, 'dtf envolta com as 
calculadas%uvaminba$r com que jat£pvam^des-
vanecer o espirito do Iionrado IS*. I)r. Adòlpho 
Gordo, que-acaba do deixar a administração, 
deste Estado, que o governo dft 17 de no-
vembro foi a negação da ordem e da con-
córdia, uma quadra de desforço e de exclusi-
üfcflw,. 

Estudadas, porém, as cousas, examinados os 
factos o o papel dos homens que influíram aos 
acontecimentos, resulta que o orgão oppositio-
nist nenhuma razão teme procede cavilosamen-
te, de má fé, por se lerem mallogrado os planos 
d* empolgação, que ousaram architectar e não 
souberam levar a effeito.. 

Ineptos óu cobardes, só elles devem respon-
der, perante o corrilho amarista, pelo mallogro 
da usurpaçao* que éra aconselhada do Recife 

o 
lo 

ex-vice-presidente, Tenente Coronel "Antonio Ba-
zilio Ribeiro Dantas. . . 

Vendo escapar-lhes' das n>aos o poder , que 
exploraram com escandalo e aiulacia inqualificá-
veis, aiuda asfiui não lhes foragfo da a lma, sa -
turada de ambições e odios, a esperança e acre-
di taram poder continuar , por meios indirectos 
ou s imulados, no governo, mantendo as propi-
nas, que desfructavani. 

Isto, porem, não ôra possível no governo \ l a . 
R e p u b l i c a , h w guverno da probidade e da 
just iça. 

Partindo do f dso supposlo de nue a Republica 
seria a continuív;5i> da politica do imperialismo, 
deixaratu-se, os mais- notáveis, íVar vm Palacio 

Começemòs pela administração do ex-vice-pre -
sidente, Tenente Goron»! Antonio Bazilio e pelas 
demissões e remoções, que decretou na classe 
dos infelizes professores primários.,. 

De 18 de junho a 10 de julho últimos, o mo-
derado administrador do liberalismo imperiat de 
millio os seguintes professôres : 

Augusto Clementino Bezerra, 
Antonio Laurenio Dantas. 
Luiz Gonzaga de Figueredo. 
João Augusto da wlva 
Pedro de Araujo Costa; .. 
Eleuzipo Meleuzipo da Silvf Cecílio. 
Maria das Merc^9>B. de Carvalho. 
Manoel Lios Wanderley. 
Manoel Fèrreira de Mesquita. „ 

-Pedro de Alcantara Rego. 
Caetano Josò da Silva Costa. 
Thereza Leopokliua de Aguiar Paula. 
Miguel Ferreira Alves Pessoa, 
tímbelina C. de Caldas Sotsona. 
Camillo Agripino da Cruz. 4 

Removeo, de 18 de junho a tO do julho o do 
23 de outubro a 16 de novembro : 

João Phelippe de Souza. 
Leonidas Monteiro de Araujo. 
José Pompeu Cavalcdnte. 
babel Alexandrina Soares. 
Luiza do França B. Leal. 
Thereza Maria do Jesus, 
ízabel Pautilla Dantas, 
lssabel Vieira de Maria Dores. 
João Joaquim de Salles e Silva. 
José Melciades Augusto Freire. 
Kmygdio Henriques de Paiva Filho. 
Luiz Barboza Monteiro. 
Alfonso MagalUaes da Silva. 

. Antonio Corsino Lopes de Macedo. 
Antonio Rodrigues Pereira da Silva. 
Hilitaua Emília M. Coelho. 
Maria Carlota M. de Oliveira Castro. 
Áutonio Candido Saare^ tio 3rilo. 
Antonio Fernandes de Oliveira Sucupir:«. 
Maria Ignacia da Silveira Borges. 

Isto no soi-disant regimen -da moderarão !. . . 
E* o caso dc repetir-se o estribilho do caruncho-
so liberalismo imperial : ^ 

«Sagrada sabedoria, 
Deus te pague esta harmonia ." 

(Continua*) 
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D r . A m e n l o d e F i g u e r e d o 
* 

No dia 9 do corrente, s e g u h a bordo 
do paquete nacional «Alagoas,» coro dss-
tino á capital Federil o engenheiro Dr. 
Armênio de Figueredo. * 

O distincto profissional que aqui es-
teve, encarregado de dirigir os estudos 
graphicos da estrada de ferro do Natal 
a Ceará-mirim, soube grangear geral 
estiras, revelando excellentes dotes. 

* 

Além de muitas outras manifestações 
de merecido apreço, que lhe foram fei-
tas, não só nesta capital, senão também 
no Ceará-mirim c em MacahyBa, o Dr. 
A . de Figueredo foi acompanhado, por 
occasiâo de seu embarque, por um nu-
meroso concurso de cavalheiros, que 
d'elle se despediram saudosamente. 

Fazemos votos pela prospera viagem 
de tao distincto cavalheiro, que, além 
de ser verdadeiramente de classe ^nobi-
líssima ? que pertençe, salienta-se ainda 
pelu hombridade de seu caracter, fran-
co, Jhano e sincero. 

O < D br io de Noticias,» de 17 de ja-
neiro • u>. 5* valente, illustrado, crite* 
rioso bridante , da opinião publica na--
eioni de que o grande brazileiro Ruy 
Barboza fez-se o echo energico, vibranv 
te e patriotico, transcrevendo um arth 
go deste periodico, o eneomiou com as 
seguintes palavras* por certo de muito 
peso e valoir por soa' procedeacia : 

A CONSTITUINTE -
«Sob este titulo publicou a Republica, de Na-

tal, um artigo digno de ser lido cora a maior 
attenção. 

Folha doutrinaria, a que o espirito illustra-
do do Dr. Pedro Velho imprimio uni cunho no-
tável de sinceridade e reflexão, o apreciado col-
lega tem o valor de uma opinião respeitável. 

E' este o artigo, que pedimos licença para 
transcrever :» 

Segue-s o artigo. 

NOTICIAS POLITICAS 
« 

Está definitivamente resolvido que a 
futura constituinte funçcionará na cida* 
de de Petropolis. 

K 4 

Foi dispensado do cargo de thesou^ 
reiro das loterias do Estado do Rio de 
Janèiro o Sr. Barão de S. Francisco de 
Paula, sendo nomeado para substituído 
o Sr. João Drummond Filho. 

O Sr. Barão cenlinua a exercer o car> 
go a tèa extração da ultima loteria an* 
nunciada. 

Consta que na reforma que o ex-mi-
nistro da agricultura ia fazer na sua ses 
( letaria seriam supprimidos um 1 igar 
fie director e quatro de chefes de sec-
ção. 

O tribunal da relação dc S. Paulo re.-
solvcu oíliciar no governo pedindo para 
«is presidentes serem nomeados por e -
leiçâo dó mesmo tribunal e para se 

augmentárem os vencimentos da ma-
gistratura . _ 

« 

Correque;o governo supj>rimlo a Es -
cola MiÜMM; do (Jearà, créüÉa pêlo go?; 

ve rno transacto. 

Consta que o projecto do regulamen* 
to eleitoral vai muito adiantado, e que, 
onde houver estatística que habilite a 
c<> m m is são a tomar uma base certa, as 
deputações dos différentes Estados aug» 
montarão em mais de çincoenta por 
cento. 

S. Paulo consta que terá o dobro da 
deputação actual. 

Consta por noticia telegraphica que 
pediu demissão da pasta do Império 
o <ir. Aristides Lobo, e será substituído 
pelo dr. Cezario Alvim. 

M i n i s t é r i o d a « J n » t i ç a 

Foram removidos : 
O juiz de direito Antonio Euclides da Sil-

veira, da comarca de Barras, de Ia entran-
çai, no Estado do P iauhy, para a de pastor 
Bom, de 2' entrancia, no Estado do Mara-
nhão. 

O juiz de direito Thomé Joaquim Torres, 
da comarca de S. João de Montenegro; de 

entrancia, no Estado do Rio Grande do 
Sul, para a de S. Sebastião de igual entran-
cia, no mesmo Estado, desmembrada da-
quella, pela qual optou. 

' O juiz de direito Antonio Ferraz da Mot-
ta Pedreira, da comarca de Itajahy, de 2* 
entrancia, no Estado de Santa Catharina, 
na Vf* .1 d a S»nn»raniB^ Aa ^gnal râSÇÍã, 
no Estádo~dò Rio!ae'janeira a seu pedido. 

O juiz de direito Joaquim Antonio deSou-
za Espinola, da comarca de Gaetheté, de Ia 

entrancia, para a do Porto Seguro, ambas 
no Estado da Bahia 

Foram nomeados : A 
Juiz de direito da comarca de S. João de 

Montenegro. Estado do Rio Grande do Sjil, ; 
o bacharel Godofredo -Cunha ; da comarca 
de Porto-Real, Estado de Goyaz, o b acha rte 1 
Joaquim.Feijó de Alt*querqne Lins, e da 
de Gaetheté, no Estado da Báhia, o bacha-
rel Felinto«Justiniano Pereira Bastos. 

Juiz de direito da comarca datfPalma, de 
la entrancia,^JO Estado de Goyrz, o bacha-
rel Eduardo Augusto Nogueira de Camargo; 

Juiz de direito da comarca de Barras, de 
1« entrancia, no Estado de Piauhy, o ba-
charel Joaquim Ribeiro Gonçalves ; 

Juiz de direito da comarca de S. João 
Baptista do Rio Verde»? de 1* entrancia, no 
Estado de S. Paulo, o bacharel Antonio Le-v* 
me da Silva. w 

Foi deelaratto sem effeito o decreto de 13 
de Julho do anno passado, que designou a 
comarca de Carolina, no Estado do Mara-
nhão, para nella ter exercício o juiz de di-
reito Felippe Daltro de Castro. - ; 

Passàram-sé diplomas aos bacharéis The-
odorp Reichert Junior, Eduardo Antonio de 
Barros e Thomaz Eurico Gomes, habilito n-
do-se ao cargo de juiz de direito. 

Foi aposentado o tenente honorário do 
exercito Candido de Araujo Vianna, pelos 
serviços que tem prestado no lugar de con-
tinuo da secretaria da policia do Rio de 
Janeiro e-dos que prestou na guerra do Pa-
raguay, com o ordenado proporcional aò 
tempo dos referidos serviços no alludido 
emprego de continuo, de conformidade cora 
o art. 22 do decreto n. 1,746 de 16 de abril-
de 1856 e decreto n. 6,843 de 23 de feverei-
ro de 1878. 

O INSPECTOR JOAQUIM ALONSO MO-
REIRA DE ALMEIDA 

-se no Estado de Atagoas : 
-Jéje foi alvô de MU modesta felicitação a 

Íessoa dodistinctofttofi^Bario publico« cidadão 
oaopím Alonso Móreira de Almeida, que, dei-

xagap o exercício do cargo de inspector da the-
souraria de fazenda geral neste Estado, recebeu 
dos respectivos empregados uma prova de sin-
cera amisade e consideração. 

«Perante aquelle honrado e illustre cava-
lheiro foi lida uma dedicatória, passando o secre-
tario da junta às mãos do mesmo inspector um 
chronometro do ouro—obra prima—<|ue os seus 
companheiros de repartição offereceram como 
um signal da affeição e estima que votam a tSo 
eminente cidadão que neste Estado, deixa sobe-
jos arestos de sua íllustração e zelo. 

«Na caixa que guarda o chronometi% lê-se o 
seguinte : 

OS EMPREGADOS DÁ THESOURARIA DE 
FAZENDA DAS ALAGOAS 

Ao disíincto cidadão Joaquim Alonso Moreira do 
Almeida em signal de estima e consideração.» 

Foram exonerados n pedido : 
O académico Janucio Nóbrega por 

julgar-se iucompatíbilisado com a admi-
nistração do cidadão Adnlpho Gordo, 
em virtude de uma reclamação por elle 
escripta no «Povo». 

O juiz municipal do termo desta ci-
dade, bacharel Augusto Leopoldo Ka» 

. poso da Camara, passando na mesma 
data para o lugar de procurador fiscal 
do-ihesouro deste Estado. 
— O juiz municipal do termo de Maca-
hyba, bacharel Pedro José de Oliveira 
Pçroambttcc, passando a cccupar o 
mesmo lugar nesta capital. 
— O promotor publico do Ceará-mirim 
bacharel Luiz Manoel Fernandes Sobri-
nho, sendo nomeado na mesma data juiz 
municipal do termo de Macahyba. 
— O procurador fiscal do thesouro des-
te Estado, bacharel Antonio Jeronymo 
de Carvalho, sendo nomeado promotor 
publico do Cearámirim. 

Foram n o m e a d o s : 
Juiz municipal e de orphãos do termo 

do Triumpho, bacha*»l Aprigio Augus-
to Ferreira Chaves : promotores públi-
cos das comarcas : 
^ - D o Tbiumpho^ bacharel Jose Guilhers 
me de Souza Caldas. 
— D e SanVAnna de Mattos, bacharel 
João Dionizio Filgueiras. 

Foram nomeados os cidadãos Fran-
cisco das Chagas Azevedo Souza e João 
Freire de S& Bezerra, para exercerem 
os cargos de delegados escolares da vil-
la, de Angicos e povoação de Ulinga, na 
ordem em que vão seus nomes colloca-
dos. 

Foi nomeado o cidadão Francisco 
Salgado de Albuquerque Maranhão pa* 
ra encarregasse da manipulação dos 
remedios necessários aos doentes reco-
lhidos no hospital de caridade, vencen-
do a gratificação mensal de cem mil reis, 
devendo o nomeado roquerer licença ao 
inspector geral de hygiene publica para 

J L E G Í V E L I M U T I L A D O 
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GOVERNO 00 ESTADO 
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DECRETO N. 4 2 DE ! • DE FEVE-
REIRO DE 4 8 9 0 

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norle , 

Decreta : 
Art. Único Ficam mudados os nomes 

da cidade da Imperatriz para cidade d o 
Martins ; da d» Príncipe para a de S e -
ridò e á da villa Imperial do Papary, 
para villa de Papary. Revogadas as 
disposições em contrario. 

Blando, a iodas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução do referido 
Decreto pertencer, que o cumpram e 
façam cumprir e guardar. 

O Secretario do Estado o faça impri- ' 
mir publicar e correr. 

Palacio do Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, 4 de Fevereiro de 
4 8 9 0 . — A d o l p h o Affonso da Silva Gordo. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLFHU *R-
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
EXPEDIENTE DO DIA 27 DE DEZÇMBRO 

1* secção 
Off ic ios: 
Aos cidadãos dr. Manoel de Carvalho 

e Souza e Pedro Soares de Araujo—Em 
resposta ao vosso officio de hontcm, de-
claro-vos que acceito vossà indicação de 
permanecerem o erchivo e moveis da 
respectiva secretaria da extincta assem-
blèa provincial, depois dfe inventariados 
no lugar por vos proposto. 

* _ 2 4 Secção 
Ao cidadão inspector da, thesouraria 

de fazenda—No intuito de soccorrer 
aos indigentes por meio do trabalho, oc-
dcno-vos que ebraés çoncurrencia para 
a terminação das obras do marcado pu-
blico desta cidade, conforme o orça-
mento que acompanha o officio ; deven-
do o contractante obrigar-se a empre-
gar não menos de 6 0 indigentes nesse 
serviço'. • ' ' 
— A o m e s m o — E m resposta ao vosso 
officio áe hontem sob n. 55, recom-
mendo-vos que mandeis vender em lei-
lão, a farinha do. Estado que se acha re-
c o l h i d a 9 alfandega desta capital, cha-
mando concurrentes com o praso dè 
dous dias, e dando-se a maior publici-
dade. 
— A o m e s m o — E m vista do incluso re-
cibo cm duplicata do cididâo Manoel 

Elias de Mello, autoriso-vos a mandar 
pagar ao ex commandante da Fortaleza 
dos Santos Reis Magos Emygdio Getú-
lio de Oliveira, a quantia de sessenta mil 
reis, que dispendeo com diversos con-
certos na referida Fortaleza, t>rdeoados 

> * 
por meo antecessor em officio de 29 dé 
novembro ultimo. REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

7 

Jose Antonio de Almeida — Aó d r 
chefe de policia. 

Âdolpho Augusto*de Sá Leitão—-Ao 
dr. chefe de policia. 

Ibraim Augusto de Moraes Villarin— 
Informe o capm. commandante do cor-
po de policia. 

S. E. Messenger, capm. do patacho 
inglez «Bertho Gray»—Como requer. 

Odilon de Amorim Garc ia - -A the-
souraria de fazenda para informar. 

O m e s m o — A thesouraria de fazenda 
pçra informar. 

' v.à 

pará informar. 
João Gomes de Castro—Ao dr. che-

fe de policia,' 
Odilon de Amorim G a r c i a = A o the-

souro do Estado para informar. 
O mesmo—A thesouraria de fazenda 

para informar. 
Napoleão Esperidião Pedroza de Goz 

- Informe a thesouraria de-fazenda. 
Abaixp assignado dos empregados do 

hospital de caridade—Ao inspector do 
thesouro do Estado para informar. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
2* S e c ç ã o 

Ao capitão tenente, Leoncio Roza—De ordem 
do Governador deste Estado, commtinico-vos 
que, em data.de 24 do corrente, foram dadas as 
necessárias ordens ao agente da companhia bra-
sileira pára dav-vos passagem e a vossa família, 
desta capital a do Maranhão. a rè do plrimoiro 
paquete esperado dos'portos do sul. 

Aò inspector do thesouro do Estado—O Go-
vernador deste Estado, manda recommendar-vos 
que remettaes a esta secretaria a planta do mer-
cado em construcção nesta capital. 

EXPEDIENTE »0 DIA 2 8 
4 a Secção • 

OíTicios : 
Aos cidadãos presidente e* membros 

da commissão de soccorros públicos .da 
villa de Touros—Accuso o recebimento 
do vosso officio de 18 do corrente, e a-
gradeço os testemunhos dc consideração 
e apreço que me dispensaes. 

Jà dei instrucções para essa commis-
são se dirigir com relação as obras de 
que se acha encarregada, se, porém, 

entender ella que "o serviço de que tra-
ta o vosso officio,\è de verdadeiro pro-
veito e inteira utilidade para essa loca-, 
lidade, ficaes autorisad* a empreheudel~ 
a, procurando o mais possível, não vos 
afastardes das alludidas instrucções. e 
recommendo-vos igualmente, que me 
remettaes sempre, os relatorios de que 
tratão ás mesmas instucções. 

Confio em vossa dedicação, sentimen-
tos humanitários e reconhecido patrio-
tismo, que empregareis todos os esfor-
ços, no intuito de bem applicardes com 
toda economia e reconhecida utilidade 
publica, os dinheiros do Estado. 

— A o cidadão juiz municipal, presiden-
te da commissão de soccorros de Saot' 
Antio do Mattos—Pelo vosso officio de 
18 do cadente, fiquei inteirado das ir-
regularidades e faltas criminosas dos 
membros dessa commissão, pelo que re-
commendo-vos que proeedaes a rigoro-
so inquérito sobre os alludidos factos, 
uv »re resseSlerôti copia para exo-
nerar os que forem culpados» 

Quanto, porém, á vossa exoneração 
não me é posçivel concedel-a, e confio 
no vosso reconhecido zelo, dedicação e 
acrisolado patriotismo, afim de continu-
ardes a prestar a cauza publica £ste hu-
manitário serviço. 

-—Ao presidente e membros da com-
missão de soccorros da villa de Nova 
Cruz—Accuso a recepção <Jo vosso of-
ficio de 26-do cr rrente mez. e autoriso-
vos a dispensardes os chefes de turmas, 
substituindo-os por 2 feitores, e eonfio 
de vosso patriotismo toda economia pa 

.marcha dos serviços públicos, cumprin-
do-vos communicar-me quaes estes se-
jão e se são os mais. urgentes e úteis ao 
municipio. 
— A* commissão de soccorros do P a t ú = 

V \ 

Declaro a essa commissão, em resposta 
ao seu officio de 5 do cadente, que pelo 
vapor «Una» se íhe remetteo a quantia 
de um conto de reis, para ser applicada 
na construcção do açude dessa povoa-
ção, convindo recommendar-vos que 
deve cessar desde já a continuação de 
alistamentos de maior numero de tra-
balhadores, alem do que trata o citado 
officio. 

2* Seccão 
Ao cidadão inspector da thesouraria 

de fazenda—Communico-vos, para os 
devidos efteitos, que no dia 2 4 do wr-. 

» 
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rente mez, o juiz de direito da comar-
ca de Páo dos Ferros, bacharel Joaquim 
Cavalcante Ferreira de Mello, entrou no 
gozo de uma licença, que lhe conferi em 
2 1 do mesmo mez. " 
— A o mesmo—Communico-vos para os 
devidos fins, que por acto de hontém ex-
onerei a commissâo de soccorros públi-
cos da villa de Port' Alegre, sendo no-
meados para substitail-a os seguintes 
membros : 

1° supplcnte do juiz municipal, Flo-
rêncio de Fieitas Costa, como presidente 
delegado de policia, subdelegado de po-
licia, I9 juiz de paz e presidente da ca-
mara. 
- ~ A o mesmo—Co mm tf bico-vos para os 
fins convenientes, que por acto de hoo-
tem exonerei a commissâo de soccorros 
públicos da villa de Caraubas, sendo no-
meados para substituil-a os seguintes 
m e m b r o s . 

Vigário, como presidente, Io juiz dc 
paz, delegado de policia, 1° supplcnte 
do juiz municipal e presidente da ca-
mara. 
— A o mesmo—Considerando que este 
Estado ttravessa um período gravíssimo 
que demanda o maior patriotismo e a-
bnegaçüo por parle de todos os cidadãos 
em ordem a que o serviço da destribui-
cào de soccorros seja f e i tacoo i a-reaiçr 
economia possível, afim de poaerçm ser 
soecorridos todos os indigentes victimas 
da secca, restflvo extinguir a gratifica-
ção que pela verba soccorros era dada 
aos empregados da thesouraria de fa 
zenda, da alfandega, da caixa economic 
ca, da secretaria do Governo, do hospi-
tal de caridade c lazareto da piedade,, 
conlinuando-se apenas com ns gratifi-
cações seguintes : jio . Io cscNpturario 
do thesourado Estado, João Otympio 
de Oliveira Mendes, ? 5 $ 0 0 0 rci$ rneo-
saes, ao administrador da meza dê ren-
das de Mossoró 50#OOO reis mansaes, 
a,cada um dos 3 empregados do thé-
souraria encarregados do pagamento do 
salario aos indigentes 50.$000 reis men-
saes, a cada um dos quatro colaborado-
res que auxiliam o expediente dá mes-
ma repartição 8 0 # 0 0 0 réis men saes. 

Deveis communicar mè a importân-
cia annual das gratificações que deixarn 
de ser destribuidas. 
= A o m e s m o = C o u w i único* vos para os 
fins convenientes, que o bacharel Anto-
nio Victor Moreira Brandão, prestou ju-
ramento perante o dr. juiz de direito da 
comarca, c tomou posse a 2 5 dc no-
vembro decorrido, do cargo de promo-
tor publico da comarca de S. José de 
Mipibú, para que fni nomeado por acto 
de 2 2 do referido mez. 
— Ao cidadão inspector do thesouro do 
Estado—Ordeno-vo* que abraes con-
currencini nessa repartição for todos os 

PARTE OFFICIAL 
» . 

meios de publicação para contractar a 
publicação do expediente dá Secretaria 
deste Estado, e o forneçímentp do ma-
terial necessário aos'trabalhos da mes-
ma, recommendando 'que as propostas 
não excedam a verba taxada no orça-
mento patavj respectiva despeza. 

Deveis Cambem 'abrir eoncurrencia 
paríTo contracto das demais publica-
ções oíficiaes. 

R E Q U E R I M E N T O S D E S P A C H A D O S 

Souza Nogueira" & Ca. —Deferida 
Oliveira & Irmãos.—Delirjdo. 
André Gomes de Freitas.—Ao Dr. 

Chefe de^policia para indicar os meios 
que julgar convenientes. 

Arcenio Celestino Pimentel.—Não 
tem lugar o qjue requer. 

Maria das Mercês Bezerra de Carva-
lho.—Ao dr. director geral interino* da 
instrucção publica para in 

Dr. Joaquim Cavalcante Ferreira de 
Mello. —Ao dr. chefe de policia, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

2a Secção 
Ao cidadão Leonardo Maracajá Bezerra Caval-

cante, collector de rendas espetiaes da cidada 
do Cearà-mirim—De ordem JCLGovernador deste 
Estado, declaro-vos qm solução a vossa proposta 
que aos collectores falta compntencia para faze-
rem propostas/ cumprindo-lhes era laes casQS 
dirigirera-se ao inspector do thèsouro do Estado 
oaraeete sábmetter a íttttGlàiift do fiàwS^asK 

íSqanfeqp^fífc èòUèctbrSf jòtgarerti conveniente 
alem do serviço a seu cargo. 

Aos eidadãos drs. José C. C. de Vasçonceilos 
e Oelso AK de SantMago Caldas-^-De ordem do 
Governador desto Estado envhi-vos os decutneu-

,tos juntos para com. urgência dardes' informa-
ção a respeito.' ~ x 

E X P E D I E N T E D O D I A 3 0 

Ia Secção. 
Officios :' 
Ao presidente da commissâo «soc-

corros- da capital—DecUro-vos, para 
vossa scienqia e devidos fins, e m respos-
ta ao vòsso officio de hojé, que a c ibo de 
expedir as necessarias ordens no sentido 
dq-que solicitacs em vosso citado officio. 
—•A-Comndissâo de sofeeorros da villa, de 
Nova C r o z — E m resposta ao-vosso offi* 
cio de 4 1 do corrente, declaro-vos, que 
forào expedidas as necessárias ordens, 
no sentido de ser remettida a essu Com-
missâo a quantia de 2 : 0 ü 0 # 0 0 0 reis, 
para continuação das obras do açude atii 
em construcção. 

Por emquanto não é possível autori-
sar a coostrucçào de outras obras, cnm-
prindo que logo que esteja concluído o 
açude me xommuniqueis, para então de-
liberar a respeito. 
— A commissâo do Jardim—-Scientifico-
vos em resposta a vosso officio de 19, 
que pelo vapor «Una» que daqui seguio 
para os portos do norte, a 27 do caden-
te, (iz remetter a collcctoria da cidade 
dc Macau, com destino a essa commis-
sâo, a quantia de dons contos de reis, 
(2 :000$000) o duzentas peças de roupa, 

para serem destribuidas aos iridigentes 
mais necessitados. 

Opportunamente providenciarei so-
bre remessa de sementes, para o plantio 
de arcas. 

2 a Seccão 
Qfficios : 

Ao cidadão inspector da thesourâria 
de fazenda«=Communico-vi»s que, no 
caso de ja terem sido remettidos as 
commissôes de soccorros públicos da ci-
dade de S. José de Mipibu, e Papary as 
importâncias ultimamente destinadas 
para ellas providencieis para que sejão 
sem perda de tempo devolvidas a essa 
repartição. 
===Ao m e s m o — A o cidadão Antiocho A-
prigio de Almeida, mandai pagar a quan-
tia de 5 5 5 0 0 0 reis importancia de 4 
colchões para cama e seis traviçeiros, 
que elle vendeo^ara palacio do Gover-
no deste Estado, constantes da inclusa 
conta. 
— A o mesmo==Em resposta a vossa con-
sulta, em officio de hoje datado sob n. 
60 , declaro-vos que devem ser pagas as 
ferias dos operários pedreiros è calce-
teiros empregados nos serviços públicos 
desta capital, uma vez que foram con-
tractos anteriormente e fec tuados pela 
respe t iva cemraissão de soccorros. 

Outro sim, recommendo-vos que 
mandeis entregar ao presidènte da com-
missâo de soccorros desta capital, as 
peças de roupa constantes da inclusa 
relação, afim de serem distribuídas pe-
los trabalhadores indigentes do bairro 
dá ribeira. * 

Finalmente, que, a vista das folhas 
dos trabalhadores indigentes, da capital, 
d c vi d a m s n íe a ssjgn a das por toda com-
missâo de soccorros, mandeis effectuar 
o respectivo pagamento independente 
de ordem deste'Governo, 

^ A b mesmo—Para ^ regularidade do 
serviço a .cargo do oflficial de gabinete, 
encarregado dos negoc iõsre lat ivos as 
commissôes de soccorros deste; Estado, 
recoro-mendo vos que mandeis fornecer 
com urgência, ao mesmo tunçcioliario, 
uma nota das importâncias,, que, du-
rante o mez cadente, <em sido reinettí-
das as diversas commissdes , com declas 
ração das datas das remessas e das que 
ainda não livèrãô destino. 
—Ao mesmo—CommunicD-vos para os 
devidos fins que por acto de 2 8 do cor-
rente mez, dispensei os 2 co laborado-
res jda secretaria do Governo, José 
Francisco Ilibeiro de Goes Filho e Ho> 
rácio Barreto de Paiva Cavalcante. 

R E Q U E R I M E N T O S D E S P A C H A D O S 

Antonio Minervino dc Mourú Soares— 
Info rme a thesournria de fazenda. 

Dr. Manoel José Fernandes—Ao dr. 
cheio de policia. 

PÁGINA MANCHADA HUTILRDO 
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encarregar-Be da respectiva pharmacia 
existente naquelle estabelecimento. 

Foi exonerado o dr. Armínio de Fi-
gueiredo, do cargo do engenheiro fiscal 
da estrada de ferro de Natal á Nova 
Cruz, por assim o haver pedido. 

• MM 

Está decretada a (ei do casamento ci-
vil, que começará a executar-se de 2 4 
de Maio por diante. 

Seguio para o Rio de Janeiro no pa-
quete Alagoas, a 9 deste o brioso e dis* 
tincto militar José Gezar Marcondes de 
Brito, ex ajudante de ordens do gover-
no deste Estado, cargo de que foi dis-
pensado a seu pedido. , 

Desejamos-lne propricia viagem. 

Es'eve entre nós, por momentos, de 
passagem para o Rio de Janeiro o nosso 
arnigo Gaspar Monteiro, irmão dò nosso 
talentoso amigo Tobias Monteiro. 

Çomprimeniamol-o e desejamos-lhe 
prospera viagem. 

Consla-nos foi nomeado governador, 
deste Estado o Dr. Joaquim Xavier da 
Silvei ra Júnior, paulistano jornalista de 
alto merecimento. 

Foi nomeada a commíssuo de estudos 
do projecto de ligação das jestradas de 
fero de Alagòas, Pernambuco, Parahy* 
ba e Rio Grande do Norte. 

CompSe-se dos seguintes 'engenhei-
ros : 

Chefe, Crokat Castro : 
Foi nomeado ministro da togricultura 

o cidadão Francisco Glycerio. 
Chefes de secção, Borges Ferraz e 

Lourenço de Andrade ; ' ' 
Engenheiro de I a classe, Ignacio Mou-

ra ; 
Thesoureiro, Silvério Barbosa. 

Falleceu honlem as 4 horas da ma-
drugada a virtuosa mãe de família Exm» 
Sra. O. Maria Amélia Wanderley e no 
mesmo dia as 4 horas da tarde seu digno 
espozo Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley, 
Hiedico, litteralo, jornalista, lente de 
A ri th mética do A theneu, cidadão que oc-
cupou altas funcçftes por diyersas vezes 
nestá ex província. 

Deixam a família na mais cruel e 
nffliliva dor. A* todos os membros 
de sua numerosa família enviamos nos-
sas Condolências e especialmente.a seus 
illustres filhos D r s . Manoel Segundo 
Wanderley, Celestino Carlos Wander-
ley, e pai e sogro João- Carlos Wander-
ley, decano da imprensa norte Rio grun-
dense* 

Um, dói?, três... passe 
í 

O exercido civico inaugarado na «Gazeta do 
Natal» de 8 do corrente, n. 134, na quarta co-

Iumna da terceira pagina está engraçado,'n&o ha 
duvida Sr. Enganou /... (a quem ?), mas está 
difficil de se entender. 

Queira desculpar a franqueza 
Também vem tanto... que somm&dos dão 3QI 
Cest trop. 

1 
O enganou /... nfo gosta dos republiqueiros, 

e os republiqueiros não gostam nada delle. Por 
isto está veixado que o Doutor da carta de .13 
(13 II) de dezembro dô & luz a esmagadora res-
posta, que ha de acachapar os republicanos. 

x Já os republiqueiros estão iiegando-lhe o cor-
po a abraços. 

Responde ou oão respondei 
Para que se mettep na camiza ? 

. Quero ver fazer bonito. 
! , ' • 

Por escrever e#te algarismo estou a lembrar-
me de qualquer couza.. Ohl.sim, ja sei. 

Ef do embarque do Figueiró, que foi acompa-
nhado por tres amigos delle Sté ao caes (acom-
panhados atè ao caes—acredito*) 

E vai—a «Gazeta» diz que foram diversos* a-
migos (3 !) e depois 4juer se metter a descobrir 
X e não amigos atè ao caes. 

Se ô c o » esta arithmetica toda, perca a espe-
rança que não acha o X. 

Salvo se a< Gazeta referiu-se ao genero dos tres 
literal, amigos quando dissë diversos^ : 

vador e neutro. 
conser-

ta 
PASSE 

Sr. Exeracio cmco—passe que desta vez não 
prestou, não. Se continuar assim acho bom que 
não represente mais. 

Um republiqueiro. 

SOLICITADAS 

0 DR. AMARO BEZERRA. 
: itíf.! r 

W.» n^A <1 «SA f n •* VIAM «kA«»*« tiuui/a ucic-oü lugu uciu ictu-
ar por medo, ou para não nos 
compraroettermos. 

DH. JAGÜAKÍBE FILHO. 
Tenho 4$z annos de vida publica nesta terra, 

Íue não ê somente a dos filhos do dr. Amaro 
ezerva> qac também é dos meos e dos de mui* 

tos outros que, como eu, nella residem, e posso 
dizer, Invocando u testemunho de todos os rio-
grandenses, amigos e inimigos, que têm sido dez 
annos delucla na imprensa efóradelia, um Ion* 
go pfriodo de sacrifícios extraordinários..i 

Tenho-me achado por vçzes envolvido em 
polemicas encandescentés, ferinas .mesmo, em 
que adversados raneorosos, me têm feito gra-
ves injustiças, ataques de notável d^sabrimento ; 
nenhuma, porem, dessas .aggressoes me tem ma-
goado tanto quanto o actual procedimento do dr. 
Amaro Beurra a meo respeito. 

Sim, dp dr. Amaro Bezerra #n esperava, 
com raxâõ, conducta mais nobre e generosa : 
vejo, entretanto, com «Rsprazer que s. s. è como 
qualquer outro representante daS velhas eschalas 
politicas deste Estado... . 

Uma ves que é assim, uma vez que- vejo por 
terra mais uma*iUusão... uma vez que me con-
venço de que hão tenho somente adversários po-
líticos, mas inimigos pèssoàes, odientos, impla-
cáveis, que pretenderá por todos os modos pre-
judicar-me, declaro, para todos QS effeitos, que 
não me deixarei esmagar e acceito a lucta. 

Espero, entretanto, suppondo que tenho pela 
frente cavalheiros de brio, homens de educação, 
que não me accorametterão de mascara ao rosto, 
sob %.de*farce do pseudonymo, sob a capa do 
anonymato, que é uma emboscada indigna ae ho-
mens de bem : entro na hieta com a minha res-
ponsabilidade pessoal : façam outro (anto... -

Felismente o dr. Amaro Bezerra firma com 
seo nome m artigos, que está publicando* 

Posso, portanto, dirigir-me a s . «. ; preciso, 
porém, para fazel-o, que o sr. dr. Heracleo Villar 
responda à provocação, que lhe dirigi, na «Re-
publica» do !• do corrente. 

O Sr. dr. Heracleo Villar deve ver q - e são já 
decorridos dez dias, tempo sufficiente para s. s. 
dizer sim ou Fazendo ainda um appello á 
honra do cavalheiro, a quem me refiro, espero 

ï ï n n l î ? a i s c u r t 0 «spaço de tempo venha res-

n c a í a Ü 2 aPartar-se das velhas e 
nefandas escholas de diffamação, de injustiças *in-

feitas sob 
collectiva do jornal, ou soba égide do anonv-
mato dois meios pérfidos de fugir « responsa-
bilidadedo que se escreve, du as mascaras 1 a íe 
occultando a face ao diffamador, impSsfbm?am 

wSSSf9 da Verdade *to,6em 
Passou e tempo do pasquim :*o novo reirimen 

a lmPre»»a " M S çaaa um a coragem do que escrever ... NSo a 
tàteV flm d e Pedír * u e ^ ^ ^ por J 

Î Ï S Ï ? p e f i 0 misericórdia... üesejo apenas 
poder dizer ao publico quem é que me accusa. 

Natal, 10 de Fevereiro de 1890. 
Manoel do Nascimento Castro e Silva % 

A91NTENDENCIA. MUNICIPAL 

Pedimps 1 essa distincta corporação 
serias providencias para fazer reprimir 
0 abuso, que tão cedo principiou a mas 
nifestar-se no bairro da Ribeira, cora 
relação-aos proprietários de alguns es 
tabeleeimentos de molhados, que, a pre-
texto de morarem alli mesmo, s conser-
v3o uma porta aberta e poderem vender 
como succedeo no domingo 9 do corren* 
te. Confíiimos que a illustre municipa-
lidade não deixará àe punir os infracto-
res da novíssima postura, que manda 
fechar os e s t a b e l e c í a m o s de molhados 
aos domingos e dias santificados das 12 
horas do dia ás 6 da tarde, uma vez que 
no »Iludido bairro não existe Fiscal ha 
muito tempo e se o ha convém despem 
tal -o do profundo lethargo em que jaz, 
*erviivÍ9 unicamente para ganhar di-
hhéir o . . . . . . . 

K Í . Á . 1 I A J . • « | A A Liuiui, l y ue l everéiio ue i 8 9 ô . 
Os negociantes prejudicados. 

Transeripçâo do Diarto de Pernambuco 

O Dr, Amaro Bezerra 
I 

Desde o ultimo pleito eleitoral, que se ferio 
neste Estado, que o Sr. Dr. Amaro Bezerra, por 
si por seus agentes, abrio cootra mim uma hor-
rível propaganda de diffamação^ a que por digni-
dade Apropria e em respeito ao publico, tenho 
deixado de dar a conveaiente resposta. Mas a 
prudência nao é unft fonte inesgotável e a ag-

fxessão ás vezes é de tal sorte que o homem tem 
ndeclinavel necessidade de acceitar a lucta e 

repelUr o aggressor. 
E' o que se dá hoje commigo: sou obrigado a 

dizer ao Sr. Dr. Amaro Beserra umas tantas ver-
dades, amargas ihcontestavelmente> qúe servirão 
para desaflveiar-lhè a mascara e expol-o, tal co-
mo è, ao pnblico, ao paiz inteiro. 

Antes, porém, de dar-me a esse trabalho de 
dissecção, tenho necessidade de voltar a celebra 
questão do ultimo pleito l i t o r a l , a que se pro-
cedia no 2o disLrictn d esté Estado. 

EmS)bdiencia à vontade prepotente, ao orgu-
lho e caprichos de sultão do Dr. Amaro Bezerra, 
os seus agentes, representantes de um corrilho 
constituído por pretendentes chronicos e indiví-
duos, que sobraram, procuram assoalhar, com 
toda a baixeza de mercenários, com perversidade 
inaudita e um servilismo- «ÜO bem caractérisa 
a individualidade de taes instrumentos, que eu 
vendi ao Dr. Miguel Castro à eleição do 2o dis-
tricto*..* 

Estava no proposito do não tomar em consi-
deração semelhante miser ia.... Mas desde que o 
Dr, Amaro Hezcrra, por publicações, que torn 
feito e esià fazendo, não hesita em emcapal-n, 
prestando-lhe sua responsabilidade, entendo que 
deyo, ao menos e.m alteneção ao publico, qus 
acato, explicar os factos e torna*patente a ea-
lurania, apontando a jusitça da sociedade o 
lumniador.... • 

Em 1883. pouco dopois do fcdleeimento do D *. 

ILEGÍVEL HUTILflOO 



Euclides Deocleciano de Albuquerque, de saúdo, 
sa e honrostsMma memoria, e mie occupava t> 
l í á r de sub chefe do partido liberal, chegando 
W . Amaro 

1 

declarou, 
Primo. da Parahyba, Dr. Gama Rosa, c o n ç o 

no sertão, alto e bom som, o Dr. pama 
Espero deixar provadas à evidencia as propo« 

Ões indicadas eWmlnarel es^^dernonslrando. 
o Dr Amaro üraerra » o»m» t«|»i»»i» 
clrcumstancla de estar para abrir-se aassembléa 
provincial, encontrou as Influencias llberaes dos 
SSsdiitrictos. desta então provinda, procurou 

t V S M 
S Â Â Í 2 . i o f f 1 ® I ta " J ^ & T ã X V p Z o nosso ami-
meßte arrebatara áquella importante investidura. Ä ^ ^ t a Costâ i S aberla, para que 
^Reunidos os I £ ^ ' * ~ ^ ^ ~ l W e r 

ções maicauas e wni "«ai«» » r r â a u 0 

S ? » « * • « & « 
m Z s l d e j Ä 1884 ^ e ^ a d o o coo-
cetto que o Dr, Amaro BMOT» fa»a a meu r®-
peito, como «e vô do segmnl® tteçno a ( u m a 

& «toS. ^ R M l Ä i f l Ä i 

Dr, A m a r o J b m « I •««*< 

UUI •»i*»" V a • ' 

çàreom a respectma « w f S ï ' Ï Ï 
ninguém melhor am você pMeavahar asconve 
meneias do partidtf, n /\ IÂ UA A 1 ltl/>l 

a de a X T o u t r a das m S ^ f o u C * * 
aue o e s e aos que, affeltos ao servilismo, acos-
tumados à tanga, vêem<em S. S. I X S W ^ r ^ t o r seus pla»ose 
Júpiter Tonante, ou AlU-Pachà, embora ae rai» I « « , l h f l d ô 1884 reconhecia-me j 
deville.... _ MIlAlYl m* K rã Rtóprra a comoeteocia e o direito ^ ro B M m a a comp^encta e o dTreíto ,da apaobar 

£ afpi çõ^ doTàislrlcto e jwoWer por num 
que me manuve are u , u w ,",r"w • ns„rt . «tA a 
revolução de 15 de Novembro.. Digo « atô o 
inolvlldavel momento, da revolução de 15 ae w h 
veirtbrot. porque do então á esta parte, dissol-
ifdos os velhos partidos, entrei com os meus 
niimerosí» e prestantes co-religionaribs, excepto 
o pequeno troço da camarilha qm ficou, córnea 

' fartSha do Visconde de Ouro JPreto, para o glcn 
rioso partido republicano, chefado por um ^moçp 
do talento, de patriotismo, UlustraSo ^ o r t e - n o 
grandense pelo nasc mento e pelo coraçâo que 
Senodadamente pleiteou a causa da republica, ^ c a 0aiaaiu. ^ . . . -

R A S; 

deraçâo a candidatura acolhida pelo distrícto, 
como provarei cem a publicaçSo de documen 
Í 0 * l m carta, que me dirigio em W de Novem-
bro de 1885, fallando-me da candidaínra d ^ Dr. 
Miguel Castro, dizime : « quano à^uestao(de 
candidaturas) você mesmo avaliará o pai tido, 
que se pode tirar,etc, etc.... ® , D 
* Portanto, a i n á a em Noverpbro de 1885, o Dr 
Amaro Bezerra, reçonheckwne o p r e i t o d® re 
solver ^ sobre candidataras. . ._ So depois o o 

m ^^ _ _ _ _ I I a m A A> A A A n A 1 3 

que, lia conformidade dos officios do 
Govomador deste Estado de 2 4 e 30 
de janeiro findo,'sob us, 157 e 185, ac-
ceitam-se propostas e m cartas fechadas 
ate ás I I horas do dia 15 do corrente 
raez, para contractar-Se o fornecimento 
de oito grades e dois portões de ferro 
destinados a casa da cadeia que se está 
còústruindo na cidade dfe Macáo, e com 
as dimensões constantes dos desenhos 
existentes nesta secção* os qoaes deve-
r á ser examinados pelos que quiserem 
propor-sé à esse fornecimento ; e bem 
assim de dez dúbias de taboas de pinh«» 
riga com 3 0 palmos portuguezes de 
comprimento, um palmo de largura e 
5 / 4 de pollegadà» e m grossura, para o-
bras publicas nesta capital, 

Secção de expediente da thosourarra 
de f r e n d a do Estado do Rio Grande do 
Norte, cm & de Fevereiro de IB90 . 

* • • * 

O encarregado, 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 

S E ^ t o é e S ^ r *s aspirações do 

d Í S Em°li de Dezembro do mesmo anno, diria-
me o Dr. Amaro Bezerra : n í , f t M , . i f t flS «Depois que tinha enviado para o» Corieioas 
cartas Se hontem, recebi a correspondência vin-
da pelo vapor Pernambuco entre a qual a sua 
nresada, longa e judiciosa carta de 29 de Wo-
vembro Qui grata compensação encontreii nel-
la pelo primor de lealdade, trabalho e sacrifia 

dedicação, relativamente a tantos^ outrov I 
w a se reimtíBm i «as o muuuu e «»^© 
contrasté é que o merecimento fica em 

M • L. \ Jiotn 11 m rinP.iimATHO 6 peio üüinraöiö v i§uo « 

s s S s i R s a s I t 

Feio iacio íuuiuauu, itrao «wui, «wŵ - — _ 
acção politica limitada á cooperaçao comi os 
meus amigos na obra natriot ca da consolidação 
das novas instituições®» minha .idade, j i can-
çado de tantas lutas, i R n h a nnica ambição, o 
meu único estimulo è ver firmado o regimen 
republicano e• feliz a minha terra.. P a r a j s t o 
trabalharei, em quanto Deus me d e r v i d a e poder 
mover-me, sem reconhecer a necessidade, a que 
nunca me submetti, nem me submetterei, de 
pedir licença ao Dr. Amaro Bezerra, faWír-lhe 
curvaturas e cantar-lhe o benediciter como m«^tos, 
que anuai aeostamáram-sé ^ á p n i n o ^ i i w m ^ ^ 

Recebendo tamanha confiança do meu partiao, 
deixei anuis haveres, meus commodos e mmha 

1 N N Ü N C 1 0 S 

ta . -COm peuueua» íutvi»upywvwj x ----r ^ . 
anno passado, tempo em que nao podendo sup-
portar imposições do 0r. Amaro Bezerra, que 
antepunha suas^jonveniencias çessoaes aos ra-
teresses geraes do partido, retirei-mo para Oto 
districto, onde dei combate a S. S., inllingm-
do-lhe esmagadora derrota, que ô ao mesmo tem-
po um exemplo á qualquer usuryacao, que s< 
prepare e teute alçar o collo l _ 
v í o i o Sr. Dr. Amaro Bezerra derrotado por 
mais de 500 votos, não obstante ter a seu laao 
a soldadesca desenfreiada de unrrpresidente dó-
cil e desbragado, a farinh^e p dinheiro dos in-
digentes, de que me occu parei na serie oe aru-
aos aue pretendo publicar 1 . . . . 

Derrotado, ferido no^que tem em mais alto 
c r à o - n o orgulho, que o enche e fat mpar, como 
I giboia, o Dr. Amaro Bezerra retirou-se d (este 
Estado pjira a capital da União, d e m n d o aps 
seus sumos a triste missão de deprimir do meu 
caracter, dando para pontos de partida de toua 
a áiííaraação : / , . „ 

lo que sou um ingrato, revoltando-me contra 
S. » . , que imagiiia-sé meu creodor ; . s 

2o que comuieti o *crime de alta traiçao, nao 
acceitando as imposições de S. S., que, no seu 
desmedido amor proprto julgou possível fazer 
passar o partido, a que pertencíamos, pélas, for-
cas caudinas ; . . nA n„ 

3o que vendi a eleição do distrícto ao D r 
Migue? Castro, que S. 8., desejava evitar fosse 
seu companheiro, por ser dos candidatos do pai-
tido o único que lhe podia fazer sombra. . . 

Em artigos subsequantes, me occu parei ae 
iK /úaiao nnnin« 0 oninn mostrarei que o 

nosso pariwoj pusivou cu» - - -
collocando faqui S. S. ja se enganava EM seu 
favor e muito de proposito...]; P | lo^contm o 
presiei um grande serviço ao partido, esforçando 
mé para aue você o- acceitasse. 

«E' esta a espontanea e sincera '.opinião dos 
nossos amigos conselheiros Daotoàr 

tfátíil 
BRAZ DE ME LLO 

lecciona as lingoas nacional e france-
za, por modico pagamento mensal, 
das 3 Jts 5 horas da tarde, em sen 
Escriptorio de advogado à Rua Tar-

quinio de Souza — n. 30 

nossos aungos cuuacmciiuo ^«^v-«, 
te e Candido de Oliveira, aos auaes « m i m ^sua 
carta, e que ficaram admirando-o, dando-me ao 
mesmo tempo ? ao nosso partido o s p a g e n s 
vor te-mol-Q^dirigindo-o. Reconhecendo ( e quem 
c o m o v i o poderá fazer 1}o seu alto mento e 
rendendo4he esta devida homenagem, pode ter 
nor sua parte merecido orgulho ao receber com 
esta o meu abraço, de envolta com os encomtos 
dos referidos amigos.» . l o f l . F n t S a 

Era assim em Dezembro de l f p 5 . . . . fi»ntao 
estavamos debaixo... eu aqui na provincia^ lu-
tandocomos adversari|s, soffrendo iweessida-
des, separado de minhalSmili i e exposto a todos 
os in com modos erattribulações da opposiçao, de-
fendendo o Sr. Dr. Amaro e zelando atè seus in-
teresses particulares.,. O Sr. Dr. Amaro Be-
z«Ta no Rio de Janeiro, no seio de sua íamma, 
dispondo de recursos, na - privança de amigos 
conselheiros... j 

Era assim em Dezembro de 1885... em j u l h o 
de 1889, eu não passava de um ingrato, tropaor, 
de um homem venal, somente porque uao mo 
submetti as imposições do Dr. Amaro Bezerra .r 

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Chisto... 
Quantum ille mutatos ab üloJ... 

(Continua) 
Natai 1 de Fevereiro de 1890. 

José Bernardo de Medeiros. 
A 

BOBRAXA ESPECIAL 
' PARA LTMAS 

Encontra-se de nrtiito bòa qualidade, 
no estabelecimento^ do cidadão Vestre-
mundo Arlhemio Coêiho, a rua 
de InhomeVim n. 9» preço, o mais 
commodo possível. 

Aprove i t em! Aproveitem ! 

relo parliaa e por o., uuitjiiucuuvu «... 
as occasiães e atè tratando de seus »cj,n.çios pa/-
trculares ; é que é traidor, p o r q u e f o i ínfièl ao 
mandato, que o partido lhe confono, fazem o-o 
chefe, resolvendo negocios da maior importân-

c i a , sem auáicncia e sem conseniuneiito de seus 
amiiíos na província : finalmente que foi b. a. 
quem negoÜou a eleição do dislr.cto, contra-
riando com o chefe do governo do enlno, o Ms-
con.lo.de Cuio Preto, a eleição do ex-presidente 

TH ESO URA RIA DE FAZENDA 

De ordem do cidadão inspector inte-
r n » desta ihesouraria se faz publico 

* 

N A N T O N I O G A R C I A 
E 

B R A Z D E M JS L L O 

- ADVOGADOS 

Nata l - 30, R.„ Tarquinio de Souza, 30 -' t 

' V I O F 1 N A 

Pede-Sè ao Dr. H. Villar que se digne pu-
blicar os nomes das pessoas de S. José, Can-
guaretama, Macahyba, Cearà-mirim, Touros, 
Papary, Goyaninha, Arez, Taipü e outros lu-
gares, qlie aqui estiveram no dia 17 de no-
vembro de 1989 por occasião de ser procla-
mada a Republica, conforme sua carta publi-
cada pelo Dr. Amaro Bezerra. 

Dn. Ocio M E N T I R A . 

i PÁGINA MANCHADA \ * * 
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ASSIGNATÜRAS 
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P a g a m e u l o a 
A D I A N T A D O S 
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N U M . 3 2 

P U B L I C A Ç Ã O P E R I O Û I C A 

(Nos B U S I , 6 . i l , 1 6 l S 1 , «6 M ô * D A B E î ) 

publicações se-
rão feitas por 
ajuste. 1 

BSCBIPTOHIO I T Y P . 

Rua 13 de Maio N.51 

A R E P U B l i c a 

chefe republicano deste Estado t a , e n t 0 8 ° 

Ur. Pedro Velho 
« T " q u , e ? n h a acompanhado o movi-

q u e T e t o p r ü p a ^ a i l d a democraticà, que veio do abolicionismo ate a republica, ha dê conhecer o nome illustre do denodado lutador 
q ü P n i e g 2 U h 0 D t e m d o Grande do Norte 
* / n ° ™ \ d ° G m T d l á n A e m i m > tendo de xa-
m i r a v e r S t ^ S 6 U • c o ^ o r a n e o s u m a ad-mirável reputação scientifica, retirou-se na™ 

S U P o C o V S o ° d n d e 9 n t ? * T S e à vidVclmica 
d e . p o , s f u n d o u e m Natal um im-

portante estabelecimento de ensino aue dei*n > 
para reger a cadeira de historia 5 o p r o v S l 
que conauistou fim fínn/iiiMA 

«cio» pela MbeSi l è " k » ™ 1 ^ •*««*• 

A B e p i i M l e a i ' J t a i - e , C ç 5 0 

de ' ± > l o f o i ' ! ' S r -

Ã F F I G G ^ S 
— . * l i a u lw»«5H«Q mais do tftiA Í Í W H P ^ pciuo iiiiiüüeios ùrîri« a» - ^ luuicar F F tm entranhas 9 q m l a politica *ão 

provoT/ZZcalZl ^N'I"'™, «» 
pensar é r a T f i q".e 

xlsíZr-, ts 
verdadeiros e não fazem'ma?sX Z l Tr i , M m 

pe a perda do poder, daudoTasâo 
peito, que Ura^ihfis ò senso eacalma 8 0 d ° S -

cia, » S , J 5 S K 4 e R.H. 

boja exlrauham que o e x - i o u í ï o . ^ f f ° V Í U ( ! 

do, triumphando a revoluSo í e í , l e f j S t n -
cumslancas esnpcHiS, J ü C a í ° e m cil'-
dados e x i Z r . S ^ n.l-
cepciouaes, substitui^ epor c t e d L W ; , ' ! ? ><;X' 
hança o secretario do governo o nhâ« eü.,•," 
cia, o director «ia iostruccàó mihlio 0 t , e | )o1'-
tc da força de |mlic a õ /io P í Ca' °commah-
o trutas Llori.'iaS'polieîaes" c e %TaVïUla* 
fiasse apenas a subsliiuicà' dï s e s s S , Î 1 a < l ü ' 

s u b d c , ^ 2 « 2 . i 3 í î î i v W r « 

sentativo do baixo S i " ~ ret>r<>. 
de novembro... 9"0 K'nuiuou a ir, 

Dolorosa e profusa foi a impressão por 

que conauistou em concurso. 
Completamente arredado das intricas politicas 

dfSov2ros^°TRABALHO Ä K K 
» o m i S ^ f f l S f - ^ S 1 H d i f f ^ e n te aos ne-
e S n V ? ! ' q ü â ™ e r a «m r e v o l t a d ö f « 

Quando ia mais forte a reacção escravista 
encarnada no gabinete Cotefrine,e illustre 'moZ 
sah,o de sua reserva habitual e fundou a 
tadora Norte fíto-Grandense, çreando am o r S o 

d e d e s t r i b u i Ä o gratuita e 7 g l 
m,p rlf f P T m c i a P°r t o d a a Parte, dé modo 
que, dentro de pouco tempo, libertavam-se mi° 
Hiares de escravos e a lei da aboliào là só ^n 
contron cerca de tresentos h o m e n S 1 herdade" 

p a t r o S n t r r a
A f f m p a n h a ' ^ ' ^ t h u s i a ^ m o 

pairiouco não arrefeceu ; começou a dispôr ele-
mentos para começar a agitado r e S c a u a , 
anuoTsTar 8 U l ' , \ n o P r ^«'ro dia dó 
de Doucô  tamn í T U 0 1 c l u b e m ^ ^ D e n t r o de pouco tempo fez apparecer um pequeno jor-
n r L exclusivamente ^ s t i n a d í à 
propaganda e vasado em mo des novos admira 
veis naimprensa de uma cidade pequena 

,.mIn°TnPaf-and- 3 m r c b A Politica do paiz, fa-
m n l * ™ t r m a ' , 0 g a n d o c o m 0 ridículo dé um 
a m t i e r 0 ® p r ° , v e Í t 0 S ü ' e s t u d a n d 0 critério^ s^mente as questões locaes, a pequena folha es-ílt^T 1 v t 0 d ? a r v i B c i Ä * i^rnou-se »emento politico de valor. 

. J ™ / ™ Cünducta uniforme, pela dedicação às 
PMrn V4.!' p c l a m o r * Í i d a d e de sua vida, o d r 
n»p'; coustituio-se um homem novo m 

7 n ' f í e V I V , a e 0 0 d i a e m q»e foi proclama-
?»« « 5 T i 1 , t 0 d 0 . ' s 0 3 Partidos acclamaram-n'o 
; ; ! ; ! e n i ö d a ^mmissao organisada para assu-
if<.'r o governo. 

Todos nos, que seguíamos attentamenle o ouo 
iinv!S S a V a nas províncias, nos primeiros dias da 
»ova organisaçao, nos lembramos do euthusias-

2 ? T , e . G r a , l d e d ü Norte se fazia 
'! p , dr. Pedro Velho para governar o no-

bstado, como também da prudência e dedica-
.ao One elle manifestou pela RepuliKca, acal-
mando todos os desgostos, e as justificáveis pre-

«''«çoes de autonomia da parte de seus conterra-

Homous políticos que se fazem assim pelo ta-

poucodmaXisdde d o u 7 m Í L P U b , i C 0 ' ^ «»ue 

línguir... tfiÄSL" P®®? «"a 
governo os » Ä ^ d e V o i « - q U ! f ^ r a m J 1 0 

posições, andam 8 i fóra das 
que a revolução s ^ S u S ï ^ 6 é 
lhes o» dentes ! ÍÂ<f' a* ^ a r r < w . ï«eôrou-

toriio^BasHio W S ' S » ^ V Ï C ? H P r e f i d e n l e 

chegando i d Ä d ? a t é S Í L , " 1 ® ^ / ^ 

v t o l e Ä n V Ca»?uaretama, s u s p S o d o 3 v t o r . n V flm Canê«aretama, 

<lefensor(Se s e t t o i l o s ^ B ° m , p ! l , e l 6 , m P» v W » 

que S q o e r e m ^ r T f 1 ' d o 1 u e a ^ l » « « « 
S í i S H g 

referido.8 * * * *** d e m i s s ™ s > a que nos lemos 
Companhia de policia : 

je | iaCapitão commandante-Joâo da Fonseca Va-

n u m J r ^ com grande 

i r a s 
Mauoel Pires. 
Idalino de Araújo. 
Tiburtino Mangabeira. 

N a ^ o m n a í h i f r f J Í T f d e 0 , i v e i r a Mello, nui« Çorapannia de polida a rasoura foi mm 
pIeta : so escapou o alFewV Anloolo Alto ' 

Secretaria da presidenta : " 
t i a o »uspendeo o secretario. Dr. Celso Flórea-

os empregados : 
Américo Simonelli. 
José Augusto de Souza. 
Joaquim Rodrigues Pessoa. 
Gustavo Alvares. 

mo* ^ dos meda»>ôe> do sebasl ianis-
Sagrada sabedoria, 
Deus le pague esta harmonia ! 

(Contorna). 

« 
« 
« 

N e m i n d o q u e | u z , ® o u r o 

de do Â Ï I T - ° m 0 l , i , i m o da Gazeta 
impressão TrwinXS e r 'm - ( ? n , á n i u s , , í H a agradavd 
tiiiioiidi —tiudo pela patria » 
le ÏÏÏÏVi^ a v i s l a 

d e i x a f a r «auella bolla épigraphe, 
í r ' , n c ' â m a in® pro s íão, po>-

laborar co n ^ ^ p n e r a d o o disposto a col-
Enga?io inan^ comnnim da pátria. 

ao iTülfiÍ desilltifà j ivas^ilmi.,,0« o \0(J0 ao hanspor os prinilros ne.-w ^ 
t sempre assim : w ,0 ,lega procura iRudir a 
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KEPrBLICA 

cspectativa do publico por todos os modos, até 
peia epigraphe de seus artigos; sem ao' menos 
importar-se com a fugacidade breve, passageira 
dessa illusão. 

Chegámos por essa ultima prova de sua bolha 
de sabão á convicção de que biblto velho, inve-
terado nãp cessa, do mesmo modo que mal chr.o-
nico não cede á força dos reageates aconselha-
dos pela sciencia, senão raramante. 

Encontrámos no 1* periodo a repetição 
de uma chapa tão conhecida e tão sabida que já 
tem o cunho de um axioma e no entanto o col-
lega, amigo como se revela dos cousas sediças, 
veio ainda nos repetir com ares de novidade— 
que «o advento da lepublica ocoasionou a ex-
tinccâo dos partidos monarchicos.» Grande no-
vidade que só agora o collega descobre e ainda 
assim continua o tebastianismo no Estado. 

Nos outros períodos encontra-se os planos e 
cantilenas de todos os tempos e o máo vezo de 
censurar e attribuir aos outros aquillo em que 
se 0xercitam e que são os primeiros e únicos a 
praticarem e a aarem o exemplo. 

Assim diz-nos o collega : «era de esperar que 
depois da transformação operada uas instituições 
do paiz, viesse cimentar a obra da republica uma 
politica genuinamente grandiosa e fraternal, 
alheia a todo sentimento de ambição o egoismo, 
sem preconceitos, sem odios e sem paixões, des-
tinada a estabelecer a harmonia e a paz entre 
todos os brazileiros,» etc. 

Mas quem disse ao collega e que factos o au-
torisam a dizer que o governo da republica não 
tem sido grandioso, fraternal, atè mesmo huma-
nitário, palriottco, economico, alheio effecliva-
mente a todo sentimento de egoismo, sem odios 
e sem paixões e destinado a estabelecer a har-
monia e a paz entre todos os brazileiros ? 

Ninguém por certo, nós o atleslamos e os fa-
ctos neste Estado o confirmam. 

Se houve neste Estado quem diaesse e quem 
quisesse o contrario disso, foram os redacto-
res da "Gazeta e seus colaboradores que levan-
taram grila injusta e descompassada contra a 
nova ordem de couzas: foram os redactores da 
Gazeta e seus comparsás que levantaram a cam-
panha hedionda de diffamação, dentro e fora des-
te Estado,.contra os homens de bem que prés-
inrnm sp,u concurso natriolico e desinteressado 
ao governo republicano no Rio Grande do Norte ; 
foram os redactores da Gazeta e seus sectários 
que abriram dessidencia, lula fratricida e mes-
quinha contra os que de direito, muilo legitima 
o competentemente iniciaram com dignidade e cri-
tério o regimen republicano neste Estado ; fo-
ram os redactores da Gazeta e seus pariidanos 
que, movidos por sentimentos de ambição, de e* 
goismo, recheiados do preconceitos, peijados de 
odios pessoaes, desvairados por paixões ranco-
rosas e desarrasoadas, soltaram as primeiras no-
tas de desharmonia, de descordia, os primeiros 
pios agoureiros, impellidos simplesmente por 
interesses pessoaes injustificáveis, sedusidos por 
amor a empregos assalariados, de que fazem o 
seu ideial politico c eifc que se resume toda es-
sa contra-marcha e esse falso patriotismo de que 
fazem alarde, e cujo único alvo é o estomngo. 

Em outro periodo diz a GasetU «ver com pe-
zar (preguice) seguir-se á proclamoçâo do gover-
no democrático a mais violenta mudança na or-
dem politica do Estado.» 

A Gazeta. a não ser pelo gosto de tagarellar, 
não tinha o direile de alludit a esse facto já con-
testado por este jornal com dados arithmeticos, 
em que íicou evidenciado Wr o Dr. Pedro Velho 
feito apenas lãâ di.*mis}?õest sendo'destas 4A de 
lugares remunerados. Ninguém por certo, de 
lioa fè, dirá que, dada uma mudança radical de 
turma de governo, a demissão do 44 lugares a-
penas remunerados, n'um Estado, seja prova de 
violência, que tanto mais nos era para admirar, 
rjuniito não tratava-se de mudança de partidos, 
mas de instituições, o que é muito mais grave 
e mais radical. 

Vè-se pois, que, neste ponto, não lia da pai te 
do articulista, da Gazeta o menor vislumbre de 
seriedade. 

* Kalki-nos ainda a Gazeta e talvez pela penna 
de um não rio-graudense, em muitos sentidos, da 
JÍexclusão da maioiia dos rÍo-graiidenses do nor-
te.» E' graciosa essa accusaçâo. Desejamos to-
davia que o collega, voltando ao serio, nos dis-
sesse quando, eui que tempo o Rio Grande do 
Sorte teve um governo mais genuinamente rio-
grandens* e composto de mais elementos dessa 
procedência, do que o patri^tic.ameute organisa* 
do pelo grande cidadão Dr. Pedro Velho ? 

Halvo se o collega considera somente rio-
^raiidenses meia dúzia de indivíduos, que nun-
ca cuidaram senão do proprio eu e cujo ideial e 
cujos sentimentos cifraruui-bc sempre cm mendi-

gar empregos para ter o pSô de cada dia, sem 
famais ter-se íembrado um d a da dlgnadade da 
pátria, da autonomia, florescimento e engrande-
cimento deste recanto do Paiz, •ei»P r e . l

? l® l l l5I 
da exploração indecente, do capricho odioso, ao 
feudo deprimente, de uma escravidao vergo-
nhosa. „ . „__ 

Decididamente os abutres do decrepito, car-
comido e extineto regimen monarchico ainda 
corvejam por sobre o solo rio-grandense, na 
tentativa diabólica de empalmar a direcção des-
ta palria, que tanto têm desacreditado, explo-
rado e escarnecido. 

Diz-nos ainda a Gazeta que «a politica tor-
nou-se a arte de illudir o povo, o objecto da ex-
ploração de um grupo de ambiciosos, que guin-
dados pelo acaso ao poder tudo sacrificaram em proveito proprio.» * . 

Só na actualidade a politica toroou-se a arte 
dé illudir e isso somente porque os coilegas ja 
não podem illudir o povo, somente porque as 
velhas artimanhas estão imprestáveis e não pro-
dusení o mesmo effeito ! 

Sò agora os coilegas viram que a politica 
tornou-se o objecto da exploração de um grupo 
de ambiciosos, porque já não podem servir-se 
desta arte. E são ambiciosos os que fizeram jus 
ao poder por seus merecimentos proprios ? nao 
o sao porem os coilegas que empregam todos os 
meios bons e màos para galgar uma posição a 
que não se podem impor com direito ? 

E' realmente maravilhoso o «acaso,» na ex-
pressão dos coilegas ievar um grupo de homens 
ao poder. Mas os coilegas, devem saber que a 
sciencia não admitte acaso, e como fazel-o causa 
de um acontecimento dessa ordem ? * 

Se os coilegas não tiveram em menta simples-
mente phrusear, por mero recreio, disseram uma 
cousa fora de nossa comprehensão, porque nao 
entra nos cálculos da sciencia. A avaliarmos os 
demais dizeres dos coilegas por esse, podería-

m o s s u p p o l - o fatiando de oitiva, na bella expres-
são de um nosso amigo. 

Não deixámos de reparar na expressão grupo, 
como quem refere-se a pequena parte de um 
grande todo. 

Pensamos porem que os coilegas da Gazeia 
não levarão sua pretenção tão longe a suppor-se 
Pm maioria ao grande partido que se -arregimen-
tou á sombra dã bandeira alçada peio m . reuru 
Velho, e que compõe-se dos elementos sãos, tor-
tes * enAi gieos, que deram a descommunal der-
rota no Visconde, de Ouro Preto, personificado 
aqui no Sr. Dr. Amaro Bezerra. Se h ontem os 
nue se congregaram com o Dr. Pedro Velho po-
deram infligir uma derrota vergonhosa ao Dr. 
Amaro Bezerra, armado de todos os meios es-
candalosos de corrupção e compressão offlcial, 
como não leval-o-hão de rojo, hoje, amanha* se 
è que elle possa offarecer resistencia, seja nao e 
um cadaver politico, quando lemos todas as ga-
rantias inherentes a um governo moralisado e 
de lesponsabilidude directa para com o povo l 

Deslavamos que os coilegas, cedendo um pou= 
co da verbiagem fôfa, infundada e sem proveito, 
nos indicasse com dados positivos, firmados em 
factos, em que consistiu as injustiças do Dr. 1 e-
dro Velho, quando elle deixou-se de inspirar no 
bem publico, em que consistiu «essa politica de 
estilhaços, esse governo de arrochos 6 «e ex-
termínios, politica reacionaria, aventureira, des-
leal»?«» . . . . ,i„ 

Bem vemos o intuito pouco honesto dos coile-
gas da Gazeta, em falsearem o justo conceito de 
alguns factos, levantarem acrimoniosas accusa-
ções sobre ficções para o Sr. Dr. Amaro Be-
zerra no Rio secuudal-as e levantar escarcèo so-
bre essas cichanas impertinentes, gavalnisadas 
de algumas expressões de effeito com o Um de 
iinbair aos incautos. 

Triste sorte, fatal e mórbida predisposição 
líQivi r» m a l . 
1 v "'Cessem as tramóias, diante da luz serena e 
diaphana da Republica. 

Ou iro caminho e outra orientação— 
Pensem e occiipem-se os coilegas em alguma 

cousa iilit à patria e i sociedade. 

teve no dia 30 do mez passado, reunido o mi-
nistério desde as 7 horas da noite até às 3 da 
manhã de hoje. 

Osjornaes do dia seguinte publicaram que 
nessa reunião havia-se tratado da crise, travan-
do-seamplo debate acercado decreto de 1/ de 
Janeiro e desapparecendo as divergências, que * * Cimino mamhrne nn HA 
à tal respeito havia entre alguns membros do go-
verno, ficando igualmente assentadas algumas 
modificações no referido decreto. 

Entretanto, [à 31 deste mez a imprensa noti-
ciou a retirada do Dr. Demetrio Ribeiro produ-
zindo essa retirada, a pedido, a solução da crise. 

Eis a carta que o Sr. Dr. Demetrio Ribeiro di-
rigio ao chefe do governo provisorio pedindo 
exoneração do cargo de ministro da agricultura. 

«31 de'Janeiro de 1890. 
Exm. Sr. Generalismo Marechal Deodoro da 

Fonseca. -
Consorciando os impulsos do meu patriotismo 

com os escrupulos doutrinários que a minha le-
aldade politica não me permitte desconsiderar, 
sou levado a apresentar a Y. Exc. a minha de-
missão do cargo de ministro e secretario dos ne-
gócios da agricultura, commercio e obras publi-
cas. . j 

E como penhor da aspiração que nutro de ver 
continuada em nome da ordem a acção do gover-
no de que fiz parte, queira V. Exc. permittir-me 
que eu indique para substituir-me na pasta da 
agricultura o digno cidadão Francisco Glycerio. 

Do vosso concidadão e amigo -Demetrio Nunes 
Ribeiro. 

0 Sr. Demetrio Ribeiro parte breve para o 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Sobre a retirada do Dr. Demetrio Ribeiro e a 
enflrada no ministério do cidadão Francisco Gly-
cerio escreveu O Paiz: 

«A retirada do ministério do Dr. Demetrio não 
alienou do governo provisorio e da Kepubiica k 
sua preciosa collaboração na obra da organisaçiío 
da patria brazileira. Elle á garantio ao chefe do 
estado com todo o esforço do seu patriotismo. 

Yem substituil-o um cidadão que tem nome 
feito na democracia brazileira. E' o cidadão 
Francisco Glycerio uni dos valentes patriotas que 
mais batalharam pelo advento da Republica, sa-
bendo pelo seu caracter, pela amenidade do seu 
trato e por seus sentimentos de justiça, captar a 
confiança dos proprios adversarios políticos, que 
sempre o respeitaram e o estimaram. 

Formado na dura escola da propaganda re-
publicana, apurou o seu espirito na experieucia 
e no estudo e esiamos certos, como estará o 
paiz, de que continuará dignamente a obra do 
seu antecessor, dando ao Brazil os serviços que 
elle pôde exigir do seu talento e de sua dedica-
ção à causa publica.» 

(Do Jornal do Becife) 

0 MINISTÉRIO 

SOLUÇÃO DA CRISE. - F . GLYCERIO d 

Completamos as noticias <ju< temos dado sobro 
a cr ise aborta no minis tér io o a solução delia, 
c o m o jà sabíamos pelo nosso serviço telegraphi-
co. 

No palacio do chefe do governo provisório es-

NOTICIAS POLÍTICAS 

Consta que em cada Estado será cren-
do um Tribunal de Relação ; e que vai 
ser elevado a 21 o numero do ministros 
do Supremo Tribunal, correspondendo 
um paia cada Estado. 

A primeira parle do regulamento c-
Jvitorul relativa á qualificação dos no-
vos elrilores contem noventa artigos, 
diz um lelegramma do Rio, para o Dia* 
rio de Noticias da Bahia. v 

Tenda a c»0)missão encarregada de 
deiigir o projecto de constituição fe i to 
sentir ao »overno a falta n'ess;ivcoíi»mis-
sã<» de representantes dos Estudos do 
Norte, consta que serão nomeados para 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 



R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO 0 0 ESTADO 

O Governador do Estado do Rio Grande do 
Norte decreta : 

Art. único. Fica creada nesta capital uma 
escóla normal, que será organisada de confor-
midade com o regulamento que com este baixa 
a qual será iustallada em dia e logar previamen-
te designados pelo Governo ; revogadas as dispo-
sições em contrario. 

Mando a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução do referido decreto 
pertencer, que cnmpram e façam cumprir e 
guardar* O Secretario do Estado o faça impri-
mir, publicar e correr. 

Palacio do Governo do Rio Grande do Norte, 
em 8 de Fevereiro de 1890— Adolpho Affonso da 
Silva Gordo. 

Decreto n. 11 de 24 de Janeiro de 1890. 
O Governador do Estado do Riu Gradde do 

Norte, decreta : 
Art. lp Fica reunido a comarca de Goiani-

nha o termo de Arez, creado em data de 12 de 
Novembro do anno passado, com todos os seus 
limites actuaes* 

Art. 2* Revogam-se as disposições em con-
trario. 

Mando, a todas as aatoridades aquém o co-
nhecimento e execução do referido Decreto per-
tencer que o cumpram e façam cumprir. O Se-
cretario G* Estado o faça imprimir publicar e 
/»nrpûr 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, 24 de Janeiro de 1890— Adolpho 
Affonso da Silva Gordo. 

Publicado na Secretaria do Governo do Es-
tado do Rio Grande do Norte, em 24 de Janeiro 
de 1890.—O Secretario do Estado, 
Manuel Felisberto da Silva Filgueiró. 

COPIA—2a Secção—No 435—Rio de Janeiro, 
Ministério dos Negocios da Marinha, 21 de De-
zembro de 1889.— Em Aviso de 20 do mez pro-
ximo passado vós consultastes acerca das du-
vidas que apçareceram sobre a competencia das 
autoridades civis para ordenar que seja posta 
iem liberdade a ex-praça do corpo de Marinhei-
ros Nacionaes Tranquilino A n t o n i o , a 
qual tendo concluído a 20 de Março ultimo a 

Îena imposta pelo conselho Supremo Militar de 
ustiça, ainda se acha detida no presidio de 

Fernando de Woronba. Declaro-vos, em respos-
ta, que, sendo ouvido o mesmo conselho, foi 
de parecer, conforme vereis da consulta inclusa 
por copia, de 18 do corrente, que sem prejuiso 
do Tranquilino, que deve desde já ser posto em 
liberdade, se providencie no sentido de tornar-
se effectiva a exclusiva competencia militar para 
a execução das sentenças por crimes militares, 
sendo passados, á disposição das autoridades 
militares os rèos que indevidamente o estiverem 
a das autoridades civis e impondo-se ao com-
mandante ou director da prisão ou presidio on-
de se acharem os sentenciados, a obrigação de 
pol-os em liberdade logo que terminar o tempo 
de suas penas, segundo a guia que houver sido 
remettida:—Estando de accordo com este pare-
cer, providencio sobre a parte que compete ao 
Ministério a meu cargo, e devolvo os papeis 
que acompanharam o supracitado Aviso. Saúde 
e fraternidade.— Eduardo Wandenkolk, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios da Justiça. 
—Conforme Jorge Moller. N 

COPIA -Ministério dos Negocios da Fazenda 
—Circular—Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 
1890— Alem da regularidade das concessões de 
isenção dos direitos de consumo em favor dos 
materiaes destinados á construcção de obras de 
interesse municipal, recommendo-vos a fiel ob-
servância do art. 4o das Instrucções de 20 de A-
bril de 1887, convindo que a referida isenção nao 

seja solicitada a este Ministério porítelegrammas, 
como se tem muitas vezes praticado, mas por 
meio de officios acompanhados das relações dos 
materiaes necessários às obras, e com as forma-
lidades estabelecidas nas ditas Instrucções, para 
que possa o Thesouro exercer a fiscalisaçâo que 
por lei lhe compete— Ruy Barboza. Sr. Governa-
dor do Estado do Rio Grande do Norte. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
José Lucas da Costa - Com auanto não seja 

legal o recurso interposto pelo cidadão José 
Lucas da Gosta, na qualidade de vereador e vice 
presidente da calftiara municipal desta capital, 

Eor que em face do art. 73 da lei de 1 dc Outu-
ro de 1828 só podem recorrer os cidadãos que 

se sentirem aggravados pelas deliberações da 
camara, isto, è, do Poder ou Governo Munici-
pal, exercido por tantos votos quanto vereado-
res o componham, e ainda que sejão votos venci-
dos, a deliberação da maioria se» reputa o voto 
único da corporação, que á a deliberação da ca-
mara, e sò pode offender os cidadãos do municí-
pio ou de fóra e nunca os proprios membros da 
corporação; todavia attendenao-se a praxe esta-
belecida, tomo conhecimento do recurso, para 
negar-lhe provimento, em vista das informações 
prestadas pela camara recorrida e dos documen-
tos. que offereceu;—Pois que— 

Considerando que, por edital publicado na 
«Gazeta do Natal» em 7 de Março de 1889, a 
camafa recorrida annunciou o requerimento de 
Francelino Rodrigues de Moura« e marcou ò pra-
o de 30 dias para toda e qualquer reclamação, 

esgotando-se esse praso sem que fosse feito qual-
quer pedido em relação ao mesmo terreno, o que 
tira do acto de aforamento o vicio de clandesti-
nidade allegado :— 

Considerando que o aforamento, não só pelas 
informações prestadas e documentos exhibidos, 
como ainda pela que vou determinar, não of-
fende servidão alguma popular ; 
. Considerando que no terreno aforado vai ser 
construída uma importante fabrica e deve ser 
missão do Governo, em qualquer circumstancias 
e principalmente nas actuaes, promover a pros-
peridade publica : — Confirmo o aforamento com 
as modificações seguintes : 

Ficará o concessionário com vinte metros de 
menos para o lado do morro de arêa, onde 
se acham as cacimbas, conforme a planta que 
me oííereceu e que junto, não podendo em casa 
algum perturbar a servidão publica dessas aguas 
nem fazer qualquer obra que diminua a quan-
tidade das mesmas aguas. 

Do mesmo modo não poderá, por qualquer 
modo, destruir o caminho existente que com-
nuinica com essas cacimbas. 

Palacio do Governo, 14 de Janeiro de (890. 
Adolpho Affonso da Silva Gordo. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO A F -
FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 31 DE DEZEMBRO 
I a S e c c â o •i 

Officios : 
A commissão da capital — Chegando 

ao meo conhecimento, por informações 
particulares, que os feitores . encarrega«* 
dos de turmas de trabalhadores indigen-
tes não cumprem com os seus deveres, 
abandanam o trabalho e refiramsse, a 
maior parte para as suas occupações par 

ticulares, deixando assim, que os referi-
dos trabalhadores indigentes, por sua 
vez entreguem*se a occiosidade, reeom* 
meudo-vus que empregueis todo o zelo, 
actividade e patriotismo, no sentido de 
por termo a um tal abuso, devendo ser 
ímmediatamente dispenso do serviço,qual 
quer feitor que deixar de accompanhar 
as suas respectivas turmas durante todo 
trabalho diário. 
—Ao dj. Lodolpho Herculano Marinho 
Falcão—Atiendfndo aôs justos motivos 
por vós allegado em vosso officio de 1 6 
do expirante, nesta data concedo-vos a 
exoneração que pedis de lugar de pre» 
sidente de commissão de soccorros d'es« 
sa cidade, devendo passar a substituir-
vos o cidadjo Dr. Juiz Municipal desse 
termo. 
—A commissão do Apody— Scientifíco*» 
vos, em resposta ao vosso officio de 1 3 
do expirantè, que já foram dadas as 
precisas ordens para que fossem remet-
tidas para essa comarca o milho e fei« 
jão de que necessita essa commissão. 

ComtBUmcotvnA mata n n ç n o m e e i O 
cidadão Antonio Ferreira Pint», presi-
dente da camará municipal, para fazer 
parte dessa commissão, e bem assim 
que já foram expedidas as necessarias 
ordens para rèmessa de roupa destina* 
da aos indigentes. 

Preciso que me informeis minunciosa* 
mente quaes as obras que ohi se tem 
feito e quaes as que se achão em cons> 
trucção. 
—A commissão de soccorros da cidade 
de S . José de Mipibú — Recommendo-
vos em resposta ao vosio offficio de 2 6 
do cadente, que suspendaes todo e qual-
q u e r serviço, devendo proseguirsse 
somente os da abertura do tRio Trahi* 
ry» sob inspecção e administração da 
respectiva commissãd. 

2a Secção 
Officios : 
Ao inspector da thesouraria de fazenda 

—Tendo o juiz de direito da comarca do 
Seridó, bacharel José Perigrino de A-
raújo declaradosme em officio de 12 do 
expirante mez, que concorria com U 
quantia equivalente a 5°]0 sobre seus 
vencimentos durante todo o anno de 
1890 , e que se devia descontar mensal* 
mente a respectiva importancia de seos 
vencimentos, a qnal seria applicada no 
resgate da divida externa; assim côm-
muuico*vos para os devidos fins. 
—Ao mesmo — Recommendo-vos que 
providencieis no sentido de ser entre* 
gue ao capitão tenente Leôncio Roza, a 
quantia de cem mil r«is como ajuda do 
custo, para preparos de viagem, deste 
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Estado ao de Maranhão, para onde foi po^ 
meado capitão d<> Porlo. 

-Ao mesmo — Recorarnendo-vos que 
autoriseis a collectoi^a de rendas da ci* 
dade do Ceará-mirim, a pôr a disposi-
ção do presidente da commissão de so-
corros da mesma cidade, a quantia que 
elle julgar sufficieote, para a conclusão 
de um açude no lugar «Baixa Verde» 
—Ao mesmo — Recomroendo-vos que 
continueis a mandar pagar às contas de 
diètas e medicamentos que se dispende-
iam, com os indigentes emigraotes que 
forem recolhidos ao Hospital de carida-
de desta capital. 
—Ao inspector do thesouro deste Esta-
do—Declaro*-vos que approvo o parecer 
da junta da fazenda para que se faça o 
contracto a que se refeae o seo officio 
n. 20 de 28 do corrente, Paulino José 
Ribeiro, uma vez que o fiador apresen-
tado seja idoneo, e vos devolvo as pro* 
postas. 
—Ao mesmo—Devolvo-vos as inclusas 
peças officiaes, que accompanharam, as 
propostas de diversos Phormaceuticos e 
negociantes desta capital, dfe fornecimen-
to de medicamentos e diètas ao Hospital 
de Caridade, por nffo offerecerem ellas 
vantagens ao Estado, uma vez que o 
preço dos generos alimentícios estão of-
ferecidos por preço superiores aos do 
mercado, pelo que recommenda-vos que 
chameis novos concurrentes. 

Quanto a medicamentos acabò de no« 
mear uma comoiisèílòj nora dâr preço as 
formulas do Hospital de Mizericordia do 
Kio de Janeiro, e sobre esta acabo cha-
mar-se concurrentes. 
—Ao mesmo—Communico*vos, de or-
dem do governador deste Estado que 
nesta data foi dispensado do lugar de 
servente desta secretaria, o soldado do 
corpo de policia Urbano Agapito de 
Alcantara. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS ' 
José Geminiano da Silva— lndefirido, 

em vista da informação do director ge«> 
ral interino da instrucção publica. 

Dr. Joaquim Cavalcante Ferreira de 
Mello—Como requer. 

Dr. Manoel José Pinto— Concedo um 
mez de licença. 

Arsênio Celestino Pimentel — Entre-
gue-se passando o supplicante o respeo 
tivo recibo. 

Ibrain Augusto de Moraes Villarim. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ao juiz de direito da -comarca do Se-
rido, bacharel José Peregrino de Araú-
jo—O Governador do Estado acceittando 
o patriótico offerecimento que acabaes 
de fazer relativamente a adopção de 5°!0 
sobre vossos vencimentos para o resgas 
te da divida externa do paiz mandar, 
agradecer em nome do Governo Federal 

- essa prova de civismo. 
EXPEDIENTE DO DIA 2 DE JANEIRO 

la*Secçào 
Officio : 
Agradeceu-se ao tenente Francisco 

de Paula Moreira a prova patriótica e 

generosa de seus sentimentos, otterecen-
d'o 20°/o de seus vencimentos para a 
coadjuvação da mortisação da divida in-
terna nacional. 

2 a Secção 

Mandou-se que a thesouraria de fa-
zenda procedesse a desapropriação dos 
terrenos necesssarios por onde tem 'de 
passar a estrada que communica esta 
capital com a cidade da Macahyba, não 
se podendo» dispender quantia superior 
a 4 : 8 0 0 $ 0 0 0 reis, para todas as indem-
nisações. 
—Cominunicou-se que o I o tenente 
Candido Floriano da Costa Barreto, as-
soinio, no dia 31 do mez passado, o ex-
ercício do cargo de capm. do ,porto des-
te Estado. , 
—Mandou-se pagar ao agente da com^ 
panhia pernambucana, Odilon de A m o -
rim Garcia, não só a quantia de 1 : 6 2 9 $ 
reis, proveniente de frete de 3 5 0 0 sac-
cas de farinha remettidas desta capital 
a commissão de soccorros públicos de 
Macáu e Mosso ro, como também a de 
6 9 £ 3 0 0 reis, de passagens dadas a emi -
grantes abordo dos vapores da mesma 
companhia. 
—Declarou-se que, pelo ministério da 
marinha, foi concedido ao maripheiro 
de 2 a classe e invalido José Teixeira de 
Barros, licença para residir neste Esta* 
do, percêuêQuo soldo e a -iuipofisnciâ 
de ração a que tiver direito. 
~~Mandou-se pagar ao ex-administrador 
do hospital de caridade, a quantia de 
5 8 S 0 0 0 reis, proveniente do aluguel de 
uma casa para enfermaria de indigentes 
e enterramento de cadavéres. 
—Communicou-se terem sido justifica-
das as fâltas de exerc ido que deo«o juiz 
de direito da comarca de Páo dos Fer-
ros, bacharel Joaquim Cavalcante Fer-
reira de Mello, a contar do dia 3 a 2 4 
do mez proximamente Gindo. 
—Remet teu- se a ordem do thesouro 
nacional n. de 17 de dezembro ultima-
mente findo. 
-^-Communicou-se que o juiz de direi-
to da comarca da Maioridade, nomeou 
interinamente o bacharel Manoel Mo-
reira Dias para exercer o cargo de pro-
motor publico daquella comarca. 
-—Communicou-se que o tenente do 27° 
batalhão de infantaria Francisco de Pau-
la Moreira, offereceo 2 0 % de seus ven-
cimentos para coadjuvar a ainortisação 
da divida interna nacional, a comecar 

* • 

do dia Io deste mnz, *té a extinção da 
mesma divida. 
= R e m e t t e u - s e ao inspector do thesou-
ro do Estado, o extracto do ponto dos 
empregados da secretariando Governo, 
relativaniente aojmez de dezembro ul-
timo. 
—Remetteu-se ao cçmmandante d o 
corpo de policia, copia do Decreto n. 3 

detado de 31 de dezembro tindo, relati-
vamente a organisação do mesmo corpo. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

João H. Morant—Junte o supplican-
te a requisição do Governo a que se re-
fere. 

Urbano Agapito de Alcantara—Inde-
ferido em vista da informação do com-
mandante da policia. 

E. Harris, capm. do lugar inglez«Saat 
Johan»—Como requer-

Francisco Anastacio da Cos ta—Ao dr 
chefe de policia. ' 

Celestino Caçlos Wander ley—Diga a 
commissão de soccorros. 

Manoel Martins Correia e Castro—-Ao 
thesouto do Estado. 

Antonio Cavalcante de Albuquerque 
Maranhão—Ao inspector do thesouro do 
Estado. 

Julião Bento da Costa—A thesoura-
ria de fazenda para informar se das con-
tas prestadas pela commissão de soc-
corros ultimamente exonerada consta 
essa divida. 

Luiz de Albuquerque Maranhão-—Ao 
inspector do thesouro do Estado para 
informar. 

José Vidal do Nascimento e outros 
moradores na povoação de Ponta-ne-
g r a — A ' commissão de soccorros da ca-

j pitai para providenciar. 
Pacifico José de Andrade—Informe a 

thesouraria de fazenda. 
EXPEDIENTE DO DIA 3 

2 a Secção 

Remetteu-se a thesouraria de fazen-
da, para a devida execução, duas copias 
dos avisos circulares do ministério da 
fazenda datados de 16 de dezembro 
fiodr, 
—Communicou-se que o promotor pu-
blico da comarca da Maioridade, bacha-
rel Alcibíades Dracon de Albuquerque 
Lima Filho; assumío, no dia 30 do mez 
passado, o exercício de seu. cargo. 
—Mandou-se pagar aos empregados que 
foram dispensados do serviço do lazare 
to da piedade, a gratificação a que ti-
nhào direito até vo dia 3 1 do mez pro-
ximamente findo. 
—Çommunicou-se ao thesouro do Esta-
do que no dia 30 de dezembro ultimo, 
passou a exercer as funceòes de medico 
director do hospital de caridade, o dr. 
Celso Augusto de Sant' Iago Caldas. 
—Autorisou-se as mezas de rendas e 
collectorias a fazerem o pagamento de 
luz nas cadeias, e alugueis de prédios 
para as mesmas. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Augusto Carlos Wander ley—Infor -
me o chefe da 1* secção. 

Officio do presidente da commissão 
de soccorros da c a p i t a I = A ' thesoura-
ria dc fazenda para informar. 
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ella os Srs. Lauro Sodré, do Pará, e Sou-
za Pinto ou Iziíoro Martins Júnior, de 
Pernambuco, 

O governador do Paraná approvou of* 
ficialmente, para que produzam seus 
effeitos, os intrucçõcs organisando o 
partido republicano daquelle Estado. 

O art* 4° diz que o governador do 
Estado, chefe politico de confiança do 
governo, é director da politica republi-
cana do mesmo Ee ta d o. 

As instrucções foram organisadas pe-
io Dr- Vicente Machado, engenheiro 
Francisco Torres, Ernesto Lima e Mau-
ricio Siuke. 

Consta que os alumnos da escola po-
lylêchnica vam reunir-se, afim de pedir 
ao governo provisorio a demissão do Sr. 
Dr. André Rebouças do cargo de lente 
da'dita escola. 

A esse respeito diz o «Correio do 
Povo» do Rio : Somos informados por 
pessoas que nos merecem confiauça.que 
o patriótica governo provisório preten-
de deportar André Rebouças. 

Por lelegramma de \ do corrente o 
Oi. Porciuncula, governador do Estado 
do Maranhão, transmiltio ao governador 
da Parahyba a cominuriicação por elie 
recebida do governador do Estado do 
Pará de que p<»r telegramma do nosso 
ministro em Washington lho fora^dada 
i\ noticia de que a Kepubiica dos Esta-
dns-Unidos havia reconhecido a repu-
blica d s Esiados-Unidos do Biazil. 

O Sr. I o tenente da armada Nascimen-
to Baptista, director geral dos telegra-
phos, expedio a seguinte circular : 

€ Aos engenheiros chefes do Distri-
cto. — Prohibo expressamente a trans-
missão de telegrammas que possam al»e-
rar a tranquilidade publicu e prejudicar 
a governação do patz. » 

Não conhecíamos ainda aqui esta cir-
cular. 

No banquete offerecido a Ramiro 
Baicei los , no dia 2 6 , no Rio, o Dr. De-
métrio Ribeiro, ex-ministro da agricul. 
una , levantou enthuMaslico brinde á 
plena liberdade da imprensa. 

s — 

O Dr. Ruy Barboza expedio ao go-
vernador do Estado do Pará este . tele-
gramma traiiquilisador para nós j' rny-
jistas : 

«Os boatos que aceusam o Giverno 
Provisorio da pretenção de offender a 
liberdade de imprensa são simples espe-
culações sem fundamento. 

«A prova eMá na altitude dos jornaes 
opposicionistas do Rio de Janeiro. 

«O Decre to de Dezembro limita-se a 
lei ir a sedição.» 

Cons-ta que o governo, u.J da repar-
tição de recenseamento que vai sererea-
da, nomeará íiscaes do alistamento e-
leitotal nos diversos Estados. 

Con3ta que serão normeados fiscaes do 
alistamento eleitoral nos seguintes Ess 
tad os: 

.Pará, Dr. Pedro Chermont. 
'Maranhão, Dr. Ribeiro da Cunha. 
Pernambuco, Carlos Falcão. 
Ceará, Dr. Barbosa Lima. 
Rio-Grande do Sul, Dr. Ricardo Bre-

maut. 
Santa Catharina, Dr. Nunes Pires. 
S. Paulo, Dr. A. Guayatiaz. 
Rio de Janeiro, Dr. Francisco Santia* 

Bahia, Deocleciano Ramos» 

Um, dél», três.,, passe 
I 

Principiamos pedindo desculpa aos nossos 
leitores, do engano typographico que se deu no 
numero passado na nossa pelloticagem do 1, 
2 ,3 . . . passe, saindo o "i não amigos atè ao caes\ 
do parenthezis, onde deve estar antes do acre-
dito. 

Valleu-me a sabedoria dos esclarecidos leito-
res. 

Já dei o meu cavaco—passemos agora ao 
numero 

Ef com o Dr. Heráclio, a auem tenho de 
pagar uma pro.messa, coniando-lne umas couzas 
de que S. S. se esqueceu. 

O Sr. Doutor disse no dia 15 que não se a-
cabariam os monarchistas em quanto elie vives-
se, embora emn<H; que se depozessera o Sr, 
seu cunliado, correria muito sangue, e nem cor-
reu nem nada; que não retirassem o retracto 
de D.Pedro d*) Alcantara da salla de palacio, e 
elie foi retirado; e finalmente ja na ultima hora, 
a um chefe conservador : ün&no-ncs que estamos 
perdidos ! Tableáu..,'naffquerò mais dizer nada 
para não se atrapalhar (quito, e poder pensar 
no sim ou nSo que tantos lhe pedem. Ja está cus-
tando, 

Vou fazer-lhe uma justiça— S. S. ao menos 
assignou a carta publicada pelo Dr. Amaro em 19 
de Janeiro; mas" o da caria do valha-nos por 
caridade ou não teve coragem de assignar, ou 
então o Dr, Amnro teve vergonha de dizer que 
recebia cartas delle. 

Nüo os' enteruio." 
3 

A Gazela como só s^be intrigar no que nem 
sempre sáe-sebem, pois não o consegue entre pea 
soas de caracter firme e fina educação, vem cm 
seu numero de hontem fazendo catàiàu do ar-
tigo que sobre o Dr. Gordo, digno, ex gover-
nador deste Estado, publicou a «Hepublica« de 
11 do corrente. O facto de se dizeir francamente 
que em certa nomeiaçào de promotor não houve 
accerto, talvez por ter entrado na concha da 
balança alguma pedra porphiro, serve simples-
mente para dar a medida da justiça em nosso 
parecer, e mostrar que não nos preòccupamos 
corn bajulações. 

Será grato ao Dr. Gordo ler o artigo da Re-
publica de i i , onde patenteia-se a sua luminosa 
administração. 

P A S S E 
Melleu-se liontem a escrever couzas nas 

folhas um malaio vjuc passava aqui por filho dus-
la lerra, o como tal dava-se-lhe consideração. 

Decedidamcnte uão ha emigração pcior— 
Um repuhliquttro. 

INTENDENClA 

Foi nomeado cm ilalii de 
rente o tenente-coronel João 
Albuquerque Vasconcelos , 
?»aite do conselho da Intende 
ci 1 da cidade da Macahyba 
liH .^ãodo cotnmendador D 
ue Gouvêa Mello, que não 
nomeação* 

I I t'0 Col-
Baptista de 
para fazér 
ncia Muni-
, em subs-
mbelino F. 
acct'ili'U a 

Foi na mesma data concedida a exo-
neração que pedio o cidadão Joaquim 
Ignacio Pereira, de membro du Inten-
denciaMunicipal desta capital. 

Foi nomeado intendente em subs-
tituição do cidadão Joaquim Ignacio Pe* 
reira ò nosso bom amigo, talentoso e il* 
lustrado cidadão Dr. Braz de Mello e to> 
mou posse hentem do cargo para que 
tão acertadamente foi escolhido. 

Nossas Felicitações. 

Jttlzes de direito 
Foram publicados officialmente os de-

cretos de nomeação de juizes de direito 
deste Estado drs. José Augusto de 
Souza para a comarca do Potcngy, Ma-
noel do Nascimento Castro c Silva para 
a de Sant'Anna de Mattos c Manoel de 
Carvalho e Souza para o Triumphu. 

Nossas felicitações aos nomeados, que, 
á subidas qualidades moraes, reúnem in-
telligencias vigorosas c esclarecidas. 

Millares 
* 

No ultimo vapor do sul vieram para 
o 34 batalhão de Iofantcria deste Esta-
do os capitães Manoel Alexandre Pessoa 
de Mello e Manoel Joaquim do Nasci-
mento Machado e o alferes Francisco 
Antunes da Costa. Comprimentamol-os. 

NOTICIAS d i v c m s 

Por decreto de 8 de Fevereiro foi créa-
do nosta Capital uma escola normal or-
ganisada de conformidade com o respe-
ctivo regulamento baixado na mesma 
data. 

Por decreto de \ \ de Janeiro de 1 8 9 0 
foi reunido á comarca de^Goiuninha o 
Terreno de Arez. 

Furam exonefedos na mesma data os 
delegados escolares das povoações de 
Bôa Saúde, Victoria, Jardim de Piranhas 
e Tabatinga, em consequência da su|i-
piessão das escolas nas respectivas lo-
calidades. 

— s> 

Pelo juizo competente fora n denun* 
ciados por crime de peculato o barão de 
Capanema e Ricardo Francisco dos San-
to*, implicados no desfalque da reparti* 
ção dos telegraphos. 

Consta que o desfalque da repartição 
dos telegraphos è de cerca de COO comos. 

Foi publicado o decreto que autorisa 
a funccionar o Banco dos Estados Uni-
dos do Brazil e approva os respectivos 
estatutos. 
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Dizem da Australia que quatro tripo 
la Mes dó um havio de Sydney, que de-
sembarcaram n u ma das ilhas Salomão 

{>&r& fazerem algumas compras, foram 
ovados para uma aldeia pelos indígenas, 

que os mataram e os comeram.. 

# C i n t o « R e p u b K l c a a o s 
« 

A' redacçâodesse jornal fòi partic ipada a-
oreação de um grande Club Republicano, 
fundado em Cearà-mirim e filiado ao centro 
Republ icano desta c a p i t a l ; dedomina-se 
«Club Democrata 15 de Novembro». E m s u a 
organisaçSo foi e le i to pres idente Dr. Ro-
naldsa Brandão, v ice-pres idente coronel Jo-
sé F e l i x Varel la, 1' secretario João-Augus-
to Ribeiro Ramos, 2- di to Luiz Dantas 0 . 
Netto, orador Luiz Manoel Fernandes So-
brinho, thesoureiro L u i z P e r e i r a S imões e 
membros do conselho Bonifacio Vie ira de 
Goveia, major Elpídio Furtado de Mendon-
ç a © Menezes, Fe l i smino do Rego Dantas 
Noronha, Francisco X a v i e r Pere ira Sobral 
e João Henrique de Ol ive i ra . 

Fo i i g u a l m e n t e dir ig ida à redacção des te 
órgão do partido, copia da ac ta da creação 
do Club Republicano da v i l la de S a n t a C r u z , 
filiado ao cen tro Republicano ; foi e l e i to 
pres idente tenente coronel Ivo Alcebíades 
Furtado, v i c e pres idente v igár io Antonio 
Raphael G. de Mello, secretar io José Alves 
d a Fonseca Dedé, membros do conse lho Ca-
mi l lo José da Rocha, Antonio Jenu ino de 
Far ias , Joaquim 0 . F . Bezerra , José C. de 
Medeiros P a i v a , José Calasans R . de Mello, 
F r a n c i s c o A. de Lima, F l á v i o M. da Costa 
Medeiros e Paulino B e n t a Rodrigues . 

Seguem-se 110 a3signaturas. 
Nossas fel ic itações aos c idadãos q u e com 

prebendem a morr.smíosa necess idade d s se 
organisat era sob a inspiração" da bandeira 
republ icana federativa, formando ass im a 
grande legião dos bons patriotas Rio-Gran-
denses que querem e* col laboram pelo flo-
resc imento da patria Rio-Grandense do 
JNorte. 

Que a ideia da creaçao de clubs fíliaes ao 
centro Republicano Nata lense , de^que é Ín-
c l i to che fe o Dr. P e d r o Ve lho , c a m i n h e o-
vante e tr iumphadora, são a s nossas aspi-
rações s inceras e boas. 

/ 

gum ebrio que vociferasse, cm sendo a-
rastado pela policia, no becco visiuho a 
igreja ; finda porem a missa fui sorpre-
hendido por saber que Esther e Edmun 
do Açucena tinhâo ifttentado cazar-se 
por aquella maneira escandalosa !. . . . , 

Ora não havia procedido motivo al-
gum, que o b r i g u e aquelles nubentes a 
procederem d'um modo tão reprova-
do 

No entrcta?ito, perderam o trabalho, 
nada lucraram senão o ferretre de re-
beldes e sa<$ilegoi; não estão casados ; 
pois não houve parodio que fosse teste-
munha d* seu mutuo consenso, cu não 
ouvi o que então disseram ; por isso, 
cumpre-me declarar-dhes ( o . q u e faço 
pel« imprensa porque oâo irão a igreja) 
que elles achâo-se simplesmente uma-
ziados* 

Natal, 14 de Fevereiro de 1 8 9 0 . 

Padre João Maria C. de Brito, 
Parocho da freguezia. 

do Norte, 13 de Fevereiro de 1 8 9 0 . 
O * i n s p e c t o r 

José £ achar ias Fie ir a de Mello. 

•v! O 

RECLAMAÇÃO 

Correio 
Temos recebido de diversos pontos do 

Es lado, reclamações sobre a remessa 
de nosso periodico, e como temos regu-
larmente rèmeilido para o correio, cha-
mamos para isto a attcnçào do sr. ad-
ministrador, pedindo providencias. ' 

SOLICITADAS 

a v i z c r 
Achando-n-.e h o n t e m no altar, e f f o r t -

c o n d o o sacri f íc io d iv ino , fui p e r t u r b a d o 
p o r vozes asperas e c o m o q u e anc iosas , 
na occaz ião da c o n s a g r a ç ã o , m o m e n t o 
t r e m e n d o , c m que nu uca v e m o s r o m -
p e r - s e o s i l enc io por a l g u é m q u e esteja 
no gozo de suas facu ldades m e n t a e s ; era 
po i s m u i natural e n t e n d e r q u e fosse a l -

João Carlos Wanderley, Dr. Manoel 
Segnndo Wanderley, Celestino Carlos 
Wanderley, Ezequiel Lins W., J. C. W . 
Netto, Benjamim Leite de Pinho W.* 
Augusto C. W . . Delfina Cândida W . 
Faria, Olympia Oliádin * W : Adolphu 
C. W . , Luiz Carlos L. W . Filhò, Mar-
colino Lins W . , Manoel L. W . , Baro-
nesa de SerrasBranca, Anna Augusta 
W . , Delfina W . da Silva Antunes, Clau-
dina Augusta W . e Candida W . (ausen-
tes pae, sogro, fílhoj? e irmãos dos ful-
lectdos Dr. Luiz Carlos Lins Wanderley , 
e D. Maria Amélia Wanderley, vêm por 
meio da imprenssa, visto não o poderem 
fazer pessoalmente, significar a sua e -
lerna gratidão aos distinetos Cidadãos 
que lhes dispensaram a caridade de a-
companhar ao seu ultimo jazigo os res* 
tos mortaes de seus fallecidos genro, Qs 
lha e irmãos. 

Aos mesmos cidodaos pedem iguais 
mente o obsequio de assistir ás Missas 
que por alma dos finados, se tem de 
celebrar na igreja matriz, no dia 11 do 
corrente ás 7 horas da manhã; pelo que, 
ainda uma vez, lhe serão gratos e re-
conhecidos. 

Natal, 12 de Fevereiro de 1890 . 

INTENDENCIA MUNICIPAL 
A' Intendência Municipal c o n s i d e r a i 

do que nos domingos e dia« santificados 
de meio dia até á tarde ficão as casas de 
molhado quasi paralisadas, por não com-
parecimento de c o m p r a d o r e s ; 

Considerando que é justo o descanço, 
de seis horas, depois de 7 dias de traba«. 
lho i n s a n o ; 

Considerando que a população, com* 
prando o necessário pela manhã, não 
•ficará prejudicada com o fecharem se 
as cazas de molhados de meto dia até 
seis da tarde ; 

Considerando quv as lojas de fazen-
das feehào-se a tarde nos dias santifica^ 
dos, setn que por isso as transacções 
commerciaes sejão perturbadas, resolve: 

A r t . l 0 E' probibida conservarern>se a 
bertás aos domingo se dias santif icados, 
aslojas de molhado de 1 2 horas as 6 da 
tarde. 

Art. 2 Os contraventore^ incorrerão 
na multa de 1 0 : 0 0 0 réis e o duplo na 
reincidência. 

^ Conselho da Intendencia Municipal 
d ' « t a cidade do Natal, capital do Estado 
do Rio Grande do Norte, em sessão de 
5 de fevereiro de 1 8 9 0 . 

Joaquim Ignacio Pereira. 
Presidente 

Fabrício Gomes Pedro za. 
JoRP. Prtuln A «i fiiM a* 

A M C I O S 

Matai 
BR ÁZ DE MEL LO 

lecciona as lingoas nacional e france-
za, por modico pagamento mensal, 
das 3 ás 5 horas da tarde, em sen 
Esçriptorio de advogado à Rua Tar-

quinio de Souza — n. 30 

Pela inspector ia da a i f indeg- i SJ faz 
p u b l i c o q u e d u r a n t e e s t e m e z será rea-
lisadi £. cobrança .sem multa, do impôs 
l o d e i n d u s t r i a s c prof i s sões , r e la t ivo ao 
»rimeiro s e m e s t r e do c o r r e o t e e x e r c í c i o 

cJe 1 8 9 0 . 

Alfandega do E s t a d o do Kio Grande 

\p A N T O N I O G A R C I A 
LÀ E 

B R A Z D E M E L L O 

Â0V0GÂD0S 
Natal - 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -

M O F I N A 
X 

Pede-se ao Dr. H. Villar que se digne pu-
blicar os nomes das pessoas de S. José, Can-
guaretama, Macahyba, Cearà-mirim, Touros, 
Papary, Goyaninha, -Arez, Taipü e outros lu-
gares, que aqui estiveram no dia 17 de no-
vembro de 1889 por occasião de ser procla-
mada a Republica, conforme sua carta publi-
cada pelo Dr. Amaro Bezerra. . 

D R . OCIO MENTIRA. 

P Á G I N A MANCHADA 
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rSo feitas por 
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£8CRIPTORIO bTVP-
Hua 13 de Maio N.51 

A REPUBLICA 

COUSAS 00 ESTADO 
À BARRA 

F c l i s m e n t e já não e screvo sobre as 
n e c e s s i d a d e s de um» p r o v i m i a do im-
p é r i o , mas sobre as do u m dos E s t a d o s 
da União Brazileira. 

F e l i s m e n t e , m u i t o f e l i smente para nós 
t o d o s que eotra«io& e m pleno reg imen 
de l iberdades . 

Vol to ao a s s u m p t o de que m e o c c u -
pei e m o 2 o n u m e r o des te periodico, q u e 
m e r e c e a m á x i m a a t t c n ç ã o de i o d o rio-
g r a n d e n s e verdadeiro aii i lgo de sua ter-
ra, porque da aberturavda barra» cintes 
cie tudo , d e p e n d e ã prosper idade des te 
E s t a d o . " 

C o m grande prazer v imos e s t e as-
s u m p t o ser tratado c o m interesse pelo 
d i g n o cx governador des te Estado , Dr . 
A d o l p h o G o r d o , que* d i f f e r e n t e m e o t e do 

d e provínc ias , veio para esta t e t r a , R i o 
G r a n d e n s e do Norte , não — t e n d o "em-
p r e i t a d o c o m o g o v e r n o central u m c e r -
to n u m e r o de e l e i ções , -mui tas d e m i s s õ e s 
e m u i t a s nomeações , rn^s resolv ido a 
trabalhar pela prosper idade e e n g r a n d e -
c i m e n t o do Rio G r a n d e do N o r t e . 

Já foram dados os pr imeiros passos 
j)arâ a abertura da barra, já está aber-
to o cred i to pará esse fim e c<>n-
trac tadc o e n g e n h e i r o hydrau l i co que se 
encarregará do trabalho t echn ico . 

E t u d o isto é uma- verdade, c o m o 
o u v i m o s do proprio Dr . A d o l p h o G o r d o , 
a o d i a c m q u e d e i x o u a adminis tração des-
te E s t a d o e n â o uma s imples promessa de 
vtsptra dt eleição, c o m o tantas o u t r a s 
q u e eram feitas' pe los q » e pre tendiam 
se e l eger , enganando ao e le i torado, que 
não podiam d e m i t t i r o u r e m o v e r — 

A b e r U a barru 'do. Rio Grande do 
N o r t e t e r e m o s c o m o consequênc ia a im-
portação d irecta , de q u e resulta maior 
lucro para o c o m m e r c i p e mais vanta-
g e n s ao c o u s u m i d o r ; a c o m m u n i c a ç ã » , 
que tan to vallc, c o m os pa i i e s da velha 
Europa , e sobre t u d o , nas rendas d«» 
E s t a d o , um considerável a u g m e n t o , g a 
(«intidor de sua judopend.-ncia. 

Da pedra da Baixinha, recife que-

que por estar quasi r m linha recta c o m 
a p.mta do rec i fe da direita, qu« parte 
da F o r t a l e « e » cabeça do negro , po-
d r i que íica já fora d* barra, obriga os 
navios a u m caminho s inuoso e por 
tanto d.fíicil pera o caso de não sr ter 
maré c vento favoráveis 

Arramada por tanto a Baixinha tom 
os navios apenas de dar o pr imeiro bor-
do para passar entre a ponta do ree i íe e 
a cabeça do negro , fazendo marcha de-
pois por uma curva de'r;m> mu to U n -
g<S o que jò facilita c o n s i d e r a v e l m e n t e 
o. aecesso para o nosso pwrto. 

Feito isto, aprofundadas a lguns pon 
tos do canal (p ucos) o c o m p e t e n t e m e n -
te balis ido es te , íica preparada franca e 
fácil entrada para o magni f i co ancora 
d o u r o d e s t e porto , que é um dos 
m e l h o r e s d«» Brazd, c o nosso c o m m e r -
c io l ibertado do de P e r n a m b u c o . 

P o d e m o s ei^ão'dister . j u e . a l g u n s m e 
ze s de Republ ica valeram para uòs 
mais, tuu>'o mais , d o efue 6 7 annos de 

> tmimi 
No p r ó x i m o n u m e r o nos Ó ò ç u p a í e m i s 

dos m o r r o s e da corrente d e suas areias, 
a principal , senão a única causa p e r t u r -
bador« do m e l h o r a m e n t o da barra. 

V a uctua uu U«.. I 
íica A e squerda da l ó l do Rio G r . i g J e Sc rapporte a votre plumage, 

A Republica não fez reação. 
I l l 

Contrnunado no labor, que acce i tá -
mos , de espancar no animo da oppos i -
ção o p e n s a m e n t o obs idente , a l i m e n t a -
d o pe los h y p e r e r i t i c o s do sebastianismo, 
de que reaccionaria foi a adminis tração 
que i n a u g u r o u - s e à 17 d e novembro , 
p u b l i c a m o s hoje os n o m e s dos p r o m o t o -
res d e m i t t i d o s pelo ex -v i ce -pres idente , 
coronel A n t o n i o Bazilio Ribe iro Dantas , 
e m sua penúl t ima adminis tração . 

Q u a n d o l emos os es t irados art igos , 
uns recheados de insolências, outros 
verdade iramente l a m u r i e m o s , cm que 
os atachês do cx -v ioe -pres idento por-
fiam em does tar -nos c o m p u n g e n t e acri-
monia, ao m e s m o tempo que , g e n u f l e -
xos, l evantam o thuribulo e cuceusam 
o idolo de pés deiairo, que co l íocaram 
no altar da politica pratica, v ê m - n o s 
ao e s p i r i t o os conhec idos versos do ve -
lho La Fontaine, o ins igne íabuljsla : 

Sans mentir, se votre ramage 

Fous êtes lê phénix des hôtes de ces 
bois... 

C o m effe i to . pe lo palavriado e pe lo 
desplante não p c c c a m os doutores do 
sebastianismo : mas , desde q u e se pro-
cura ponderar a substancia das objür-
gator ias% que de vez f i n q u a n d o de i tam 
da imprensa, para l ogo se vê que , a 
respe i to de cada u m delles, b e m se po-
de d izer t o m o íabulista c i tado : „ 

.±a chétive pécroe 
S'enfla sibien quelle creva.. . 
S u p p õ e m - s e os únicos p o s s u i d o r e s da 

sciencia e da v i r t u d e : são os doutores 
da lei, na mais ampla s igni f icação 
desta palavra. Foi e s te ta lvez o defe i to 
mais sal iente dos escribas e por isso 
J e s u s os verberou com a c loquenc ia 
c sanct idade do sua palavra. . . 

Entre tanto , es tão abaixo dos escribas, 
qua, apesar dos pezares, e ram phi loso-
phos c o n v e n c i d o s d e uma se i ta , dc uma 
re l ig ião . Dos n o s s o s doutores c o m mais 
propr iedadc-se pôde d izer c o m o M*r-

mirã que os ncci 

muito sabedores; elles têm a vantagem 
dt desconhecer que igonoram. 

E, ignorantes o u vaidosos, nec ios o u 
arrogantes , e l les se acham e m p e n h a d o s 
na faina de d e s a c r e d i t a r a Ia admin i s t ra -
ção republ icana, e , c o m o fóia desta ter -
ra, à distancia, e m logares o n d e os ne-
g ó c i o s des te Es tado , não são b e m c o n -
hec idos , a d i f famaçào ouropreti st a pode 
encontrar c r e n t e s e a fé sebastianista 
fazer adeptos , j u l g a m o - n o s na indec l iná-
vel necess idade d e rebater- lhes os g o l -
pes, oppondb á clava da ment ira e d i 
ca lumnia o e s c u d o da verdade, a cota de 
malha en tre tec ida de f i e t o s iuutacaveis, 
contrapondo ás machinações dc esp ír i tos 
afffectadoi da vesania das p e r s e g u i ç õ e s a 
própria real idade das cousas , a paz tri-
umphal da revolução, que percorre nes-
te Es tado , todos os s e u s cye los , som as 
brutezas que caracter isam t r i s t e m e n l c 
p h e o o m e n o igual e m o u t r o s puizes, c m 
terras de mais adiant%ia civi l isaçã >. 

E m nossa tarefa, s e g u i r e m o s invariá-
vel, s y s t e m a l i c a m c n t e o m e t h o d o co n -
parativo e faremos o possi^cl p >r E s t e r -
nos, em todas as occasiòes , de a d j e c t i v a -
çào pornographico, de doestos e prat e ss 
que possam accusar quahpicr fa l iu , por 
mínima que seja, no cavalheir ismo d V 
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quelles que rcpresentèm ojornulisfrtb» 
uma das mais nobres profissões, nos ppir-
Zcs que se prezam d<j algum p regres» 
cultural e politico*). 

Deixamos o usa e abimo dúcnrtilkit 
ao orgSo da opposiçâo, uma vez que o 
contemporâneo não nos quer acompa-
nhar no louvável proposito de* fazer da 
moralidade da imprénsa, entre nós. uma 
rcalKladé inconcussa, cercada dó prestí-
gio de um dogma» e, na cegueira dos 
que nào querem vér, teima em viver na 
pornographia, comme le porc àla fange,. 

Q u e h a v e m o s de fazer ? 
O - S r . D r . â a n l o s è o redactor , da o r g ã o 

opposiciooisfca camarista : r e p o r t a g e m 
á parte , nós o respoosabi l i sa-nos por to-
d o s os desvarios da folha sob sua d i r e c -
ç ã o . 

Appellando para os seus sentimentos» 
p* o adiantamento deseo espirito, espe-
ramos que faça causaccommum comnos-
co, n'um ponto; salvar da pasquinagem 
a imprensa desta nobre terra, berço de 
tsntos talentos illustres, de tantas virtu-
des a dmiráveis ! 

Inspirando-se no seo Lamenais àe cu-
ja leitura se. tem por tantas vezes pos-
suído,, o illustre redactor do orgâo op-
posicionista pode oppôr á nossa argu-
mentação as suas phrazes eloquentes : 
nós as ouviremos corno palavras de um 
crente, embora de escbola adversa. 

S e m insul tos ; c o m o respe i to q u e se 
uardar t o d o s os h o m e n s . d e b e m , 

esforços» para qje de hoje em diant? 
se moral i se o órgão principal da^opiniSo, 
a deosa incruenta, na phrase do poeta, 
sustentaremos os nossos princípios e 
cumpriremos a nossa missão. 

C o n c l u i n d o a d igressão , a que a c o r -
r e n t e das ideias nos o b r i g o u , mais a l g u -
mas palavras d i remos , para t erminar o 
presente art igo . 

As últimos administrações monarchi-
eas foram (erteis ein ao los de reacção ; 
bem numerosa e de certo a lista dos 
proscriptos, das victimas do furor dan-
tino... 

A administração do ex-vice presiden-
te Antonio Bazilio seguio se a áo pro-
fessor Fausto Barroto, citie abandono« * ' I 
a instruo«;»') pública á politicagem do 
Dr. Amaro Bezerra c nao popou os 
próprios liberaes, como provam a de-
m ssao do Dr, Nascimento Castro, que 
so l ic i tou-a por nào q u e r e r compart i -
lhar n rrspoos;ib^td<i(Je de politica tão 
«lesastrosa, e a do capitao Olegário Val-
lt\ de quem se dizia estar inoculando 
na tropa o vírus da republica.. . 

O coTonol Antonio Basilio, porém, 
meroce nos especial a Menção, como o 
coryphcu, que se encarregou da derru-
bada . . . 

E x a m i n a d o s os seus ac lo* reacc iona-

o 
r i o v publtfecnemo» ta mbemm% sdéti»issôés 
e remoç9éc,;»q(|e ftfí o o cxKgflvecot dor e 
ho nr*d o ..<chfefii*e pub I iiiüno d<!§U 
D u Peditoc Vülho, acoa»panliundò-as d o s 
m o l í v o s . ^ q u o a » d e t e r m i n a r a m c pediVe* 
m o s ao l e i tor que , por sua vez, c o ( 4 | h -
rand i as d»Ls admin i s t rações , profira 
sobre uma c outra o veredictum, q u e á 
sua consc iênc ia dictar. 

N e m outrar cousa q u e r e m o t * . . 
D e m i t t i d a s as a u t o r i d a d e s pol ic iacs 

e m uma s ó portaria, depo i s d e ter fe i to 
raizia no corpo de pol ic ia , depois d e 
ter abat ido c o m o seu bastão pres iden-
cial d iversas papoulas , e m sua secreta-
ria e e m outras repart ições; depois de 

te r d e m i t t i d o . a t é u m ser -
ventuár io v.tal icio, u m escrivão d e 
C a n g u r e t a m a , o e & v i c e - p r e s i d e n t e A n 
tonio Bazi l io , c a r r e g o u o senho, pela 
primeira vez em sua vida, abo toou- se , 
puc-hou os c o l h r i n h o s e , e m u m só dia, 
dermtt io os p r o m o t o r e s d e s t e Estado , 
en tão província , c o m a única e x c e p ç ã o 
do p r o m o t o r da comarca desta capital , 
q u e ainda hoje è o m e s m o cidadão, no-
m e a d o pe lo nosso i l lustre e honrado c o r -
rel ig ionário , Dr . A m y » » h a s Barros, e m 
sua penúl t ima adminis tração ! 

Eis a lista dos p r o m o t o r e s v ic t imô-
J o s : 

Dr. L u i z Manoel Fernandes . 
« Paul ino Ferreira da Si lva , 
a Bashlio Caldas. 

J. Ferreira* » e ? * 
« Viconte Lemos , 
a A p r í g i o Chaves, 
a A . de A l b u q u e r q u e Mello . 
« Jesé G u i l h e r m e , 
o Manoel Moreira D i a s . 
a Cae tano Goimarâas . 
« Ananias Paranhos. 
Fc l in to Etyseo . 
Sò% e scapou u m , o desta oapkal , c o m o 

j á d i s s e m o s , e todas as demisbões foram 
feitas n 'um sò dia, q u e se f icou c h a m a n -
d o — o dia dos p r o m o t o i e s ! 

Sagrada sabedoria, 
Deus te pague esta harmonia ! 

Q u e s t ã o d o s B a n c o s 

Perfeiramente de uccordo coro o que 
diz sobre a questão o illujtrudo collega 
dò «Correio do Povo» em artigo edito* 
rinl de 27 de janeiro proximo passado, 
pedimos vénia para transcrever sua pa-
triótica e judiciosa opinião. 

Construir edifícios financeiros no mns 
mento actual, sobre base de um terço do 
que seria preciso para garantia dos pos<* 
suidpres de notas de sua emissão, é re-
almente perigoso. 

BANCOS DE EMISSÃO 
*> * 

Os que censuram ao Sr. ministro tia fazenda 
a creaçao do banco do emissão sobre base de a-
polices, uma coisa não desconhecem e vem a ser 
que era indispensável acudir a retracção que se 
observou na nossa praça depois da patriótica re-
volução, que mudou de fond en comolc a situa-

ção .pftotiütdo p a i z ^ r e ^ tanto mais sensi-
vel duanto a expansàd aotorior era filha de uma 
pol iu» OMnceíra qqe ie caraclorisava única* 
frenlé'pfW'iirdH e.pfW^rtiflcio. 
{ ÀAIrvrtf?neta qqe : v«mos estabêlicida resu-
me«»«/ apesas, à D«áura*»da medida adoptada, 
q u ã o * coodemna^.ptfira proclamar o acerto e a 
eoiweniencfo de se* conceAér certas recitas, que 
naturalmente iriam atô ao «urso forçado ao Ban-
co" Nacional. A grave questão è esta* Mas ur-
ge notar que, não só estes, mas outros bancos es-
tavam no goso do direito de emtttfr e o governo 
provisorio reconheceu esse direito ; e no entan-
to não se aproveitaram delle, não satisfazendo 
portanto- a necessidade algum«; 

E* sabido que os bancos do Braiií e do Com-
mercio, que obtiveram este direito, fião emitti-
ram uma só nota, e que o Banco Nacional ape-
nas fez uma* pequena emissjio. Semelhante di-
reito não lhes íòr cassado ; é se não convém a 
nenhum déssei bancos utilisar-se dnlles sem o 
curso forçado, isso prova apenas que na situação 
actual será muito ittíâciL manter-se um banco 
missor sob mueda metalica. 

Nessas circumstancias o que cumpre para a-
valjar da politica do sr. ministro da faoenda, é 
pôÎMi'umà concha da balança o que querem seo& 
adversarios e n'outra o que S. Ex. resolveu fazer. 
. E' facto que os bancos emissores creados pe-

lo ministério Celso são de lastro metálico; (nas 
não ó menos certo que lhes assiste o direito de 
emittir notas no valor triplo da moeda que cons-
titue «sse lastro. De modo que; feita essa emis-
são, se houvesse uma corrida sobre esses bancos, 
elles se veriam em grave difficuldade para satis-
fazer o seu compromisso de prompto pagamento 
em ouro, exarado nas notas, que vinham a ser 
apenas, nominalmente conversíveis. Tanto* isso 
é assiuk, que o Sr, Affonao Celso lhes garantia 
em caso de crise politica e financeira a unïca 
solução possível : curso forçado. 

Verificado que estas notas são na sua maioria 
realmente inconversiveis, e o que mais è, sem 
garantia de especie alguma, havemos de confes-
sar que a allegação do lastro metálico, que é ef-
fectivamenie a melhor base para os bancos emis-
sores, não passa* em relação a estes, de uma 
superstição sem fundamento. 

O illustre Sr. miuistro da fazenda entendeu 
mais conveniente crear um banco de base d$ a-
polices; mas limitou a emissão ao valor das apó-
lices depositadas no thesouro, de modo que^Q. 
possuidor das suá& notas tem a certeza de pofiSair 
ura documento representativo do um lituio garan-
tido pelo estado, e de que o estado è respon-
sável.1 

Não diremos, que em outras quaesquer cir-
cumstancias fosse esta a melhor solução, porque 
a emissão não baseada realmente em moeda* nem 
sempre dá bons fruetos ; mas se a situação é a 
que acabamos de etpor, imperfeitamente, dc 
certo ; se o dilema è itecretar o curso forçado 
ás notas dos bancos Ourò Preto que nada repre-
sentam, ou estabelecer o curso legal ás notas 
provindas da emissão sobre apólices, haverá 
quem sinceramente condemne o Sr. minis-lro, da 
fazenda por optar por estas 1» * 

LIÇÃO DE BRIO 

Quando o Sr. Dr. Amaro Bezerra, e s -
quecendo o passado, omiltindo senti-
menioa de dignidade pessoal, procura a 
aliiança do Padre João Manoei, que tap* 
tas vezes vergastou-o corajosafnênie 
pela imprensa, é nobre e edificante ver 
esse energico rio^grandense dar-lhe a 
seguinte resposta , .que pedimos veniu 
para transcrever: 

" O P a d r e J o ã o M a n o e l " 

«Tonho lido com curiosa atlen.ção os artigos 
publicados n'0 Paiz paio Sr. Dr. Amaro Bezerra 
sobre a politica republicana, seguida na Estado 
do Rio Grande do Norte. 

Alguns conceitos emitlidos por S. E*. e prin-
cipalmente o trecho referente á minha pessoa, da 
carta do tneu velho amigo Dr. Heráclio Villar, 
despertam suspeitas que, meus precedentes não 
auctorisam, mas que espíritos malévolos podem 
alimentar sobre meu oracter. 
^ m z o Sr. Dr. Amaro Bezerra qíio está dispôs-

t<^rnào recuar diante da luta, a que pelas cir-
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R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DOJESTADO 

FACULDADE DE DIREITO 

De ordem do cidadão Dr. Director, e de con-
formidade com o aviso do Ministério dos Nego-
cios do Interior, n. 336 do 18 do corrente, faço 
nubllco que está era concurso, com prazo de qua-
Y " ? £ " da data d'est«, a substitui-
rio da cadeira"d*e Arilhraetica e Geometria do 
curM de preparatórios an nexo a esta Faculdade, 
vage?por t e i s i d o nomeado professor cathedrali-
c o o respectivo substituto bacharel Manoe Fer-
nandes & Antunes ; pelo que os que q ^ r e m 
inscrever-se para o mesmo deverão se apresen-
tar desde jà com documenta que provem : 

1- Sua qualidade de cldadao brazileiro. 
2* Maioridade legal. 
3- Moralidade attestada pelos respectivos pa-

rochos e folha corrida' nôs lugares onde houve-
rem residido nos Oltimos cinco annôs. 

4- Capacidade profissional, a qual. prova-se 
exhibindo o candidato alguns dos seguintes do-
CU TUuÍoSde capacidade na matéria em concurso, 
conferido pelo Director da Instrucçao primaria e 
segundaria do município da Capital Federal, ti-
tulo de professor também na matéria em concur-
so, concedido pelo Gaverno Provisorio diploma 
de bacharel ou de doutor nas Faculdades da Re-
publica ou Academias estrangeiras, ou de ba-
charel em lettras. . . . „„„„ 

As pessoas notáveis por seu talento ou reco 
nhecidamente habilitadas, poderão ser dispensa^ 
das da prova de capacidade pelo Governo, e as 
que não poderem provar ou obtiverem dmensa 
passarão por um exame antes de serem admit-
Fidos & inscripção, tudo de conformidade com o 
caDitulÔ 4- do regulamento de 5 de Maio de 1856. 

1 para constar mandou o m e s m o cidadao Dr 
Director affixareste edital que será publicado 
n e s t e Estado* na Capital Federal, e nos Estados 
maSecretarS°dâ Faculdade de Direito do Recife, 
28 de Janeiro de 4890. (Assignado ) - O Secreta-
r io -Boni faciè de Aragao Farta Rocha. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-
PONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 31 DE DEZEMBRO 
ja Secção 

Officio : 
Mandou-se que o cidadão Amaro 

Barreto de Albuquerque Maranhão con-
tinuasse a fazer o pagamertto dos salarios 
dos indigentes empregados nos traba-
lhos da estrada de rodagem. 

2a Secção 
Officios : 
Autorisou-se ao inspector da thesou-

raria de fazenda a designar um empre-
gado de sua repartição, afiro de percor-
rea as diversas commissões deste Estado 
e fiscalisar as commissões de soccorros 
públicos. 
—Concedeu-se passagem de Macàu a 
esta capital a 2 praças e um preso de 
justiça. ' ' 
—Remetteu-se ao thesouro do Estado, 
os extractos do ponto dos empregados 
da extincta secretaria da assembléa le-
gislativa, referentes.aos mezes de no 

vembro e dezembro do anno proximo 
passado. 

Mandou-se pãgar ao negociante da 
cidade de S. José de Mipibu, Cypriano 
José R o m e i r o a quantia de 4 l $ 0 0 0 reis 
proveniente de kerosene por ellcr farne-
sido a cadeia e quartel daquella cidade, 
durante o trimestre de outubro a de-
zembro findo. 
»Mandou-se pagar ao cidadão Augusto 
Cezar Leite, a quantia de 251500 reis, 
proveniente de diversas legendas de pa-
pel para a correspondência official da 
secretaria do Governo. 
- M a n d o u - s e pagar ao agente da eom-
panhia pernamhucana de navegação cos-
teira, Odilom de Amórim Garcia, a 
quant ia de 744$000 reis, conforme as 
c o n t a s apresentadas . 
^ R e m e t t e u - s e ao dr. c h e f e de pol ic ia , 

o titulo da autoridade policial de Páo 
dos Ferros, para ter o conveniente des-
tino. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
M i g u e l A u g u s t o S f i f i t e u d e M a l l o — I n > 

deferido em vista das informações. 
Augusto Carlos Wander ley—Faça-se 

a rescisão. 
Jeronymo Cabral Pereira Fagundes 

Filho—Attendido. _ 
Odilon de Amorim Garcia—Pague-se 

em vista da informação do inspector do 
thesouro do Estado* 

M. O. Pinheiro & C a —A thesouraria 
de fazenda para mandar pagar em ter* 
mos . , ,, 

Maria Jovelina Teixeira de Carvalho— 
Deferido nos termos da informação. 

José Getúlio Teixeira de Moura—A 
thesouraria de fazenda para informar. 

Napoleão Esperidião Pedrosa de Go 
es—Indeferido em vista da informação 
da thesouraria de fazenda. 

Officio da com missão de soccorros 
do Apodv—Ao dr. chefe de policia. 

Severino Pereira da Si lva—Dinja-se 
ao dr. chefe de policia. 
. Celestino Carlos Wanderley—Deferi-

do quanto a primeira parte. 
João Clymaco da Costa Monteiro—Ao 

dr. juiz dos feitos da fazenda para in 
formar, 

Hermógenes Joaquim Barboza l ino* 
co—A' thesouraria de fazenda para in-
formar. , 

Antonio de Moraes Barretto—A ca 
ra municipal de Macàu para informar. * 

Felippe Leinhardt—Aguarde o sup-
plicante as providencias que vai o go-
verno, com urgência, tomar. 

Quanto as duas primeiras medidas 

lembradas, nesta petição, indeferido, em 
vista do parecer da commissão, com o 
qual me conformo. 

EXPEDIENTE DO DIA 7 
Ia secção 

Officios : 
Scientificou-se a commissâò de soc-

corros do Acary, que em data de 27 de 
dezembro ultimo, se remetteu a essa 
commissão a quantia de deis contos de 
reis. „ 
—Mandou-se a thesouraria de fazenda 
entregar a quantia d« 5001000, çomo 
ajuda de custo, ao 1' escripturario da 
inesma José Zacharias Vieira de Mello» 
designado a fiscalisar as diversas com-
missões de soccorros públicos. 
—Providenciou-se no sentido de ser a-
berta concurrencia publica para a com-
pra de 400 saccas de feijão tmoita«, pa-
ra o plantio. 
—Autorisou-se o pagamento de toda e 
qualquer despesa relativamente a soc-
corros públicos, a partir ao do corrente 
jaez- em adiante. e que forem e ja tive-
rem sido determinadas,até que seja pelo 
ministério do interior, aberto o preciso 
credito. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Mánoel Lins Caldas Sobrinho—Diga 
o inspector do thesouro do Estado. 

Alcebíades Lustosa de Araújo Costa 
-Informe o inspector do thesouro do 

Estado. 
Pedro de Araújo Costa—Informe o 

dr. director geral interino da instrucçáo 
publica. 

Maria Umbéhna de Albuquerque—Ao 
administrador do correio do Estado, a 
quem compete tomar conhecimento do 
a s s u m p t o . 

Anthioco Aprígio Acarrachal de Al-
meida -Abra-se o credito pedido. 

Julião Bento da Costa—Mantenho o 
meo despacho de 10 de dezemhro ulti-
mo. 

José da Rocha e Silva—Informe o 
delegado especial dos exames. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 
2* Seôção 

Offic ios : 
Determinou-se a thesouraria de fa-

zenda que remettesse a prestação de 
contas do cidadão Pacifico José de An-
drade, a commissão de soccorros da ci-
dade do Príncipe para informar com 
urgência. 
—Mandou-se polo thesouro do balado 
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pagar a Joaquim José Gomes, da 
quantia de 316^360 reis proveniente de 
diversos artigos de expediente que for-
neceu a secretaria do Governo, durunte 
o mez de dezembro ultimo. 
— Remeiteo-se 1 0 0 exemplares da lei 
orçamentaria do vigente exercício-
—Offic iou-se aos juizes de direito pe» 
dindo-se informações sobre as riquezas 
naturaes neste Estado e os meios de fa-
zer prosperar os diversos ramos da acti-
vidade industrial de sua população, seu 
adiantamento moral e intelleçtual. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
José Francisco Ribeiro de Gu>es—In-

forme a commissão de soccorros da vil-
la de Píipary. 

José Geminiano da Silva—Informe o 
dr. director geral interino da instruc-
çào publica. 

Dr. Miguel Joaquim de Almeida Ca&-
iro—Atlesto afirmativamente. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 -
2 a S e c ç ã o 

C o m m u n i c o u ^ e a thesouraria de h * 
zenda que em data de hontem o padre 
João Urbano de Oliveira, coadjucior da 
freguezia de Mossoró, entrou no gozo 
de Ires mezes do licença, 
— Kecommendoussc que fossem pagas 
as folhas dos indigentes empregados nos 
serviços desta capiial, desde que sejam 
ellas assignadas pelo presidente da 
commissão e vigário da freguezia. 
—Remet teu - so , para os devidos fins, 
copia da tabella das dietas . que deve ser 
observada no hospital de caridade' des-
te Estado. 
—Declarou-se que o milho e feijão des* 
tinados para o plantio, basta ser exa-
minado pelo cidadão Amaro Maranhão. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS - . 
Antonio da Silva Antunes—Como 

requer. 
Alcibíades Lustosa de Araujo Costa— 

indeferido, em vista da informação do 
inspector do thesouro. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 0 
2* Secção o 

Approvou-se o parecer da junta da 
fazenda do thesouro do Estado, addian-
do a arrematação para o fornecimento 
de artigos necessários ao expediente da 
secretaria do Governo, visto sd se ler 
apresentado um concurrente. 
—Recommendou-se ao vigário da "fre-
guezia de N. S . da Conceição da Serra 
do Martins que remetlesse a secretaria 
do Governo, a certidão de baptismo da 
menor Francisca das Chagas do Espi-
rito Santo, afim de ser satisfeita a re-
quisição do dr. chefe de policia da ei-
dade de S. Sebastião do Rio de aneiro. 
— Remetleu se a-thesouraria de fazen-
da copia do aviso do ministério da ma« 
rinha, concedendo por conta da verba 
cEventuaes» do exercício de 4889, o 
credito de ÍOO/OOO reis, para pagamen-
to da ajuda de custo ao capitão tenente 
Leoncio Roza. 
—Approvou-se o parecer da junta da 
fazenda sobre a indicação da proposta 
de Antonio Minervino de Moura Soarc£, 

PARTE OFF1CIAL 

contractando íTconclusão das obras da 
casa de mercado em conslrucção nesta 
capital. 
—Habilitousse a collectória de rendas 
geraes da cidade do Ceará «mirim, a pa-
gar as folhas de indigentes que lhe fo-
rem apresentadas pela commissão de 
soccorros da povoação do Taipú. 
— Antorisou*se a remessa de 4 , 0 0 0 / 0 0 0 
reis, a commissão de soccorros da villa 
de Papary, para occorrer o pagamento 
dos indigentes empregados no serviço 
da ponte do rio «Umary.» 
—Autorisou-se a commissão de soccor-
ros de Mossoró a comprar 4 ,200 saccas 
de farinha,^a preço de 8^000 reis, cada 
uma. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Aderaldo Zozino de Freitas—Informe 

a ihcsoumria de fazenda. 
—Maria Carlota Melchiades de Oliveira 
Castro—Informe o dr.- director geral da 
instrucção^publica. 

Officio do promotor publico da co-
marca de Çanguaretama—Ao dr. chefe 
de policia. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 1 

2 a Secção 
Recommendou>se a thesouraria de fa-

zenda que remettesse a commissão de 
soccorros da povoação de Taipü, 4 0 0 
peças de roupa surtidas e 4 0 7 a desta 
capital. r 

Providenciou-se para nenhum paga-
mento de fretes ser effectuado, sem que 
ostej» ver4£«ftét> ts provado, que Os res-
pectivos condúciores, fizeram fiel eii* 
trega ás commissões, das quantidades 
que tiverem recebido para tal fim. 
—Providenciou-se para que pela Mesa 
de rendas da cidade de Macau, fosse 
paga a commissão*de;soccorros daquel-
la cidade, a quantia de 26O$OO0, pro-
veniente de materiaes ali comprados, e 
bem assim que contenussse á pagar as 
contas legalisadas dos que â mesma 
commissão tosse comprando. 
—Autorisou-se ao thesouro do Estado 
o pagamento da despeza de 4O6#06O rs. 
feita pelo carcereiro da cadeia da cida-
de de Mossoró, com a compra dé gene-
ros « medicamentos para alimentação e 
tratamento de^presos de justiça, duran-
te o anno findo, e de alguns utensílios 
indispensáveis ao* serviço da referida 
cadeia. 
—Remet ieu-se ao Dr. Chefe de Policia, 
copia do officio dirigido pelo presidente 
da commissão de soccorros de Curraes 
Novos, afirn de proceder o minuncioso 
inquerito^e proceder, na forma da lei, 
contra os culpados. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 
Luiza de França Rarros Leal— Infor-

me o Dr. Director Geral da Instrucçào 
Publica. 

Thereza Maria de Jesus— Volte ao 
Director Geral da Instrucçào Publica 
para dar amplas informações sobre a in-
conveniência que pode haver para este 
Estado com a reintegração pedida. 

Francisco Antonio da Silva Coe lho— 
Ao Inspector do thesouro do Estado para 
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informar. 
Abaixo assigoodo de alguns morado« 

res na capeila— Ao Director da Instruo* 
ção publica para informar. 

Severino Pereira da Si lva— Ao Dr. 
Chefe de policia para informar. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 3 
2* Secção 

Autorisou-se .a thesouraria de fazen-
da a pagar a Dr. Celso Augusto de 
S a n f l a g o Caldas m e d i c o — Director do 
Hospital de Caridade, a quantia de 
23ÍP220, proveniente do a h g u e l de uma 
qasa que sérvio de Hospital, a contar 
do dia 6 de dezembro ult imo a 4 4 do 
corrente mez. 

Providenciou-se para que fossem re« 
fiiettidas para diversa» localidades, di-
versas quantias na imporlancia d e . . . 
3 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 para occorrer as despegas 
com soccor.ios as victimas dá secca. 
—Recommendou- se que fosse entregue 
a collectorja da cidade da Macahybu, a 
quantia de 400 /Ò00 para despezas com 
indigentes victimas da s&cca. 
— A o cidadão Silvino Bezerra de Araújo 
Galvão, mandou>se entregar as quantias 
destinadas para Acary, Jardino, Príncipe 
e Serra Negra. 

Communicou-se ao thesouro do Esta-
do qne em data do 7 do correntè mez. o 
cidadão Genesio de Moura (Pegado assu-
mio o exercíc io do lugar de Ajudante 
do Amanuense do Hospital de Caridade. 
— R e c o m m e n d o u - s e o pagamento dos 
vencimentos dos empregados da Secre -
taria do governo que nesta data foram 
dispensados de seus cargos: 

REQUERIMEMTOS DESPACHADOS 
Aristotelis Alcibíades Wanderíey^-A 

thesourarie de fazenda para informar. 
O f f i c i o do d i r e c t o r do Hospital de Ca-

ridade—Informe o thesouro do Estado. 
Joanna Evarista de Moraes Barròs— 

Ao Directdr da In$truc5ão para informar 
EXPEDIENTE DO DIA 4 4 

2 a Secção 
Recommendou-se a thesouraria de 

fazenda a expedição de suas o r d e n s a 
meza de rendas da ci.dade de Mossoro, 
determinando que puzesse em hasta pu* 
blica a farinha recolhida pela commis« 
são e fosse remettido o seu produeto, 
as collectorias dos lugares para onde 
era ella destinada. 
- Recommendou-se que ao cidadão 
Silvino Bezerra de Araujo Galvão fos-
se entregue a quantia destinada a c o m -
missão (Te soccorros da villa de Curraes 
Novos . 
— R e m e t t e u - s e diversas listas de indi-
gentes empregados nos serviços publi -
cos da villa de Touros . 
—Providenciou-se para que fosse re-
mettido para o porto de Macau, o milho 
destinado para semente, e que se acha-
va recolhido a alfandega deste Estado. 
—Autorisousse o thesouro do Estado a 
fazer o contracto da publicação do e x -
pediente da secretaria do Governo, com 
o cidadão Augusto Severo de Albuquer-
que Maranhão, pe laqnant ia de 4 : 2 0 0 f 
reis. 
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Aon.bal F , | c â , e Gaspar Rechsteiner, 
(los lugares q«e occupavam de secreta 
n o e auxiliar teclmico do ministério da 
agricultura. 

p r T S ? P a r a a * » » ^ham-se 
M^rimmpostvSêlCUja C0nV6rgenCÍa 6

 i™*' 
«>«? ^ J S 1 * ? " 0 V , , , a r » »orando mais claro 
aos c o B K l 0 ' « a c c r * 9 ? e n t a obedecendo dos C0uselh08 de seu chefe, que recommend» a 

? I S | R f T N A T - « 
N«; K. K . . . 8 í , e s t < ? m e z «S reformas dos ofQciae» ««i. 

r d
Pr»*à r r r . e sub<'ros do 

suggônr e alimentar e a n e r ^ « C « P 0 ^ 3 I « f f e i to d o c o m p u l s o r i a . sumerír * à i in l l t» l®w»içoos, nem que possa 

tão e T c f r r f e a
d U r a n t ô annos tornaram-se 

D e s s o T f t ^ í í 3 » ' a s sumirara um caracter tão 
tre níi» nffnn J ^ l 6 1 1 1 6 " 1 6 o d i o s o ' lrocaram,8e en-
i d f i rfA ? f í 8 a s «rav®8« W* 3 própria digo . 
íToS S A . " f e p e , « r p r o p o s -
seiam o® em« « «»lança, por mais e l e v a d o s ^ SS^iSUT 6 » a l d 0 t i -

»OTICUS POLITICAS 

GOVERNADORES 

Foram nomeados governadores : 
Do Paraná, Dr Américo Lobo Leite Pereira-

»c'Rio Grande do Sul, Dr. Julio de Castilhos 

H E S T ' J Í a ^ C a n d 0 0 Marechaí ffi «a Frota* foi depois este nomeado : 
J ^ 8 - 6 ^ ^ 0 D r - João Pinheiro, em 
substituiçao Só Dr. Cezario Alvim, mie fôra 
chamado para fazer" parte do ministério. 

MINISTRO DO INTERIOR 

^ m i í )
í ! I , U S t r e e í d a ? â 0 D r -Cesár io Alvim jà as. aumioo exercício do cargo de. Ministro do inte-

1 IV/* « 

f
 A í e t i . r a d a do Dr. Aristides Lobo daquella 

pasta, nao influe na politica do governo, que con-
tinua a ser a mesma, - de ordem e progresso. 

• 

O Governo provisorio inspirando-se 
« « b e m publico, sente-se apoiado pela 
opinião nacional. 

O DR. RUY BARBOZA 

f.i A O festejado cidadão, ministro da fazenda, 

nnhíi v n ^.a n t 0 S j e m S. Paulo, à serviço-
Ê 1 R r t f i a

D " r a n t e S u a a i i 8 e n c i a > ficou o cidadão 
L n t i T ^ 1 0 ' e n c a r r e g a d ° d e assignar o expe-diente mais urgente. - v 

Consta que será promovido a brigd-
deiro o coronel d* cavallaria Manoei 
Luiz da Ro cha Ozorio. 

felegramma de Lisboa refere que está 
indicado para ministro de Portugal no 
Braz.l o conselheiro Pinheiro Chagas. 

As.folhas do Rio* ena vista de autori-
saçSo do Dr. Rangel Pestana, declara-
ram q u e ellr nüo se retiraria da com-
tntssuo norneada para orgauisaçáo da 
constituição federai. 

A« esse respeito, porem accrescentou 
a «Gazeta de Noticias» : 

•Achando que o decreto de 17 de 
Janeiro, sobre bancos de em missão, con-
té.R-vícios que eream embaraços á or 
gan.saçào federal, prpçurará no piojseto 
que está elaborando, o meio de c o r r o e r 
esse vicio, dando aos Estados a faculda-
de dc assignar tratados sobre os diver-
sos serviços que respectivamente os in-
teressarem.» 

APOSENTADORIA 

tAVA w * F r a n c i s c o A u «usto d'Almeida, que es-
on^nf f i 1 ° 0 m ? c o m m i * s * n o d o thesouro, foi a -
posentado no lugar que exercia de lançador da 
recebedoria da capitll federal. Ç d a 

CONTRACTO 

foi rnnt?lSL°i ^ D r* Loyolla 
foi contractado para presta» seus serviços médi-
cos às praças de linha deste Estado, n f faHade 
médicos militares. e 

O governo do México reconheceu n 
r e p u b l i c a d o s E s t a d o s U n i d o s d o B r a ^ 
Zll. i 

» MM 

Constava ao «Paiz» que fora assignado 
no dia 31 do mez passado o decreto 
promovendo a marechal de campo o 
brigadeiro Benjamim Bonstant Botelho 
dc Magalhães. 

Foram exonerados a pedido os Drs. 

O «Jornal do Commorcio» de 1 deste 
mez publicou que constara-lhe que foi 
encontrado novo desfalque na repartição 
geral < W telegraphos no' vaIoC de tre-
zentos e tantos contos, sendo parte deste 
desfalque de datj» muito recente. 

Um telogramma para o «Diário de No-
ticias» da Bahia, em data de 4 do cor-
rente, diz que esse desfalque att .nge á 

C 0 U l ° S 0 q«c fora aberto inquérito. 

Cmsta , diz o «Paiz,» de l do corren-
te, que na próxima semana será pro-
mulgada a reforma do regulamento das 
allandegas. 

"Nesse trabalho - procun.u o illustre 
ministro da fazenda acautelar os inte-
r e s s a da boa administração com « bem 
estar e as vantagens devidas pelo estado 
aos seus funccionarios. 

Na tabeliã dos vencimentos supnri-
mio-se. o divisão de ordenados e grati-
ficação e supprimiram-se o s quotas 
augmentando-se proporcionalmente os 
vencimentos. 

pa!nde s
e

taV ÍSF t^ i d C U ( C d i l ' " ' ^ c i a ^ I 
Foi uma escolha feliz. 

Por decreta n. 13, de 18 do cor™»*1 rn; o 

nicipios de Fapary, Arez, Santa Cruz Tn»m* 

PRATICO-MOR 

b a r r a F d ^ r e
a n S n ° J " g a r d e ^ o - m ó r da 

narra dei,ta capital, o 2- tenente José Dias Pi-
menta, que tem mais de 80 anno^ de idade 1 

conta mais de 45 de s e r v i ç ^ p u b C 

CAPITÃO DO PORTO 

^ Costa Barreto, de capitão do porto deste Es°-

i i l t é n d a ^ ê ^ e n ^ t o , d e S e m p
J

e n ^ c o '» intel-cargo probidade os deveres da^uelle 

CONCURSO 

rí,uL°} ^ " ^ i -POr em concurso pelo illustre 
A l S a C a d e i r a de A Í t h m e ^ a , 
Álgebra, do Athenêo, com o oras« ÍIP fin 
vaga pelo fallecimenti d^resíecUvo p^fetso;:" 

PADRE JOÃO ALÍPIO 

Esteve nesta capita! o nosso illustre ami™ 
e digno comproVmciano Mo A ip o da Gu 
«ha, influencia politica na comarca ^X Goiani" 
nha onde como aqui, e em todos os l L a r e f e ü 
j u e é conhecido, goza da maior e s t i m a ^ con -

TICIÄS DIVERSAS 

ÍNTENDENCÍA 

leração 

iuíz^la designada a ordem da substituição do 
i u M e direito da comarca de Goianinha nek 
forma seguinte : peia 

juiz Be direito dessa comarca será cnbstitui-

l - -Pe lo juiz municipal de Goianinha. 
o n Supplentes deste. -
o*—Pelos supplentes do tprino de Arez. 

Foram nomeados os cidadãos, André Julio do 
Albuquerque Maranhão; Manoel Joaquim P c ^ " 
de Lima e Manoel Evangelista Pessol Z r a I V 
ercerem os cargos de 1* 2- e a- Z , J J ( f 
juiz municipal l o termo de Arez & W , p , e ü t C S 

Foi exonerado nesta data. o cidadão Joannim 
Hugo de Moura Carvalho do cargó de ad u.Uo 
promotor publico da comarca do Ceará Mm 

ffi M t Í t l l Í 1 - ° ' 0 academicVyirgílin 

m municipkl do t e r m o f e s í « * ^ 

Foi restabelecida neste Es ta io a com-
panhia de aprendizes marinheiro*. 

O s f d o Z n L ^ d(> c r e n t e M reformado eom 

M a n ^ g u s t o de Medeiros, ^ o ^ 

• 

doAcot°rJi°A n j 'n . ' s l c r ' ° da marinha n. de 8 

S s S Í . ( l e V C n d ü a fa.isferoiR-iu sor reaiisada pela Canhoneira Cabedcllo. 

P A G I N A MAWCILVDA I 

ILEGÍVEL 



S T . Í 2 . J o . , » i m Vald iv ino 

Fabrício da Costa. 
Dese jamos aos c o n t r a h e n t e s uma v u k 

honesta fel .z e cheia^de prosper idades . 

c m , d ó i » , 
I 

Pnhre ave, a tua ulitma syllaba fl* bem o que 

e r f o p ° e r / Í . e t e v e n h a 0 V 6 0 l e n U l 0 sói*, qae 
me merecerás resposta.^ 

Deixo-te, per omma.por .,ue perdi a esperariça 

pairam os bons reoubliqueiro do Cuò 
Yalha-te Bartholomeu de Gusmão- i 

Ha nesta terra alguém que assignou um con-

classificado. 

s f e e s S S Ê S nome põe-me em ditucuiaaiio» g Miguel 

pret e dVf X X o segunSo-contra o e » r « -
<ado do Ouro-preto. # a , • a ^ e r 
' Gomo correíigionarm.que se 
que em Angicos so h a v i a ^ d j d m d « " P ^ 
no um eleitor, o nosso m ^ u ^ r p a r a 
Ja«i Rufino, entretanto la houve 3 votos^pa 
o nosso candidato José Leao;--no ^ 
nhwula a maneira digna porque se poriai 
republicanos. 

Na^acfa da'"ess3o dó club republicano 

veniente e digno, unanimememe „ 

n S » c " q t J « e r s o s republi-
canos" esta de o i t i v a -

Uf 1 que 3 comprido 1 
PASSE 

Natal ! como dòi ver o patriotismo de mui-

na ante-houtem atrozmente-

\ REPVBUÇÀ 

d T ^ e i r â insólita, em ~ « J * 
RÍvoa afArmou ter ouvido de mim aqu* 

' H s . m a ? ? ? * sfiTaS1.,? s & w 
; f l a nr Amvothas Barro», Tenente uo 

Ô n e U o s ó X n a r d o membros d o c o n ; 
» l h o e Dr. Carvalho e Souza, secre-
U io do Governo, todos presentes à ses-
s í o / e m q u e se traetou da v . n d u t o g » 
vernador e s t r a n h o . C h a m o a aMençSo 
do p u b l i c o para « d o c u m e n l , l * ' X s 
e m s e g u i d a / u b l i c o , n o s q u a e s ^ q u e J -
cavalheiros expendem ' ™ 
mie se passou e o que du mim ouviiam. 

O Sr! capm. p U p p e Bezerra em 
sua resposta, fax ! ^ e r e . n c V . » L s rôo 
o rum raii clandestino evmdwto, masnao 
d é S u o que continha esse telegram* 
ma, que S. S. qualifica de clmulesnno e 

insidioso.*. m 

Hpvia tel-o feito I t 
Por minha parte o que disse na .1-

lnilida sessão 'foi » seguinte : tractandu-
8 e de responder . um teW-gramma d 
Ministro lo Interior e suscitamlo-.se a 

G o v e r n a d o r e s t r a n h o 
n u e a n t e s de t u d o , nao deM-java, l ' 6 

T d V Pedro Velho continuasse no G * 
„ nni« sendo meo parente, este 

W ™ bilid.de a seo r e s i n o ; < . ^ 
declarei, que, como sempre, aconsem.is 
va â maior Moderação e conclu. dmen-2 q™! depois das manifestações p o p u -
h £ e dos meetings « » « J * ^ 
p 0 V ó resolvesse « 
a u t o n o m i a d e s t a teu.«,.»•• ' . 
no r e g i m e n , - q u e 
„„„.,,,,. de não ter nascido u ell i, .lemis 
X de membro do conselho e me poria 

3 0 P r o f e r i n d o o q u e ^ - . „ o s l ^ e U 
m e para o S r . c a p m . P h e l i p p e B e z e i r a 
™ perguntei"-lhe : n est» h y p o t h è s e « S r . 
manda e s p i n g a r d a r o povo ? 

O Sr . c a p m . re spondeo : n a o . 

sessões,-se digne de S ™ ^ c o n f l r m a d a 
d a ? 8 1 " ranm PheUnpe Bezerra, deohnan-pelo Sr. tapro. r noii« verdade com 
L t è m p ^ r a o f ^ t ^ ^ f a s p a l a 
« m i » . r 

m e f ã J Z e u X l a i ^ c n c m 

F t S B v B ^ ^ 
t 0 ' ranm Phe i Ppe Bezerra, e quanto a 

em niintia casa, ouvi u u ^ autono-
P ^ t i n h a C p o s t a pode fazer o uso 
a u e lhe approuver. M d c o n ? i ( 3 e r a -

Com sincera es t ima e suoia^ o 
ç ã o s u b s c r e v o - m e . - ; D e 

Natal 18 de Fevereiro de «atai, io Bernardo u Medeiros. 

Natal, 18 de ^ ^ ' l ^ ^ e r e i r a de Vas-Itlm. Sr. Capm. João AveU o t erei 
concellos.-Bospondendo « cailU-de V y § 
do hontem, tenho a dizer-lhe, que IUW ^ 
pronunciai as palavras a j e se refe»e d o 

Recordo-me d? que em uma do« » 0 l l 
conselho executivo, em d f a H a i l . 
principio de Dezembro « « para 
do-se da vinda do ^ v e r n a d o r nomea 
este TEstado, e fa«mdo V. S. ooyp 'eu 
algumas considerações lelduvd^L J

 b 0 G o . 
que se dizia estar o povo paira nao e c e » e . d o 
vernador estranho, disse V. S. <l»e ape^ 
não ser ülho deste E ^ ^ n ^ e s r cuia^ueV mo-do ligado a elle que se houvesse qua H 
vimento popular, colloçai-se-hia em b v̂  
de honra, pedindo m e m » 
selho executivo para a c h ^ r * 1

Ú B -ÍUC avé 
povo, e por esta o c c ^ o - ^ "pe guíítando-
intorrogoa ao Sr. Capm. Bezeua P g

i [ l g a r d e a r 

r p a ^ ^ o q u e ^ è r l p ^ n l e t s e bem? me re-

Um republiqueiro 

S G Li SITA D AS 
A P E D I D O 

Nos terno«» «s mais » « « n « 0 ^ 
„ „ . „ n v e n i e n c i a s o u a n i m o s i d a d e s m^ 

n-oi „„ capm. Pheüppe Bezerra - -
vàlvanie, i.r , voc .ndo-a para que deel. 
l a s se pela imprensa se me Un - ovn,-
do prí ferir, em sessão do conselho ex 
eenlivo, as seguintes proposições . 

Tenho 4 0 0 Uoo.ens . n n . d o . . p . . » 
a resistência e para não consenl.r no 
.e' . : ! , ; , , , ^ . l o g o v o r n . O . r e s t n m l v . . . 

l deixarei •« cadeim de mmutro p a i a 

ul t imo n u m e r o da ou 

nii i* i v 3 | ' u u , M v w — _ ( t 
. Eis tudo quanto se nassou. D « » de 

diri"ir-me.ao Sr . Dr. Moreira Brandão, 
porque S . S , em con lra i i o . d o que d 
l correspondente da ' ^ " ' ' ^ ' • ' . I d e 
ehava na occasiâo indicada, na cidade 
da Maeahyba, e os demais estSo W«* 
des le listado. 

» » 

S l v U ^ iij vi v t 
D..U por l indo o mçidente.. 
Natal, 2 0 de-fevereiro de 18 lJ0. 
João Avelino Pereira de Vasconcello 

rente, conui mdu<^ u d^ou i para a 
correspont^lenoia » é , P

q u e eu 
«província,» to ha c « J J ionse lho 
declarava em uuia U e , s i » J0 ^ ^ 

bro unpcdir o domabarque 
, fonnn, ' ' ' ' ' f LLEIXARIA N cadeira 

(in\:ern<i<ior estiuwi'L '/"' N TI »»A-
, « ' ^ r ; á t í r É ; - i V e t 
«»,) a V. S.. quo tamlíom te/ p a u e uu 
C 

me re-
o puvu, av — - -

convier.—S_ou ̂ Do^. JJJt to . V ^ B 

Sr. Capm! con^o Im vot-cellos.--Respondendoaoquisitoconi 
sacaria de hoje, tenho a ^ ^ e ^ sessão do 
ses que vos ouvi P ^ j S t na qualidade 
conselho executivo, a qual a^isu m n Q 
de Secretario do G o v e i no, se u a w « a c c la-
d o . d e Governador para este E,ta.^hostilidade do mara um, e altitude de pesar e

 d 0 u m 

povo por tal .mot vo, foiam qae i 
S T a e r í t « ' i S i f c a d ^ 'demilUndo-vos 

o uso qae vos conv i e r -Saude e ^ . ^ g ^ 

Em 17 de Fevereiro de 1890. 

' " o5o Carlos Wanderley, em sea e « n nomo 
4« ioda sua consternada fam ha, 
sen lo meio patentear o : s » ^ u ^ u l l a t W o s 
hecimento na? sô aos d Meto*>y H o ; 

Drs. José C a l f e Attonso Moreira d, 
Jayme Alvares un maraes l » t 0 

Loyolla, come f ^ f e ,\0rido 

S f f T X Z confessíuno-nos sincer 
rSranlÔnle . ^ o — ^ 

Pede-se a o ^ A . ^ ' l a ^ j ^ f i f X 

g a , , . s . q»« » n ' I ^ X de ser proçla-

tX^z,sua
 c a r l a p 

cada l«lo A m a r 0 " S ó c i o MENTIRA . 

PJLGCÚV MANCILLA I L E G Í V E L 
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A REPUBLICA 

Reunião Pol H les 
Na «Gazeta do Natal» de sabbado ultimo, c 

em avulsos distribuídos n'esta cidade, no mes-
mo dia, o Sr. Dr. Hermógenes Tinoco, acompa-

/ /Dhado unicamente por seu parente Minervino de 
/ / Moura Soares, pelo padre José Paulino de Andra-

de e por Carlos Manoel de Jesus Nogueira Costa, 
• , convoca, sem Compeiencia, nem razão de espe-

/ cic alguma..os cidadãos das diversas localidades 
deste Estado, para uma reunião, que tem por 
fim—assentar ms bases do partido republicano, 
nomeando-se um directorio definitivo, que lhe dê 
o movimento e direcção conveniente aos altos in-
teresses da republica. 

A' primeira vista, pqrecerá aos leitores legi-
tima e, portanto, assente em motivos confessá-
veis, a reunião convocada pelo Sr. Dr. Hermóge-
nes Tinoco ; entretanto,sujeita á necessaria refle-
xão, pensada com a madureza, que exigercu as 
circunstancias.-do momento, que atravessamos, 
ponderadas devidamente as razões, que de cer-
to a determinaram e de que adiante nos occu-
paremos, tèndo-se em altenção o facto de 1er si-
do publicada nas columnas de lionra do orgào 
rto pequeno corrilho do Or. Amaro Bezerra, bem 
depressa se Ghega a conhecer a insidia da ma-
nobra de tão anômala e extraordinária convoca-
ção. . •• • - --

Sabe-se que o Dr. Hermógenes Tinoco, que 
só agora, depois de feita a republica, apparece 
em scena, convocou, em 15 do corrente, uma 
reunião da commissão executiva provisoria, que 
exercia neste Estado atlribuições do Directorio 
Republicano, que existe perfeitamente organisa 
do, desde 27 ue Janeiro do anno passado, reuni-
ão que devia ter-se verificado a 17 e contra a 
qual lavrámos solemue* energico c justo protes-
to, que burlou os intuitos- do Dr. Hermógenes 
Tinoco, que não se defendeo, respondendo a mo-
tivação do nosso acto, nem dando as necessarias 
explicações ao publico. 

mente será presidente o Dr. Hermógenes Tinoco, 
que será também acclámado chefe republicano, 
i» absentia do Dr. Amaro Bezerra... 

A «Gazeta do Natal,» publicando o acto de 
convocação do Dr. Hermógenes Tinoco, precedeo-
o d e apreciações injustas e inveridicas a leapeito 
do honrado chefe republicano, Dr. Pedro Velho, 
dizendo-se imprensa independente e referindo-se, 
com admiravel diàpiantp, à maiona de norte-rta-
grandenses, que batem palmas as suas opimoes... 

Esquece, porém, a folha contemporânea que a 
única prova, que já nos deo de sua tndependen-
cia, foi o seo calculado silencio durante a admi-
nistração d o Y governador deste Estado, o hon-
rado Sr. Dr. Pedro Velho, só rompendo em op-
posição, quando aquelle illustre cidadão já nao 
era governo... Com relação a popularidade, que 
a acompanha, para qiu» se possa bem avaliül-a, 
basta-nos lembrar a votação que teve n^este Es-
tado, no ultimo pleito eleitoral, que se feno, o 
seo redactor, o Sr. Dr. Santos... t ' notono que 
este cidadão, apresentando-se candidato á depu-
tação geral, tendo sido recommendado ao eleito-
rado pelo conselheiro João Alfredo e polo padre 
João Manoel, lendo percorrido, com o seo facto-
tum e repórter lodo o districto, noo; conseguio 
reunir mais de 39 votos !' . 

O a, por aqui já sé pôde avaliar de quanto e 
popular a folha do Sr. Dr. Santos, que, sendo 
candidato n*um districto.de mais de dous m, elei-
tores, apenas obtém, como fica affmnado, 30 
votos I „:„..: f t c a c â 0 

a» ndde ter a apresentação, que faí »̂ *&a 
[cto convocatorio do Dr. Hermógenes Tinoco, 
conirá o qual ainda uma vez protestamos solem-
no e energicamente,- por ser insidioso o te» con-
tra si os seguintes motivos : 
> 1 

' O numero dus signatarios, entrem os quaes 
«slá o padre José Paulino, que affirma-se^ estai 
fazendo-da tribuna sagrada, em sua freg«««J. 
aberta opposlçáo A liberdade de cultos e ao e-
gimen do casamento civil, invectivando com ««-
sabrimento aclos importantes e legítimos do o-

...jucaçoes au uuuntu. ^ IT ji a»v re,ieral. não conslilúe a tuaiona dos mem-
Então afflrmámos que o Sr. Dr. Hermógenes^ ^ IL 1 U d l ' ? - eKCCUiiva e muito menos do 

Tinoco, convocando a Commissão Executiva, nal 5 ^ Í í . ^ 0 ! " 
qualidade de seo vice-presidente, no momento U U U " " 1 U ' j . 
em que, sob fúteis pretextos, declarava-se em 
opposição, procedia sem competeucia, porquan-
to faltava-lhe, por não ler sido renovada, a con-
fiança que é insepãravel do cargo, em que o 
Directorio o collocára ; ainda mais—faltava lam-
bem ás leis da lealdade para com o presidente 
da mesma Comniissào, o honrado chefe repu-
blicano, Dr. Pedro Velho, de quem dizia S. S., 
em seo officio de convocação, que infelizmente 
.se achava ausente... 

Kão tendo podido levar a effeito, á falta de 
ijuorum^a "reunião da commissão executiva, o Sr. 
Dr. Hermógenes Tinoco, que não age na scena . . . I* . li * . ' . >,AII min* S111T-O .... .. ftúiHiííNiírtnc mqc nnr pOIlllCc! pui Uiuuvua liiil Mísm/uo, illJS r-. 
gestões do sebastianismo e despeito do Dr. Ama-
ro liezerra e de seus amigos, com os quaes a-
.•aba de fazer causa commum, em uma alliança 
hvbrida, contraria aos precedentes de seus co-
rypheus, sem plausível explicação no presente 

mie ue certo se esphacelará nUim futuro maia 
ou menos proximo* mudou de orientação e do 
plano, e, de mãos dadas com a caudilhagem col-
unada, convoca dai columnas erlitoriaes da «Ga-
zeta do Natal» o em avulsos, os cidadaos das di-
versas localidades deste Estado, para uma reu-
nião, cujo fim ò, por meio de uma sorpreza aos 
homens de bôa fé, obter uma esperto de pleuis-
cito para a investidura, que já deram, om 
reunião feita na Macahyba, de Apresentante do 
l)r. Amaro Bezerra, na chefia sebastianismo. 

Sim : lei".-se com altenção o íivto de convoca-
riio do Dr. Hermógenes Tinoco é ver-se-ha i|U<'-
õ que se tem em vista é reunir IIÍII certo nume-
ro de cidadãos, dos quacs se possa arraigar a 
orfíaiiisaeão de um diredorio, de que h-vm'«! 

O Sr. Dr. Hermógenes Tinoco, para legiluna-
mente poder praticar qualquer acto na qualida-
de de vice-presidente da commissão exccul a, 
carece de competência, porquanto tendo-so de-
clarado em opposição, ainda nao oi '•enovada a 
confiança -inherenie ao cargo eui <iue o cu oco 
o Directorio republicano, organisado a 27 de Ja-
neiro do anno passado, e o muco competente pa-
ra fazer aquella indispensável renooasm ; 

I I I 
Existindo o Directorio "republicano »'eslo Es-

tado, è esúruxuló, illegal, um absurilo, pretender 
um republicano, soguído do um pareule de um 
descontente e de um amigo, orguuisar outro, sen 
ter havido acto «pie dissoives>o o primeiro e na 
ausência de seo legitiino/presideulo e chefe ; 

i V 
\ redacção desta folha, orgào republicano 

neste Eítad-n que tem cm seo favor anprovaçao 
o um voto de confi.uça do üneclono, como st 
vê da acta da sessão do mesmo de 14 de Jult o 
uilimo. é, a todos os respeitos, competente, pau 
protestar contra qualquer acto de \ « 
deslealdade e desorgauisaçao, que se intente. c.on-
li'ji o partido e o seu centro. . . 

Km vi<ta dos motivos, que doam descninin..-
<los, repeliin prolestamos solemiu r 
mente contra a convocação feit i pelo Js . u . 
Ilermogi-ues e. seos tres amigas, declaran;h-:i d-
|,.fr:,| Subversiva, verdadeiiamenle perlurb.!••lor.» 
da^âruionia do partido republicai«), que. m 
1( lZ ii);jUrbiMiila\el em que se aclv. e>!<' !••>I-ido, 
s, "ue '•:-ur!.;. evoluliva e triunii-ha!, «vc!»--do 

de confiança os homens de bem, as populações 
pacificas e levantando o espirito publico do aba-
timento, em que o nwmtiveram os organisadores 
da malta selvagem, que se chamou guarda-ue-
gra, aviltando-o com as celebres ovaçoes ao Con-

r de D'Eu. 
A Redacçao. 

O D O I S » d e T C I ' 

Innumeras são as correntes de opinião que 
se formim em uma sociedade, cada uma segun-
do a educação, o grau de instruçção e de conhe-
cimentos, o meio e as vezes ate segundo o inte-
resse pessoal desse ou d^aqnelle |«'upo. . 

A-cada individuo,- corresponde uma opinia 
rasoavel ou não ; e da Verosimilhança do mod«r 
de pensar de muitos formam-se os igropos, f u a-
hi as variadas e d iversas çorrentes de p mao. 
Assimilam-se segundo o objectivo, os ^ U m l a -
tos, o ideal do cad« grupo.- A dltteiei-
çà está em que os grupos 
patrioticos inspiram-se em ideias genes de bem 
publico, de •cosmopolitismo ; ao passo ^ie os 
grupos mais atrasados, fa tos de educaçac C VÍ 
ca, inspiram-se em senl.men os mc wdndlj^e 
visam interesses pessoaes. D'ah a luta, o ciio 
que de interesses, em q e, por ^ . S : 
i a de predominar a opinião, o J Ç ' ' 1 1 

cado com o bem publico, com a causa de todos, 
4i8i competeo«* epia a de alguns. 

Das columnas desse penodico todo^nossi em 
peiho tem consistido em advogar a causa pu-
b,US Temos " constantes e incontestáveis 
provas neste sentido, com a nioderaçao e o . o ^ 
peito que devemos ao publico e à cada um ue 
nossos concidadãos, aquém achamos 

Temos nos limitado, alem dos deveres ge.aes 
demoralisar, instruir a sociedade, ' » ^ a n d ^ 
o caminho do bem o da verdade, z deffender nos 

afa.-jHfics iniusto« violentos, insultuosos e au 
fàmaloTios com que nos investe a imprensa a-
nahfónada demirada de seus deveres, mconsci-
ente de sua missão, ou ^ ' « ^ ^ ^ ^ " K ã 
mento de seu mandato de jornalista que abusa 
da confiança publica deseus le. o e e que af 
ft-onta a opinião verdadeira e judiciosa, aquue 
»•Mudo a verdade dos factos, 
í Nessa tarefa difficil, safara, 
bre.de moralisar e levantar o imrei t J 1 e n s a 
que ainda não compenetrou-se da ^nt.dade ao 
severos e melindrosos <leveres de sua p o ,sa) , 
julgando insafflcwnle nosso exfojvo, appeiiaraw 
L , o publico que muito nos pode e teni tue>m 
0 dèver de auxíliar-nos nesse sotudo d ^ de ^ 
luin, que será conseguido aci mente esprezun 
do-a, retirando sua aMiiiescenc a not l 
pi-ensa que se desorienta, deixando de 
de assignal-a. . . . . 

N-ida D o d e perverter mais uma sociedade do 
MU, ím JoÃffir «oi " ' í r r o K r f ; 
,-Wdo, sem a intuição do bem e „em a u luca ,^ 
precisa para mstruir e moi-a isai . 
1 Antes de tudo é uma nsurp.v^ 
bilidade moral de seus assignantes ao> 
de s ,us concidadãos, ,e.n nome d e j u u n . t e SiUS COIlCiuuuauí, " • („,i'>.»lo ser-
presume, falia o jornahsta que 
vc-se desse mandato laeito e P» ^ « « « » \ , 
.lesabafar seus sentunenlos p?so.ic pei u ^ 
o. rancorosos^ advogar .ntei. ^ V . 

-gonic.os com os interesses g ' 1 ^ ^ J , u :l„ 
ma té tudo que não leva nem a vei Ude. 
bom. é i i . ,11-iiiiiii'M-; 

Por isso. comb.il.md;> a» u m . • 
periódico, como temos leito, t odoMi . . ^ >n 
reprovados e insi']ios-.»s de que ^ ' ' V,to 
•„„Vr.-nsa pervertida e r.dcira i t • 
m iVs do < uc cumpt.r um de i ' 
impre.-.eendtvel, importo por m ^ ^ -"I" " 
de .noralidad.'., ju-ii-vi e b-in nubtuv». 

P Á G U T A MAWCILVDA 



—-Não podemos'pois coramungar com as U 
déias de alguns que, par serem poupados, ,aas 
coíumnas enfermas da m p n n s a poroographiW, 
entendem que este tòrual deve cali^ .a.jjte-
fesa legitimados que injustamente a t a o i w , 
impudentemente diffaafodós* pelo simptea ^/»o-
persticioso principio de que osjoroaes nSo deVem 
descer a polemicas. -ml V>; 

Quesião de palavrj^ a que nó»chamarem*», 
de nossa parte, discussão, esclarecimento, verda-
de dos factos, que jamais consentiremos sejam 
desvirtuados. 

Entendemos que o cidadão não tem o direito 
de consentir por passividade^ de deixar mesmo 
por mera omissão, podendo, que outrem perpe-
tue um homicidio, j>elo simples escrupulo de não 
se querer envolver em barulhos. 

Seria uma abstenção covarde, uma omissão 
criminosa. / 

Do mesmo modo reputamos «ma covardia, 
um crime* consentir passivamente, permilUr ta-
citamente ou por omissão que a imprensa doentia, 
avesada & trica e i chicana, continue impiioetnen-" 
te a adulterar á verdade dos factos, a eiuovalbar 
os caracteres, que honram a sociedade a que 
pertencem, e a desdourar o civismo e o exforço 
patriótico dos homens bons e de intuitos eleva* 
dos, empenhados na san direcção e real flores-
cimento moral, physico e intelectual do Rio Gran-
de do Norte. 

Era. consentir ha , suplanlaçã^ da verdade 
pela calumnia, no tripudio da virtude péla. male-
dicência, na usurpação do direito pelo crime. 

Não está isso no nosso caracter, nea) aos nossos 
hábitos e bem menos em oossos sentimentos. A 
vida do individuo, copio a da sociedade, é a luta, 
mas a lula no sentido do beçn, construindo oo 
reconstruindo sobre os destroços do mal, e nesse 
intuito, sob essa orientação, guiados d*esses prin-
cípios de hygiene social, J4avemos de agir e a-
gir sempre, resolutamente, sem hesitações e sem 
tregoas, 

Jamais consentiremos, n'uma exploração in-
decente, feita com calculo e com artifícios, sob a 
appafbncia fictícia da verdade, que sophismam, 
fom uma vote de qu^m tem razão. Havemos de 
desmascarara bypocrisía e a maledicência insi-
nuadas dolosamente e com geito, cohonestadas 
com a repetição de pirneipios sàos que naò ob-
servam, que não praticam e que^rvertem., ba-
ralhando-os-com princípios falsosw perniciosos/ 
no piano de conseguirem proventos pessoaes de 
uma politica bastarda. 

Acastellain inverdades sobre outras, creando 
um mundo de invenções chiniericasy no intento 
de empalmar o poder. Hábitos machiaveiieos e 
inveterados das velhas tricas monarchicas. 

A R e p u b l i c a n ã o f e z r e a c ç ã o . 

IV 
Bastantes provas temos dadó jà da extrema 

moderação do ex-vice-presidente Antonio Basi-
liò e j l a camarilha, que lhe servia de conselho 
de estado. 

Para completar nossas observações, accres-
m i saremos hoje mais algumas demissões que 
foz, em diversos ramos do serviço publico, e a 
violação de dons contractos, que estavam per-
feitamente consiimmados, firmes S valiosos, e que 
o moderado administrador rescindio por conveni-
ência meramente partidaria. 

O governo do coronel Ant mio Basilio n'es-
ta provinda, hoje estado, foi a expressão genuí-
na da politica nefasta, compressora e improbi-
dosa do gabinete Ouro Preto. Nao teve es-
crúpulos: <jm sua marcha desvairada, por entre 
desmandos e actos'de vingança, mostrou-se o 
invicto coronel um demôlidor indefesso, sem 
nada organisar, fasendo consistir unicamente 
sua missào na decretação de actos de desforço 
partidario» de lilliotismo politico. 

O orgào do corrilho do Br. Amaro Bezerra, 
em sua ultima edição, à falsa fé, procura at-
tenuar a responsabilidade do ex-vice-presidente 
Antonio Basilio, lançando à conta tio coronel 
José Bernardo do Medeiros os actos reaccioná-
rios praticados por aquelle. 

Nào colhe de certo semelhante meio de de-
leza, que iifio è leal, nem verdadeiro c qem col-
loca eru posição decente .o coronel sebastianista 
(j!ie, por tal justificativa, fica mlnzMo às pro-
porções ih) uni automato ou manequim, movido 
por vontade alheia... 

0 Coronel José Bernardo de Medeiros, ao 
subi»; o partido liberal, t«ve logo um p r o i » d * 
ingratidão é 4o espirito itoíusto p h Àmató 
Bezerra, vondo prefeciao, no Romeiro acto de 
consi4eraç4oudo governo do MU ^ t i d í o untC^ 
religianafló <que, durante O ostracismo, abandO-
I m t ê P m m t è » o c ú l e t f o à e sua íesideiwi*. 
nwuUmilo apenas^ em sua pessoa, o rotuto ao 
liberalismo... -

O partido rmratto-M também de tamanfta 
injustiça, e, na occasiâo em que o coronel An-
tonio Basilio chegou nesta capital, vindo de S . 
J©5Ô, nao encontrou na estação acompanhamen-
to, item enthusiasmo... , 

Assumindo a administração, bem depressa 
achou-se ero desaccordo com o coronel José Ber-
nardo de Medeiros, que logo retrahio-se, n&o ap^ 
parecendo em palacio, senão raramente, à in-
stancias do coronel Antonio Basilio, que certa-
mente não procurava aquetle cidad&o para deite 
receber imposições... v 

Não ha, não s e comprehende tmpostçHo 
procurada t 

Não ; a defeza da tGazeta» não procede; ao 
contrario, fica muito mal ao seo amigo, de hoje... 

Passamos agora a mencionar os actos da 
reacç&o d anti na, d* que acima fallàmos, cha-
mando para iodos elles a attenção dos leitores. 

Rescindio o ex-vice-presidente : 
i c ~ o contracto da passágem 4$ Rio Salga-

d o ; * ' t 
2a - o de fornecimento de remedios ao hos-

pital de Caridade. 
Dçinittio 23 collectores e seus respectivos 

escrivães; os administradores da3 mesas de ren-
das de Canguáretama e Macào ; • 

Os escrivães, conferentes e guardas das 
mesas de rendas de Mossorò, Macào e Cangàa-
retama; 

Demittio mais os agentes do correio, com 
excepção de dons ou tres ; 

Finalmente mandou dar baixa até em gran-
de numero de soldados de policia e substituiU 
os por indivíduos apaniguados de seos amigos... 

Tudo isto foz, sem vexame de^oirsciencia, 
a sorrir-se, o ex-vice-presidente Antonio Basilio, 
para quem hoje reclama-se uma especie de-cano-
nisaçko e um logar no Pantheon 

Sagrada sabedori i • 
Deus te pague esta harmonia ! 

DR. AMARO BEZERRA 
I 

A accumuUçào das pequenas 
cousas produzem os grandes 
e ff eitos. A gotta d'agua fu-
ra a pedra. 

E. Hoeckel. 

Ecco la fierd con la coda a-
guzza, che passa i monti e 
rompe mura ed armi... 

DANTE 

Com a perseverança d'agua furando 
apedra, reunindo os pequenos succes* 
sos da política desuvfcMado. tie que um 
dia o hisiorio^raphi) ha de formar o 
grande iodo,que será a consubslanciação 
dos phenomenos da, vida aociologica e 
politica dfàla h-rra, encetamos hoje uma 
serio de apreciações, dfe incontestável 
tilidade, lendo por ohjecúvo o lypo da 
audacia e da feiocia, a encarnação do 
machiavelismo. o Dr. Amar«» Bezerra, de 
eternas luminar ias,.. 

E' claro que, em nosso estudo, nuo 
transporemos o iimiar da vida privada 
de ninguém : o lar, a família, a vida in* 
tini», são paru nós cousas sagradas, di* 
gttas do maior respeito, invioláveis, e in 
fame é aquelle que não pauta su;is acções 
por esta maneira de pens ir. 

N o s l i m i t a r e m o s a o e x a m e c o n s c i e n -
W > i d a p O Ü b d do Dr . A v a r o Be-

e e r o i p p i r a vida publ ica de 
i l a d o Í ^ N » j í ê p e n e t r a r na 

•a, ÍM>8 D a n t e , n o s 
máémê úsí Divina Comedia. 

le nósTjá Íí d i sse , d u r a n t e dez 
a n n o s , o « Ç o r r e i o do Natal» ; ja o affirs 
m o a a Gazeta, ho je o r g â o d o s c o r y p h e u s 
Flegias, Geryão e Charonte, o s i r e s b a r -
q u e i r o s da nàu do sebastianismo... 

C o m o q u e r q u e se j«v e n c t t a m o s hoje 
a Ímproba 4arefa, q u e o s a c o n t e c i m e n t o s 
d o m o m e n t o n o s i tnpÒem e f a z e m o l o 
s e m o d i o , n e m p r e v e n ç õ e s — le rire à la 
bouche et le rnur sur la main, n u p h r a z e 
e x p r e s s i v a d e T h e o p h i l o G a u t i e r . 

O c c ú p a n d O n o s deli'alto sire infullibi-
let q u e se .p i?opoe , a c c h i m à d o pnr move 
decimVi ô« p a p d l a ^ o Úéüie E s t a d o , i 

áiiidtt 
da Potyguarania, comaçare f t i«* p o r con< 
s i d é n i ^ a dèsòréèf^à^rqp^ Mff*' 
maioria, e m q i i ç ao mge d&mtujümo, 
s e a c h a e inpenh&dü, tia i tr iprensa da C a -
p l t a í r è d f é f a í . 

Q u e s e n t i m e n t o i m p u l s i o n a o D r . A -
m a r o B e z e r r a , e s c r e v e n d o i s verrina» 
q u e es tá p u b l í c á n d o n&Ü Paiz ? 

O d e s p e i t o , s ó o d e s p e i t o ! 
A derrota que, apesar dos nove décimos, 

soffreu na é l e M o do 2 o disti icto, não 
obstante ter por si o professar Fausto 
Barreto, presidente ^ s t e Estado, entãu 
proviucia; não obstante a verba—Mamãe 
dos soccorros públicos e a reacção infre 
nv, que por esses ominosos dias desolou 
innumeras furnilias, dando-se demissões 
niè ob faerymas; a consciência do delicio 
de flagrante capadoçagm, em que foi a. 
panhado, quando no gabinete verde, 
em presença do mesmo pr&fessor Fausto 
Barreto, fez indigna retractaçAo do que 
affirmára, em 4885, em uma circular 
que deitou a estes povos demasiado 
complacentes, para dizer em phrazes cón-
feitadas de radicalismo e democraciapwa 
—que não vinha para o theatro da lucia 
com mêdo aos bacamartes do cidadão João 
Cunhaú; a repulsa innegavel, que sof* 
freu dos bons rio* grandenses, no movi-
mento de 15 de novembro, tudo nos 
convence de que la fiera sacode la coda 
aguzza, enche-se de raiva anthropophà' 
ga e ameaça devorar-nos a t o d o s . . . 

Não ha de ser ass im. 
A imprensa c um látego que, se algu^ 

mas vezes vibra nas mãos de um répro-
bo, outras serve também para fustigar 
as arteas aos verrineiros e diffamadores. 

E' esta utua verdade que o Dr. Ama« 
ro Bezerra deve ter sempre? presente. 

Em nosso segundo artigo, entraremos 
na analyse das verrinas jà publicadas pe-
lo Dr. Amaro Bezerra, de cujos a ire ga-
nhos não temos m ê d o . . . 

For hoje ficamos nas considerações 
.expostas, que o leitor nos fará o obse-
quio de considcrar como uma especie 
de introducção. 

PÁGINA MANCHADA 



R E P U B L I C A 
P A R T E O F F I C I A L 

GOVERNO DO ESTUDO " 
ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO DR. ADOLPHO AF-

FONSO DA SILVA GORDO, GOVERNADOR DO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA IS DE JANEIBRO 
2a Secção 

Officios : 
Autorisou-se à thesouraria de fazen-

da a comprar a» negociante José Lucas 
da Costa, diversos alqueires de feijão a 
preço de 26jf000 reis còntractando-se 
com Francelino Rodrigues de Moura, o 
que faltar para o completo dessa compra 
—Recommendou-se ao juiz de direito 
desta capital, que dispensasse os em-
pregados da secretaria do Governo, que 
se acham fazendo parle da presente ses-
são do jury. * 
—Remetteu-se aos juizes de direito do 
Estado, copia do tefegramma datado de 
9 do corrente, sobre a liberdade de culto 
—Mandou-se o agente da companhia 
brazileira dar passagem at£*o Rio de Jav 
neiro, por conta do ministério do inte-
rior, aos indigentes Manoel Quintino e 
José Cassiano de Oliveira. 
-^Por conta do ministério do interior 

' mandau^se dar passagem atè o Amazo* 
nas, aos indigentes Bernardino Gomes 
de Souza e Izidio Fernandes de Souza, 
cem suas respectivas famílias composta 
de 2 5 pessoas. 
—Expedio-se ordem ao agente da com-
panhia brazileira para que tenha passa* 
gem, por conta do ministério da mari-
nha até o Rio de Janeiro, os indivíduos 
de nomes João Tavares e Pedro Ferrei' 
ra de Souza que vão ler praça na arma-
da. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Maria Acacia de Oliveira—Ao dr. 
chefe de policia para informar sobre a 
legalidade da divida. 

H. O. Haném. capm. da barca noru-
ega cDaeminy—Coroo requer» 

EXPEDIENTE DO DIA 1 6 

Ia Secção 
Off i c ios : 
A c c u s o u s e o recebimento do officio 

da commissão de soccorros de S. Miguel 
de Páo dos Ferros, de 3 0 de dezembro 
ultimo, recommendando-se a fiel obser-
vância das instrucções que ultimamen-
te foram remetiidas, solicitaudo-se de 
seu patriotismo a mais severa economia, 
na distribuição dos dinheiros públicos, 
afim de evitar que o Governo veja-se o-
brigado a suspender os soccorros ides« 
tinados somente aq-uelles que não te 
nhão ou não possão grflogear meios de 
subsistência. 

—Idêntico a commissãn de soccorros de 
Luiz Gomes, accusando-se o recebi-
mento do officio de 31 dé dezembro. 
—De igual theor e ^data a commissão 
do João Dias, respondendo^se o officio 
de 2 9 de dezembro. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Germano Antonio Machado—Como 

requer na forma da lei. 
Gorgonha Gorgoniana Freire—Infor-

me o director Geral da instrucção pu-
blica. 

João H. Morant—Informe o thesouro 
do Estado. 

Officio do inspector do thesouro do 
Estado—Pague«se em' lermos. 

Dr. Pedro Velho de Albuquerque Ma* 
ranhão—Como requer. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
\ a Secção 

Officio : 
Mandando remelter a commissão de 

soccorros da capital o officio em origi-
nal do medico director do hospital de 
caridade para providenciar com o inte-
resse conveniente. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 7 
I a 

—Accusousse o recebimento do officio 
ao cidíidão Hypolito C. Panplone, coras 
municando que em data de 7 do corren-
te assumio o exercício do cargo de pre-
sidente do tribunal da relação do Ceará. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Antonio de Albuquerque Maranhão — 
A' thesouraria de fazenda pnra informar. 
Manoel Ferreira Nobre—A' thesouraria 
de fazenda. 
Joannn Evarista da Moraes Barros—Di-
ga ao thesouro do Estado se a supplican^ 
te tem direito no pagamento que, pede-
Victor José de Medeiros—Informe o ins-
pector do thesouro do Estado. 

Candido Floriano da C »sta Barreto, 
capitão do porto—Requeira ao ministro 
da marinho, 
Heladia Ribeiro Sampaio- Gomo requer. 

EXPEDIENTE DO DLA 1 8 

Ia secçSo 
Off i c ios 

Officios : 
Recommendou-se a camara municipal 

desta capital que se reunisse no día 18 
as 12 horas dô dia no edificio da muni* 
cipalidade, afim de dar juramento e pos-
se a intendencia municiai, nomeada 
por decreto n. 8 de homem datado. 
—Remetteu-se a intendencia municipal 
copia do decreto n. 8 de hontem data-
do, afim de ser lido na sua I a reunião. 
—Consedeu-se passagem aiè o Pará no 
vapor da companhia brazileira. por con-
ta do ministério do interior, ao indigen-
te Manoel Pitombeira, sua mulher e u-
ma filha. 

2a Seccao 
• *>. 

* O f f i c i o s : 
Recommendou-se a thesouraria de fa-

zenda que expedisse as convenientes 
ordens a alfandega, no sentido de não 
consentir que seja embarcado genero al-
gum sujeito a direiCo de exportação, sem 
que peío exportador fosse exhibido o 
documento de haver sido pago no the-
souro deste Estado, a importancia dos 
mesmos direitos. 
—Providenciou-se, no sentido de ser 
remeitida a collectoria da cidade do As-
sú, a quantia de 1 rs para ser 
semanalmente entregue ao presidente da 
commissão de soccorros de Arapuá a de 
600^000 para oecorrer ao pagamento dos 
indigentes empregados na construcçao 
do açude daquellc logar. 

Concedeu^se passagem desta capital 
ao Rio de Janeiro, a ré no vapor da 
companhia brazileira, por conta do mi-» 
nisterio da fazenda ao commissaria dr. 
Francisco Augusto de Almeida e seus 
auxiliares Francisco Ferreira da Silva 
Machado e Henrique José do Rosaria. 
—Concedeo^se passagem de rè no va-
por da companhia pernambucana atè a 
cidade do Recife, ao 2 o escripturario da 
alfandega da capital Federal, Miguel 
Fernandes Barros, sua mulher e um fi-
lho de 5 annos e a pessoa do.uma créa«* 
da que o acompanha. 
—Concedeu-se passagem de proa no va-
por da companhia pernambucana, até a 
Parahyba, ao menor Manoel Fm cisco, 
que vai assentar praça na escola de a-
prendizes marinheiros. 
—Respondeu-se o officicio da commis-
são de soccorros da cidade do Principe 
daíirdo dc 10 do cõrrcníc, cíedarandô^ 
se que se expedio ordem a thesouraria 
de fazenda, para habilitar a collectoria 
daquella cidade, com a quantia de um 
conto cento e trinta e dois mil reis, a* 
fim de occorrer ao pagamento das des-
pezas a fozer-se com a compra dos ma-
teriaes de que tiáta o referido officio. 
—Autorisou^se í\ commissão de soccor-
ros de S. José a effeciuar a compra de 
120 saccos de feijão para semente pelo 
preço dflereeido, das quaes deverá re-
melter pelo trem, trinta saccos para 
Goianinh», trinta para Penha, e trinta 
para Nova Cruz., ficando nlli trinta sac-
cos para aquclla commissão distribuir 
em pequenas quantidade* polos iudi* 
í í cntes do toda <*»marr.», o i r r o m m c n -

« j j j j f l S \ PAGXIÍA MANCHADA 
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dôu^se que igual prevenção fizesse as 
tres comarcas acima mencionadas. 
—Communicou-se a todas ás eommiss 
sôes de soccorros das sedes das cornar* 
cas que se está providenciando no sen-
lido de serem remeltidas, com urgência, 
sementes de milho e feijão para serem 
distribuídas pelos indigentes plantado-
res de ioda essa comarca. 

Para alguns pontos jà foram remettU 
das parte delias e nestes poucos dias se-
rão remeltidas as que faltão. 

2 a Secção 
Oflfioios : 
Autôrisou-sé a lhesouraria de fazen-

da a mandar entregar ao cidadão João 
Maria Álves de Moura, a quantia d e . . . 
2:000^000 reis destinados a collectoria 
de Sant' Anria do Mattos para soccorros 
dos indigentes daquella localidade. 
—Providenciou-se no sentido de ir um 
empregado a bordo do paquete da com-
panhia i>razileira, e receber o dinheiro 
remetiido a este Estado pelo Thesouro 
Nacional. 
- E x p e d i r ã o - s e as nècessarias ordens, 
no sentido de ser pago ao 2 o escripiu-
rario da alfandega da capital Federal, 
Miguel Fernandes Barros, os vencimen-
tos que lhe forem devidos. 
- M a n d o u - s e por edital, chamar con-
currentes ao fornecimento das ferra-
mentas precisas para conclusão da casa 
da camara que se acha em construcção 
ua cidade do Principie. * 
—Hecommendou-se ao thesouro do Efc-
tado que proVidenciasse no séni ido de 
serem reprodusidos os factos que se 
deram relativa m v i t e ao pagamento dos 
vencimentos das praças de prêts da com-
panhia e secção do corpo de policia. 
—Approvou-se a deliberação tomada 
pelas autoridades policiaes dos termos 
de S. José de Mipibù e Serra Negra alu-
gando as casas de propriedade do vigas 
rio Gregorio Ferreira Lustosa e José 
Felix da Silva, para servir de cadeia e 
quartel a força publica. 
—Scientificousse ao dr. juiz de direito 
da comarca da Maioridade que nesta 
data foi remetiido ao dr. chefe de poli-
cia o seu officio de 7 do corrente, afim 
de serem tomadas as necessarias provi* 
dencias. 

I 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Pedro de Araujo Gosta—Informe o 
thesouro do Estado. 

PARTE OFF1CIAL 

Miguel Fe mandes de Barros— Como 
requer. 

Officio do juiz de direito da Maiori-
dade= » A o Dr. Chefe de policia. 

Lindolpho Barbosa Torres Galvão— 
Informe o thesouro do Estado. 

Manoel Lins Caldas Sobrinho. Sim 
em termos. 

tf 

EXPEDIENTE DO DIA 2 0 

2a Secção 
Off ic ios : 
Autorisou-se a" thesouraria de fazen-

da para fazer remessa das quantias cons-
tantes da relação que a este acompanhou 
à diversas collectorias e commissões de 
soccorros públicos. 
- -Remetterao-se duas ordens do t h e -
souro Nacional sob ns. 1 e 2 datadas de 
7 e 8 do corrente mez. 
— Communicou-se ter ao dia 15 do 
mez proximo passados, o padre Vicente 
Giffoni, tomado posse da freguezia da 
Imperatriz, na qualidade de vigário en-
commendado daquella parochia. 

—Communicou-se haver o juiz munici-
pal e d'orphãos do termo de Macáu, ba-
charel Francisco Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque e o promotor publico da 
.respectiva comarca, bacharel Manoel 
Xavier da Cunha Montenegro, assumi-
do, no dia 11 do corrente, o exercício 
de seus cargos. 
—Remetteu-se a ordem do ministério 
da guerra, datada de 30 do mez proxi-
mamente findo. 
—Recommendou se a promotoria pu-
blica da comarca do Seridó, que cha-
masse a responsabilidade a redacção • do 
periodico «Povo,» que se publica na ci-
4ade do Príncipe, para apresentar em 
juizo o autographo do artigo sob a epi-
graphe Clamor, afim de que contra o 
seu autor procedesse na forma da lei. 

Autorisou-se ao medico director do 
hospital de caridade? a mandar fazer 
pelo fornocedor desse estabelecimeto as 
despezas feitas com -os concertos no la-
zareto da piedade. 

Deu-se passagem até o Rio de Janei* 
ro no vapor da companhia brazileira, as 
indigentes Maria Luiza da Conceição, 
Maria Francisca do Espirito Santo, Jo-
sefa Maria da Concaiçâo e Izabel Maria 
da Conceição. 

Àccusou-se o recebsmento do officio 
do Governador do Estado de Matto 
Grosso, datado de 10 de Dezembro fin-
do, em que commtmicava haver assumi-
do o Governo jjjaquelle Estado, por ac-
clamação do povo e da respectiva As-
semhlea Legislativa; ficando assim con-
firmada a nomeação com que foi elle 
distinguido p e l o Governo Provisorio 
dos Estado« Unidos do Brazil, 

Instrucçaò Publica 

Pela Secretaria da Instrucção Publi-
ca do Estado do Rio Graade do Norte, 
se faz publico de ordem do cidadão Dr. 
Directór geral da instrucção publica con-
forme determinou o cidadão Governador 
do Estado, em officio de 1 5 do corrente 
mez, que está marcado o praso de ses-
senta dias, a contar da mesma data, para 
o processo de habilitação e inseripção 
dos candidatos á cadeira do Arithmctica 
e Algebra do Athenéo Rio-Grandense, 
vaga pelo faliecimeoto do respectivo pro 
fessor Doutor Luiz Carlos Lins Wander-
ley. 

Ös pretendentes deveráo habilitar-se 
de conformidade com o art. 40 e se-
guintçs do Regul. vigente de 11 de ja-
neiro d'e 1887, provando perante a di-
rectoria geral maioridade legal, bom 
coniport»mento moral, civil e capacida-
de physica. » para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados se mandou 
publicar este pela imprensa e affixar-se 
nos lugares do costume. 

Secretaria da Instrucção publiça no 
Estado do Rio'Grande do Norte, 1 8 de 
de fevereiro de 1 8 9 0 . 

y 

O secretario, 

Francisco Theophilo B. da Trirtdade. • HMM 
THESÓURARU DE FAZENDA » 

citação 

De ordem do cidadão inspector iteri» 
no desta lhesouraria, e em vista da to« 
mada de contas do ex-adminitrador da 
meza de rendas geraes de Macáo José 
Correia de Mello (ausente,) relativos dos 
exercícios de 1 8 4 8 — 4 9 a 1 8 5 5 — 5 6 , nos 
quaes se verificou um alcance d e . . . . . . 
4 2 4 $ 9 2 6 reis, convido ao mesmo e x -
administrador, e na falta deste ao s eu 
fiador Manoel José Fernandes e herdei-
ros, para no prazo de 3 0 dias, a contar 
da publicação deste, allegarem o que for 
a bem de seus direitos sobre as ditas 
contas, produzirem documentos , cons* 
tituirem procuiador perante esla lhesou-
raria, para o mesmo effeito, declararem 
o domicilio onde devem ser feitas as in -
timações das decisões desta repartição, 
sob pena de, se não o fizerem no referi-
do prazo, serem tidos como reveis e pro-
ceder-se na forma da lei. 

Secretaria da Thesouraria de Fazenda 
do Rio G. do Norte, 15 de Fevereiro de 
1890 . 

Servindo de Secretario, 

Antonio Celestino da Cunha Pinheiro. 

1 — 4 

Maria Acacia de Oliveira— Pague-se 
os alugueis pedidos— Quanto ao mais 
que requer, dírija-sc a este geverno em 
tempo opportuno. 

Alvaro Peronio^ Cavalcante—Encami-
nhe-se. 

Manoel Gonçalves do Mello — Ao 
commandante do corpo de policia para 
provindenciai nos termos da lei. 

Luiza de França Barros Leal— In-
deferida. em vista da informação do Di-
rector Gera! da Instrucção Publica, 



Transcrevemos para as columnas do 
nosso jornal os merecidos e alevântados 
conceitos que fizeram o Diário Popular 
e o Paiz a respeito do esforçado e bene-
merito democrata Francisco Glycerio 
por occasiâo de sua entrada para o mi' 
nUtirio. 

Diz o «Diário Popular» : 
«O facto de ser chairfado o cidadão Gli-

cério a occupar uma pasta no actual ga-1 

bineteé edeve ser para os pàutistâs caso 
de justíssima ufania. 

Glicério simbolisa, na extenção da pala-
vra, o homem popular. De procedência 
modestíssima, nascendo e crescendo em u-
ma terra desprovida de recursos de educa-
ção regular, fez-se por si, a pouco e pouco 
apoiando-se nos propios esforços; levantou-
se ante a estima e respeito dó seu munici-
pio de nascimento, ganhou depois a popula-
ridade e o alto apreço dá provinçia «.inteira, 
tomou posição entre os mais audazes e 
prestimosos propagandistas da República, 
fez de seu nome em todo o paiz uma le-
genda de dedicação e perseverança revolu-
cionaria, e ajfim, desde que foi chamado, 
vaUpártilhar com os companheiros do 15 
de Novembro a pezada e melindrosa res-
ponsabilidade da reorganisaçãp da patria. 

Honra-lhe seja o glorioso encargo.» 

Diz O Paiz faltando da retirada do 
dr. Demetrio Ribeiro : 

«Vem &ubstituil-o um cidàdão que 
tem nome feito na democraciá brasilei-* 
ra. E' o cidadão Francisco Glicério, um 
dos valentes patriotas que mais traba-
lharam pelo advento da Republica, sa-
bendo pelo seu caiacter, pela amenida-
de do sco tracto e por seus sentimentos 
de ju: tiça, captar a confiança dos *pro-
pios adversarios poMicos, que sen.pre o 
respeitaram e o estimaram. 

Formado na dura escola da propa-
ganda republicana, apurou o seu espi-
rito na cxperiencia e no estudo e esta-
mos certos, como estará o pau, de que 
contmuatá dignamente a obra do seu 
antecessor, dando ao Brazil os serviços 
que eite pode exigir do seu talento e de 
sua dedicação à causa publica,» 

NOTICIAS POLITICAS 

Consta que irão residir na ilha de Paque-
tà os generaes Deodoro e Benjamin Cons-
tant e o dr- Ruy Barbosa. 

Diz um teiegramma u6 S. Paulo para c 
«Diário do Maranhão» de Santos que o Dr. 
Carlos de Campos seguirá para o Estado do 
Rio Grande do Norte, como chefe de policia 
a instancias do governo Federal. 

Por ineommodos de saúde deixou a 
administração do Estado do Ceara o co-
ronel Luiz Antonio Ferraz, assumindo-a 
no mesmo dia 1 9 deste o Io vicc-go-
vernador Joào Cordeiro. 

» 

O goverro trata de obstar que as for-
ç.is inglez«'s invadam o territorio hes-
panhol, visinbo de Gibraltar. 

A REPUBLICA 

Os amigos do dr. Demetrio Ribeiro, 
ex-ministro da agricultura, offeieceram-
Ihe um banquete ao qual compareceram 
muitos personágeqs representantes da 
politica, exercito, commercio, imprensa 
e membros do governo provisorió. 

Houve importantes brindes. 
O general Benjamin Constant fez um 

notável discurso nò qual declarou desti-
tuídos de fundamento os boatos que cor-
rem de pretender-se proclamar a dieta-
dura militar e acorescenlou que consi-
dera íune»to o dominio da espada. 

O pensamento do governo é reconsti-
tuir á patria, entregando o poder publi-
co à quem de direito, quanto antes. 

O governo resolveu não executar a 
,medida de nomear fiscaes do alistamento 
.eleitoral." 

Vai entrar em obras o palacete do 
Cassino afím de reunir-se n*£iie a Con-
stituinte. 

* • 

Ao «Novidades,» do Rio, cçnsta que 
na ultima conferencia ministerial ficará 
resolvido o barirmento de tres officiaes 
generaes, dous do exercito e um da ar-
m ida, devendo haver em breve outros 

1 banimentos. 

Foi apresentada ao sr. ministro do in-
terior., peia respectiva, commi&são, a l . a 

parte do regulamento eleitoral, relativa 
á qualificação de eleitores. 

Contém 90 artigos e vai ser apresen-
tada em conferencia ministerial. 

O governo jde Minas Geraes creou 
uma directoria geral de estatistica com-
posta de tres secções, comprchendeudo : 
a pirmeira, geograpliia, viação analyse e 
terra; a segunda, industrias, artes, oífi-
cios, agricultura e commercio ; a ter-
ceira, população, instrucção publica, jus-
tiça, finanças c poficia. 

Foi nomeado intendente geral da ar-
mada o contra-almirante José Marques 
Guimarães. 

Fo» exonerado, a bem dr serviço pu 
blict» do cargo de conferente dj alfan-
dega do Cetrá, o cidadão Norberto de 
Azevedo Coutinho. 

A QUESTÃO DAS MISSÕES 
No dia 25 de Janeiro findo, às 7 horas da noi-

te, foi firmado em Montevidéo o tratado de limi-
tes entre o Brazil e a Republica Argentina, pelos 
ministros das relações exteriores dos douos pai-
zes. Quintino Bocayuva e Estamsláu Zsballos. Por 
esse tratado, ficará pertencendo à Republica Ar-
gentina toda a extensão de terra actualmente per-
tencente ao estado de Santa Catharino, cornpre-
hendido entre os rios Santo Antonio e Pepiri e 
nma linha recta imaginaria partindo da confluên-
cia do Chopim, com o Iguossú c terminando na 
do Chapecó com o Uruguay, cerca de 300 legoas 
de terra. v 

O tratado tem de ser ractificado pela constitu-
inte Brazileira e polo congresso argentino. 

O sr. Bocayuva foi muito festejado [»elos Ar-
gentinos. 

V. 

NOTICIAS DIVERSAS 

RELAÇÃO 
JULGAMENTO 

Recurso de não pronuncia 
N. 464—Macáü (Rio Grande do Norte)-Re-

corrente o juiz de direito, recorrido João Coelho 
da Silva Sobrinho,—Relator, o sr. Gouveia, jui-
zes sorteadus os srs. LunaJFreire e Gordilho.— 
Negou-se provimento. 

N í~4w-Mbssorô (R. G. do Norte) - Recor-
rente o juiz municipal do termo, bacharel Mi-
guel Carlos da Costa Rccha. — Negou-se provi-
mento. 

Recurso de habeas-cormis 
Jí. 460— Jlàcàu (Rio tl. do Norte,)— Recor-

rente o juiz de direito,, recorrido Manoel Lopes 
Ribeiro. — Negou-se provimento, mandando-se 
responsabilisar o delegado de policia. 

Appeilado eivei 
N. 283-Natal (R. G. do Norte)-Appellante 

o juiz dos feitos da fazedda, appellatja D. Elvira 
Augusta Gomes de Mello.—Anftullou-se o feito. 

Os tribunaes inglezSs aeabão de condem-
nar Lord Daugon. fllho mais. velho do con-
de Cowley, a pagar £,400 libras sterlinas à 
atriz Phylis BrongtitònV a titulo de indem-
nisação por lhe ter promettido casamento 
e recusando-se a cumprir a promessa. 

D'0 Povo do Seridó extrahimos as seguin-
tes noticias: 

D R . NASCIMENTO 
«Por acto do patriotico governo geral a-

caba de ser nomeado ju iz de direito da co-
marca de Sant'Anna de Mattos, o dist ineto 
cidadão Dr. Manoel do Nasc imento Castro e 
S i lva . 

Caracter de têmpera spartana, amigo de-
dicado, cerebração bel ia e c o m p l e x a m e n t e 
const i tuída, espir i to cul t ivado tanto quanto 
permitte a ardentío sem igual do nosso 
c l ima, a nomeação do Dr. Nasc imento para 
aque l íe cargo h a de ter despertado um raio 
de a legri^ em todos os bons corações rio-
grandensés . L i b e r a l « Ruy Barbosa, republi-
cano de acção o bravo cearense foz do Rio 
Grande do Norte , por um rasgo de cosmo-
politismo o prolongamento da sua g lor iosa 
patria, a terra também do seu coração 
Ao de ixar a penna de jornalista, o e m i n e n t e 
redactor da TLiberdade,» pela c ircumspec-
ta toga de magistrado, nós sent imos sauda-
des infindas do bello companheiro de lutas. 

• — 

BRAZ DE MELLO 
O talentoso e arrojado republicano Dr. Braz 

de Mello acaba de entrar em concurso, e ser no-
meado lente da cadeira de francez do Àtlienõu 
Rio Grendense. 

Para aquelles que conhecem os dotes ii íteho 
ctuaes e o bom preparo do distineto potyguara-
nense, a sua nomeação de lente è um motivo de 
felicidade à mocidade estudiosa de nossa terra. 

Todos nós sabemos quanto tem descido o ní-
vel da instrucção secundaria entre nós, e quanto 
tem desconceituado e ridicularisado o nome rio-

Srandense fora daqui os escandalosos exames 
e preparatórios. 

Pois bem, em Braz de Mello nós vemos S<MH 
pre um propugnador da instrucção, e em todos 
os tempos e em todos os lugares sempre HUI 
consciencioso zelador dos créditos rio-gramleu-
ses. 

Eis, porque nos arrebatamos do jubilo com ;t 
justa nomeação de Braz. 

TERMO DE BEM VIVER 
Perante o delegüdode Policia, Tenen-

te Caldas Sobrinho assiguou no di;i 21 
do'corrente, termo de bem viver <> tur-
bulento Antonio Martins dos S.mlos, 
conhecido por M"j<tr, que c.wfcsMui ser 

PÁGINA MANCHADA 



« 

desordeiro c prometteO emtfcidarvBe d'ho 
ra avante. 

Foi um impartante serviço prestado 
ao socego das famílias e aos lombos de 
uma pobre-mulher. 

Consta qiie o referido Ma^or vai mu* 
dar-se para o Ceará>mirim,as autorida-
des d'ahi que 4e previnão. 

De conformidade com o decreto ir. 
do illustre governador interino forâo 

nomeados mais dous intmdentes para 
os sçgiuntes municípios: , 

Pafary 
Benjamim Candido de Moura e Oli-

veira. 
Ivo Jesuino de Oliveira. 

Avez 
José de Lima Souza Galvão. 
Antònid Teixeire de Medeiros. 

Touros 
Candido Martins Torres 
João Baptista de Macedo. 

- S-ànta Cruz 
Camillo Jose da Rocha. 
José. Cl ímaco de Medeiros. 

S. Miguel de Pau dos Ferros 
Viceivle Ferreira de Aquino 
Manoel Joaquim de Amorim. 

Serra Negra 
Leandro Clementino de Faria 
Francisco Vieira da Costa. 

Angicos 
José Avelino M. Bzerrá. 
Jose Francisco Alves de Souza. 

Caraúbas 
J o ã o Clementino dos Santos. 
Enéas Ferreira dü Silva Camarú 

Pereceu no dia 7 deste, nesta cidade' 
D. Izdbci de Araújo Cesta, esposa virtuo-
sa e estremecida do nosso bom amigo e 
correligionário de antigos tempos Ray-
mundo Bizerra da Costa. Compartilhan-
do o sentimento que o acabrunha por 
tão duro golpe, nós enviamos-lhes nqfsos 
sentidos pezames. 

• 

Fui nomeado secretario Jda capitania 
«lo porto nosso amigo alferes João Ca-
pistrano Pereira Tintu, cidadão zeloso e 
honesto. 

«No paquete nacional Pará chegaram, 
no dia !7 do coerente, no Recife os 
membros da commissao de engenheiros 
encarregadosde estudar a ligação das es-
tradas dc ferro do norte. 

O trabalho ficou assim dividido pelo 
dist incto chefe da commissao , Dr- Chro-
rkatt de Sa : . 

Ia secçuo — De Imperatr iz á Quipapâ 
ou aproximações— chefe , Dr. João Bor-
ges Ferraz; engenheiros : Drs. Antonio 
Pinto da Silva Valle, Jorge Furtado de 
Mendonca e Jose Francisco Elione de 
Almeida ; auxiliares : J<»sino Pizarro, João 
pinto d j Silva N'allé, Candido Neiva, 
M noel To'<3nîioo <? S e v e n n o Esteves. 

2* secção—De Timbaúba á Pilar— 
Chefe, Dr. Loureiro de Andrade ; enge-
nheiros: Drs. Narciso Ferreira da Silva 
Santos e Sarjobe Barcellos; auxiliares, 
Alfredo Ferreira Montebello, Vicente 
Bello Pimentel, Manoel Pereira de Simas 
e José Pereira de Aguiar. 

3a secção—De Pilar á Nova Cruz— 
Chefe, Dr. Fr ncisco Carlos da Costa 
Real ; engenheiros : Drs. Ignacio de 
Moura e Firmino Ferreira da Costa Li-
ma ; auxiliares : Angelo Cesário Valente, 
Elpídio Pessoa Júnior e Julio Cesar Bar-
jona.. 

Thesoureiro da commissão — José Sil-
verini Bâcbosa. 

Desenhista encarregado do escripto-
rio — Eduardo Augusto Guilherme 
Thompson. 

Um, dói», tres... passe 
I 

Sursmn corda— . . . 
Habemus a&Dominun digo eu, esperando peio 
Ita missa est do Dr. Ocio, para sacudir-iiie 

uai 
Deo gratias. , . 
Sò lhe peço—esclarecido theologo, grande dou-

tor, é que abrevie a sua theorega, porque nasço 
quanto mais cumprido—peior. . . . . 

Eu, se fosse o doutor, com tpnta historia sa-
grada,mettia-me de templo a dentro e ia inaugu-
rar o cubiçado regimeo na cubiçada terra da 
promissão. . 4 . , T 

Parece-me que lhe descobri a vontade do por 
os pés nesta e os dentes naquelle. p g 

No Machiavelli é esfarinhado que è umgosto^ 
A 
l 

O Sr. Dr. Hermógenes lou a acta da sessão 
de U de Julho de 89, publicada no n. & da «Re-
publica» ? , 

Parece que não, porque não se lembra como 
ficou organisada a meza da commissão executiva 
provisoria. 

Vou lhe avivar a memoria—foi assim : presi-
dente—Dr. Pedro Velho, vice-presidenle--Dr. Her-
mógenes Tinoco, secretario Capm. João Ave-
lino, 2- dito—Sc. João Ferreira (deixou o lugar 
por medo de sangue e amor ao delegado do 0«-
ro-preto), e thesoureiro Capm. M. O. Pinheiro. 

Achavam-se então prezentes 8 membros do 
directorio. . 

Tudo legal -Sr . Dr., illustre correligionário. 
Com que direito pois assigna a carta publica-

da em editorial da «Gazeta» (! ! 1) de 22 
—o prosidente Dr. Hermógenes? 
Avalio que S. S. ia escrever des-sidente, mas 

o des por artes do demo virou em pre. 
Quer um conselho? Mande endireitar aquillo 

que é feio—cavalheiro. 
3 

N D. Mario Sebastião da Ifollanda, fez i)ova ex-
hibicão na «Gazeta do Natal.» 

Em desespero de cauza, e por ter sido o mi-
meiro em apertar e beijar a mão do Conde d l ü , 
quando, este aportou á esta cidade, * de quem 
ainda espora a vara de direito e a commenda, a-
tira-sa contra todos e contra tudo, por ler sido 
um dos que sobraram na republica ! 

Nem o uzo do sebo de holianda, empregado 
interinamente lhe abranda o alma ! E' pena : por 
que o moço é bonito, e seria mesmo elegante, 
senão fossem aquiles pezados beiços, que nem o 
tal sebo modifica-os 1 

Faca o seu Club e arrume-lhe a holianda que 
quizfir e entender, e na dose que mais lhe aprou-
ver. 

Quem lhe da-lhe, que lhe. dê-lhe... 

PASSE 
• 

n«'ixcMle liomoBpathiaft Sr. Dr. Mario. Aug-
mcnlo doze do sêbo <juo a beicama lia de mim-
gor.r. Sebo de Holianda nVlIes. 

Um / v p u b l i q u e i r o * í. A 

SOLICITADAS 
DR. AMARO BEZERRA 

Nunca pensei ter de vir á imprensa, 
por causa de artigos escriptos pelo Dr. 
Amaro Bezerra, mas se a faço agora não 
é pela natureza destes què nenhuma im-
portância tem, porém para dar uma sa-
tisfação aopublicot arredando de sobre 
as pessoas de minha família,com quem S 
S. nunca conseguio negociar e a quem 
nunca sua cabala de mâo p ilo hombro 
produzio effeito, a pecha que tentou 
lançar pelo despeito e pela mania das 
perseguições. 
Melhor seria que S.S. procurasseium azilo 
do que as columnas de um jornal, onde 
as celebres tiradas passam sem a míni-
ma importancia. 

Antes de continuar, permittaque nào 
lhe trate por F. E$ct di ferentemente do 
que fazem os seus,amigos íntimos neste 
Estado, tão numerosos que representam 
os nove décimos da população — ser 
muito popular! t ! 

Acredito que faltou um zero imme-
diatamenta á direita da virgula de sua 
fracção, e ainda assim os nove cente-
zimos talvez estejam aquém daverdade. 

O F Exe, na intimidade entro lio 
mens representa simplesmente o trata-
mento de creado para amo. 

Quando S. S. se referiu ás informa-
ções «estrictamente verdadeiraso dadas, 
pelo Dr. Heráclio, não sei com que in-
tenção sublinhou o — estrictamente. 

Nào quero fazer autopsia de sua 
vida politica neste Estado, até a eleição 
de 31 de agosto de 1889 , onde os soc-
corros públicos e a farinha correram, tão 
desastradamente que deixararn-no fic^r 
na bagagem. 

Não, porque não é de meus hábitos e 
repugna me atacar por esta maneira. 
Limitar-ine-ci á analyse de seus artigos, 
bastante para mostrar que S. S. escreve 
sem'consciência do que diz, levado so-
mente pelo despeito. (*) 

Natal, 2 0 de fevereiro de 1890 
Augusto Severo ie Albuquerque Maranhão. 

{Continúa.) 

(*} Pur falta de espaço deixa de ir toda à res 
posta. 

WWW» • 

M O F I N A 
Pede-se ao sr. dr. Heracno 

Villar, que declare pela im-
prensa, quem comprou ar* 
mamento n e s t a capital, a 
quem, quando e que qualida-
de de armas,- sob pena de na<> 
o fazendo, ficar t ido e havido 
CQmo calumniador e inimigo 
da verdade. 

Or.ro M K NT ir, A. 

PÁGINA MANCHADA 


